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válido até às 23h18m do' dia 18 de março de 1971

FRENTEI:'RIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME�1A
1010,:2 milibares; TEMPERATURA !rIE'pIA 24'89 centigrados:
UMIDADE RELATIVA MEDIA 94,0'70: Cumulus - Stratus -

Chuviscos Esparssos; Tempo medio: Estavel
/

PHILIPI • ,CJAI' a casa do con'slrlJlor
INFORMA
o escritor Iaponan Soares deverá

lançar em abril dêste ano na' Capi­
tal o livro "Panorama do, Conto Ca

tarinense". A coletanea de contos re

laciona trabalhos de escrítores ca

tarinenses.
Florianópolis, Quintai''feira,

SINTESE
MID'RA

Está em 'fase bastante adian-

tada a construção do nôvo pré­
dio do Correio de Mafra. Bre­

vemente deverá ser r,etificado
o Rio, da Lança, naquela área,

, que possíbilita'rã melhoria nó
escoamento de, veículos, bem

como a construção da rodoviá­
ria. O Er�f�lto Edemar E;:ers
está 'aguardando resposta' do

ofícío enviado ao Sr. Aurélio

Carlos Remor,» Diretor do'

,DNQS z: regioaàl de Santa

Catarsna - a fim de pre\)iden.
,fiêr 'os �studos da correção do
Rio da Lança.s,

BENEDITO NÔVO
,o Presidente da' ASCOOP,
Sr. Iríeu Manke, estevê presen­

te às Assembléias Gerais rea ..

lirzádas nas Coopera,tivas de

I$enedito Nôvo e Ascurra, oca­
sião- em que foram apresenta­
dos os resultados relativos ao

exerClCIO de .1970. Partiêipou
também da Àssembléia Geral'
Extraordinária cÍa Cooperativa
Agr,?pecuária de �o�so, Redon-
do, discutindo com os eéepe­
rativis_tas locais, problemas re­

lativos à construção da I.!nida.
de de Beneficiamento de arroz

�aquela coop,erativa, bem como

li situação àtual do mercado
de arroz.

'BLUMENAU
A Preféitura

-

Municipal de

Blumenau, déverá receber até
, o final do mês, um Hospital-
� Volante, segundo convênio fir­

mado com a Fundação das Pio­
neiras Sociais do Brasil. 'A uni­
dade hospitalar vem, equipada
com aparelhagem médico-deu­
iària e demáis recursos de as

slstênci�' de 'j?ronto:sOC()lTO e'

se destina ao'atendimente da \

-iii}, população eàrente de recursos,
.;;l", '"' bem como aos moradores àa ,"

,,�zonà-rr�l."�l: A ces;ãõ·'a9 -I-Io,spl.,'
"

�tàl-Volante\< _correrá 'po�' éoutà
'

dfl Prefeitura� assim como �
.sua conservação e as despesas
com pessoal especializado e

medicamentos.

BALNE-ÁRIO DE CAMBORlú
Outra medida importa�te

acaba de ser tomada pelo Pre­
/' feito G'hislandi Cio Baln.eárjo
de ,Camltoriú, criando por de­
�reto fi. 176, o Conselho Muni.
cipal, de De�envolvimento� í!:sté_
:c�nselho deverá ser formado
por cin�o membros, cujos man.

•

datos serão por três anos, sem
, remuneração.
y----------

JARAGUÁ DO SUL \

....... O concurso patrocinado pelo
Rotary Club de Jaraguá

-

do
Sul, cujo' objetivo é criar o

�ino do Município" e�tá em

fase de jUlgamenta, devendo
a comissão, designada faze'r a

proclamação da letra vencedo.
ra no dia ,25 de abril'próximo.
Treze conc,orrentes participam

.. do concurso, que dará' ,aQ 19
colocado um, prêmio de mil
cruzeiros.
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eputados· têm o '1- �enconlro,;c,onl" 0101 f�
/ I I f _ I

f
"

Vale
-

tem' sua
I

,

!scnla de
música e -arte

'J ,

')
Assegurar' um s: salário básico pa, A Escola Superior' de Música e .l}penas uma partida oficial -sepa- mundial, 'de, 62 passou pelo drama

ra os sacerdotes é um dos objetivos" Arte Dramática' d€! Blumena'u deve, ra Pelé da seleção nacional, que se da distensão, que' lhe tirou do cer.

principais. da Conferência Naeional rá iniciar êste mês suas atividades, 'considera realizado como jogador tame !la partida contra os tchecos
, dos Bispósrdo BrasiL Para tanto; CQ segunde fonte daquela cidade." A de seled�nado. A s�a última par ,Pelé recorda a derrota na, Ingla- -

gita-se ,ha �d'f1stituição ,Jcte um f�n .Escola será in�'talada, na' ,Sociedade tida, segundo
"

Ô' pÍ'<'Jpl'io_" jogador ,,'terra, ori4e'/ fo� -o ,.;i?gfdor �1� vi
1"

do 'dé apli�'a'çõesl: da 'çrdem de', 4',5 anunciou, será contra a' Áushia,; ,é'm ' sado e os, adversários conseguiram
milhões de dólares; ,cu1a -rentabilt- _ Dramático 'Musical, Çaflos Gomes, junho

\
próximo. D�pois. de parfioi, I

,tü'á�lo -s, Q�' call_lp@,; contundido ,no
dac\e seja capaz, de proporcional: .o send�' ';:tlrtgi?�. ,pel'a' m?7�pto,':'�s9aÍ'" par ,'de qüatr�\ .:cami!,��ona:tOf.il;tll'!Ul1�,�::" ;j{)�11w.' _E :�ind�, ilo, ,:M,é��:�1 a� con·

sa��ri:�,�,)?_<:lt�·, �1}� ",.®Jlre�� (�lt!�à l;P�'. _í _ Z:9I�P,t"'Jl:rs.�,$Ç '�\"(l;têí1:es �a:i'g9es- A' ,'_",_ tI-iais; ó,'<apéta' ,h:�'C0í'âa, ,,'ff.'�chÔro�, 'Qf(, ,;,' _sa,grit�ã<Í. ,,-r �

__
' y> ", ,,,,

• :,
_

'gina). 1 -, J", _w;J,,_:s�' 'serão' os seus 'ebjetivas (página 3)' vJtpl'iá 'em. 1958�, n,!,- :Suécià, ,e" no ,�, ,', "',,
'

-
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• ,

j'

Glveníador
reuniu, seu

\

, ,,'
" \

secretariado

•Salário para'
padres é

.

mela da CHUO
O Governador Calombo Salles

realizou na tarde de "ontem 'a, pr�,
meirr, reunião com seu secretariado
Segundo fontes- do .Palácio o en

centro teve por objetivo :"traça'l' as

normas da ação a .sér empreendida
pelos diversos' setores aqministrati-

, vos, dO' .Ro,���I1'<!!'>.�. ,:!-'��r,�ão cOJltpu
"c���" �".í��t:_senç�.: d�' �o���, ?S'� r����'I;!', ,, __

tarl0s ..." _ t. ��� ,'$I�.... '·'hk

Res'quíêio do.
velho lempo'
colollial '

Aos, poucos FIQria"llóPolis vai per­
dendo' seus a��s de cidade colonial,
com a demoliçao das antigas resi·

dências que no passado circ�nda,
. ! '

vap.l tôda 'a, f'raça XV e ,arredores.
Hoje apenas algumas construções
dos velhos tempos são encontrad{ls
,e resistem heroicamente à, fôrça
dos tempos e daqueles que 'prbcu.
ra�n mudar as feições, da Capital, ,j.-/

, ,

, .

;Aleixo' voUã 1

a· .. falar' no
3�' partido

\
'

O Sr. Pedro Aleixo anunciou que
já _estão' sendo' ulümadas as, pl'Ovi
'dências para a criação" do, Partido
Republicano :ç>emocrático, n&.O' se

éogitando, entretanto, de aprovei,
tar políticos lÍülitantes na fase" ini.

cial:, pai"a evitar constrangimentos.
O ex:Presidente da República, que·
estêve \ ràpidamente em Brastlia,
tl'aümdo de 'interêsses profissionais�·
já regressou â Belõ Horizonte.
,( .�

Informou o Sr. Pedro AleIXO que
dentro em_ brev,e será encaminhado
ao 'Tribunal' Superior' Eleitoral· a

documentação exigida pela Lei'" 01"

gânica cios Partidos, para a consti·

'" ,tiüção �a comissão provisória na

Gioflal da ,nova agremiaçãó.
• 1°

_

. Mu�eira 'quer
conselho do
estudo, do mar

Q, diretor do Instituto de Pesqtü­
sas' da Marinha, i .Almirante Paqlo
Moreira, defendeu 'a idéia da cria

ção de um ConsélIlO Superior do
mar cfUe, a exemplo do modêlo

norte-ameriéano, ....seria presidido
pelo ViGe-Presidente da RepúbÚca e

integrado por Ministros. A idéia foi
apresentada pelo Almirante Paulo
Moreira n'a abertura do TIl Ensino
dé Diretores de Institutos de Pes;

quisas nO' Mar. No encontro' foram
d��batidos 'assuntos ligados ,à ne­

cessidade ,de se estabelecer um

plano nacional e il1terdísciplin�r de
pesquisas, bem camo de se cuidar
da formação de pessoal especiali�

, zadQ. t
.. --_ .. ,

� -� '�""""-''''-'- ..... _' " ...�

o Gcve�nador Colomho Salles':e' O Depu'lado, N�l. ,

son Pedriqi,,: presidente da' 'Assembléia Leg��laliva,. es- ,
� \ �.

f
•

• �

tiveram' reunidos' entem dur�nle. ,cêtca de: duas hor,as.
.

� -
� ,

no Palácio Rosado!l fralando de" assunlos relacionados
.... \ f �

com a ptllílica de cooperação enlre, �s dois' podêres. ,rA "

primeira parle da' reunião' c,onlou ai�da com as ,prese,�- ,

ças dos 'depulados Ald� Pereira de �ndradé" Tebrió'"ae
�

, I
� ,

•
J "

- f

Arruda, Ramos, �Arigelino, IQsa" :Millon' ,Oliv'eira e ,Ho-
mero Gomes, 'iodos �oti1pón�m'fe,s aá''''M�sa da' Assem ..

hléi�, que ap�s cumprlr'",visila ·de corleªlã"�reliratain­
se do Palácib> � �elornaràm, �o Legislalivo. ,Âp6s, ,o':en­
cQnlro,' iidQr�-oll:"se que -nos i'l"ó�imQs 'd:ias: o 'Gove1rnà-

-

'
( \ �

> -)

'dor e,ncaminhará im.porlan1es ,projetos', à Ass�m,bléia
! �

,,�-

com re'p'e�c",ssã'(t em diver_sas' áreas, do Es!ad� ..

',' ".

Joga miUS'

\

...

�que o,ao"
, <,�'

"

-'
'

I

• ;,�

na
'

Seleção,"
•

Miguel Reale
dá�hDje a aula
magna�adUfsc

o
- conhecido jurista Miguel Eea'

, I

1e, Reitor da Universidade de São

Paulo, proferirá hoje à noite" no

Teatro Álvaro de Carvalho, a aula

magna da Universidade Federal ,de ?

\ Santa Catarina. O convidado' >"da
I

Ufsc deverá, v.isitar <> "campus uni­
vers�tário" da I T'undade, deyél'ido
viajar amanhã. ao Viale do Ita-jaí,
onde cumprirá novas" visita�. (últi­
ma Página).
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Feira da Ressacada
I

I : ....

a \-1
,

' ."

J ,

f
I I

r •

Construído em t��P9 recorde - 5 'mêses o Pavithão Ivo Silvei�'iI flbrigoucêrr '. dr. 350 animais, na EXP9S)ção"1�ei'ré] 'da Ressacada, além de mumeros exem­
I ( plai es de pássaros, Possu-e 3 JJ.lH m-et1'9s. de, área construída 'e deverá ;,l)l'igat- outras) l mostras, feiras e êxi�osiç-õés iÍue� -ylé�em, .{�conte@(;r' em FlorianójJolIS".�

�-
'

�

(

I "Criadore,' dOS'mUnicl"'''' de L,.", Fl.",.óro"" C"","" No", c Blumcnnu'IIapresentaram o maior números de animais prern lados na recente Expoiliçà?-FeiraI da R�ssacada":

I,
I

1'1111,'1 ,. ,Ilr IcPesándo 1.15� qhiloS' 'o 'touro Charolcz "C:Jl'al Bacanlt", de 3 anos, sag10!I-se:,: ICamil cão SeniOl':'O 'r�Ptoduior pertence 'ao sr. lvady Conink, de Campos Novos".

Floriauõpolis pra.ove
excelelle exposiçãl,
Igro-pecuária:
a Ressacada·

Renato Moreira e Eng.: Agr,: Francisco da

Cunha Silva - Coord�nação de Comunicação da

Acaresc

Com 11m movimento creditício superior a '400 mil

cruzeiros, a Exposição-Feira da Ressacada foi ,além,. /d�S
expectativas I Segundo manifestações da grande maioria

dDS expositores, vindos dos quatro cantos do Estado, a

Ressacada vendeu todos os animais disponíveis, havendo

uma procura superior à oferta, E foram expostos mais

de 500 animais (bovinos)!

Com-o l�11 dos principaís objetivos da mostra " era
abrir um nôvo mercado para os criadores esplt'Ciiuizailos
em produção de JCeprodutôres, a mostra alcançou um

êxito comercial marcante,
.

Além dêsse aspecto, a mostra contribuiu para a me­

lhoria dos rebanhos catarinenses, no que toca à bovino­
cultura de leite e de corte, Sabe-se que Santa Catarina
tem tradição como Estado possuidor de õtimas granjas
leiteiras e de magníficas Cabanhas!

VISITAÇÃO

A Exposição, promovida pela Secretaria doa Agricul­
tura, Projeto Gado Leiteiro e Associação Rural de �l�-
'l'ianópolis, contou com a presença C!e mil.han�s' €le V�Sl­
tantcs. Só no domingo, dia 14, ITiãis de ' 80 mil pessoas

f'orarn à Ressacada I O Parque de Exposições foi construí­

do' em, tempo recorde - 5 mêess' - pelo' atJ,t�rnl') do
Estado! 'E' à�]'a - fal'ltástic� obra de- engenharâa, um .Pa­

vilhâo em forma de duas abóbodas ãrm,adas 'em estrutu­

ra metálica!
Sem ter se constituído numa "festa de famíl'ia", :po-,

'de-se afirmar que a EXPosiçã,o se. constituiu - num con­

gr<w�amé�to sil�mcioso, R1a,S franco, entre os h?mens que

constroem, nos �'al1)pos, as nossas riquezas e aquêles que
,

vivem 110 ambiente cosrttopolífâ e agitado da metrópo­
lle I O flnriauopolitano estava interessado' "em ver a 'coi­
sa!" Vil! e. parece que gostou. Uma grande máioria dos

presentes nunca tinha vis�' -ãO vivo, tantos animais, de
tantas raças e de tal qualidade. Para muitos, a Ressacà­

da além de constituir um bom programa à-e fiI�l-de-se­
mana, foi um campo aberto para se adquirir novos co­

nhecimentos de uma realidade que �mpre estêve afas­
tada da capital.

IN,TEGRACAq_,

Os criadores' da regiao litorânea, com algumas exces­

sões, estiveram sempre distanciados dos companheiros da

pecuária de outras regiões do Estado. As dificuldades
,

de comunicação, os diferentes campos de ínterêsse .pre­
judicou uma integração que, agora, mais qúe nl1nca, se

fazia necessária. E fi Feira da Ressacada reuniu criaa&­
res de quase todos os polos econômicos do Estado, per­
mitin<i'o um debate e um entrosamento que mostrará,
nts próximos anos, seus excelentes frutos.

Da mesma forma, o contato realizado na IRessaca-da
entre os criadores e técnicos, de uma 'região com outras,
mostrou novos 'caminhos, abriu novas porteiras e vislúm­
brou perpectivas de àvanço conjugado \e unificado em.

busca de um objetivo comum: o desenvclvimento do
setor pecuário de Santa Catarina!

FAC1LIDADES

-

I

t M Ih' F�mea da Raca Holandeza"A Granja Termas do Gravatar apresen ou a e or e ".

'Oreto e Branco, Puro por Cruza. O GTande Campeâe da raça veio ,de Lages (Granja
São Pedro) e a Grande Campeã, de Fpolis (Fazenda Santa Tera.rr).

\

�----
-

-
. - - - _-- -- ••� -

",,!!,,-��,j!r�
.

-_

"Os principais troféus da Raça Flamenga foram conquistados pela Granja Ran­
'cho ilegr-e, d�e Lages, de propriedade do Eng? Agr? .Affcnso Maximiliano Ribeíro".

•

"O� anim-ais da raça' Jersey constituíram o segundo' pl-antel
dá Ressacada. O Grande Campeão da Raça. foi o touro "Golden" da Gr-anja Alvorada
(Lages) de propriedade do Dr. Sadi-Rodrigues' e Achiles e Casemiro Marin"!

, . '

Aconteceu na feira
.A Exposição-F'eíra da Res­

sacada estava inicialmente
marcada para 5 de março.
As pesadas chuvas que, cai,
ram sêbre o litoral catari­
nense obrigou a transferên­
cia ela mesma 'para o dia 11
do mesmo mês. A imprensa
de Santa Catarina divulgou
'O fato com destaque, permi
1indo que expositores e visi
tantes alterassem sua pro)

gramação, a tempo l
O pr.oO'rama "V'ida Rural"'"

- \

a p r e sentado di,àri,amente
1U1S Rádios Diário da Manhã
(<las 5:30 às 6) e Guarujá de

Florianópolis (das 6 às 7 ho·
l'�S), contribuiu de forma
'marcante para o êxito da Ex

posição, , divulgando-a para
t'odo o território catarinense
e Estados vizinhos.

O restoorante instalado em

cm:áter provisório no Parque
rcvel'ou-se à altura da. pro­
gramação: preço acessíveis,
b!)m �t,endimeÍlto e ótima co­

mida!
Obras de drenagem e ou

tras de embelezamento trans­

formação, por certo, o Par-

que da Ressacada num dos
locais mais apropriados pa­
ra feiras, 'exposições e outros
eventos. E' importante urna

melhoria do parque de esta­

cionamento e vias de aces­

so ao local.
A Comissão Organizadora

do certame concedeu os se

guintes prêmios: Melhor La.

ticinista, à Cia. Jensen, de
Elumenau; Melhor Criador
de Gado Leiteiro, ao Dr. Sa­
di Rodrigues, de Lages. JMe.
Iflor/ Criador de Gado Misto
ao Engenlileko Agrônomo
Affonso Maximiliano-' Ribei­
ro, de Lages; Melhor Criador
de Gado de Corte, ao Sr. Vic­
toria PoU'etto, de Caçador e

Melhor Contrôle Leiteiro ao

Centro de Treinamento da

Acaresc, de Florianópolis.
Um estíml.\lo valioso aos es­

positores.
O prêmio de Melhor Cria

dor de Gado leiteiro -'- Ta­
ça GoVêl'110 do Estado ....:... é

- de carátel' tran�itório. Para
que fique permanentemente
em poder de um criador, de
verá ser conquistado duran

'\

Ademais, o espírito qu-e envolveu a Feira, foi �e oti­
mismo, Nem mesmo a espera _,Para o difícil esfactonalllen­
til, neril mesmo a íama e a chuva lnternÍtente im]Jledill'am
(]ut' todos vibrassem com a Exposição e a elogiassem no,
seu aspecto funcional e qualitativo. Os criadores, expo­
sitores e visitantes foram bem tratados; os animais re­
ceberam o máximo de atenção e cuidado; 'Ú policiamen­
to foi eficiente e o crédito foi, desburocratizado. Os 1'e-I
quenos "senões" surgidos, foram uma consequência da
,(!'rande, e maciça afluência do público, prestigiando a

,- ,.Fcira, ,

J -,,:_
r,

PARTICIPACAO
• I'

I,

: )
"

Não estiveram a sós, os criadores e ex.positores. A
.agroindústria se fêz presente" mostrando o desenvolvi­
mcnto tecnológico que está alcançando. Armas de. Ulll
só fiõ para cêrcas, �'ações balanceadas, aves, fertilizantes

., e corretivds, máquinas agrícolas e implementos comple-. �'.
. ,�. .

, tar�m .a paI9agem da FeIra, dando-lhe o' asj)eçtQ rocam-
, 'bolescó das, festa tipicamente brasileiras!

., ,

, (. Cd.iu�tos mus'icais, pá�sarÓs melodiosos, árvore8f"

sombrosas, gent-e alegre e colorida, balões, carrocinhàs
. de pipocas" crianças e ele-gàhles se�orâs 'misturaram-se
fc-.:�tivan"ente, enobrecendo o, 'vulto g"igantesco, � acolhe­
ilOl', elo grande Pavilhão. Ds velhos préd,ios da .antiga
Fazenda Ressac�dâ, �m1ados em salá é de impro-'
visadas agências bancárias,' em re�urâütes, depósitos

I de alimentos, para os animais, comp!en'ienfài'atri. o suces­
so da Exposição"Fe-ira.

tr> as quatro mostras realiza
das =m �nta Catarina (FIo
rianópolis, Lages, Blumenau
e Chapecó) pelo mesmo sría­
dor. O Dr. Sadi iRodrigues
comentou: ":mste troféu fa

rá, dentro em hreve, parte
dos meus mais valiosos tro

féus, em Lages!"
O Secretário Glauco Olm

, :-.
degel' ao entregar o premio

Melhor Criador de Gado L�i
f<Jiro, acentuou: "... e veja
bem se não de:ixa êste tro
féu sair de Lages. Segure-O
(,m nossa terra!",

O Cônsul dos Países Bai·
xos, no Vale do Itajhl, Sr.
Jan Van Der Meene (tarn'
bém Presidente da Associa'
ção Blumenauelise de Cria­
dores de Pombos) mostroU
belíssimo pássaros na Res'
sacada e garantiu que Blu'
m.enau realizará, em seteOl",�
'pl'0 próximo, uma Exposição
Internacional de Pomlbos e

outras Aves, contando com

inscrições de m'ilÍs de 2.000
animais de tôdas as partes
elo mundo.,
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o ESTADO" Flo�i,anólloUs, fluinta"reil'a" 18 'd,e -março de 1.9"11, - 'Pág', g , 'I

/
"

IAC reabr� nu dia t PR, reaU�a Blumenau tenla sua. escola, C!n�elh�s, R�giunais d�
para apresentar a peça CODCUr$O • ,',' , ," :,íi,

-, "',: S,SI e �enal marcam

4 Dama do Camarote 'd�; fotos supenof':,de 'IIIDSICa e� arte, reuni.' para boje'
,

,
'

.,.
,

A -Coordenacãb Estadu,al:
do »Projeto R�ne�on infor-
,

i
•

J. .:.
ma ';aos universitáríos que,

,partici:Pflram' da: Operação '

'VII,: de i'9'i'l, "que' o concur­

so de' fo.togFáfip� terá as

inscrJções', encerradas às 18 \

boras ,do dia 29 do COl�-
'mareação dos mõ'7iiiientos. ,'.

'e asslÍlnto é :i famífia, ,o� rei!j!,te:
'

fi)eUlOl', á' base 'ditia; e ma·. ,lj:sola.rece, aindª" que po-

túmôni.o e as atrJ.lbttltÍçõeS- fter�o'"lCPFl,correr :foto�, e ��i-
a que está ,sifi:jetto.

- '�ntJ -des" cabendo a_(jI, prrmen o

as 'vi:cIssitudes Çle iIIHil. casai ollassi!ficado uma': viagem a

'ao la'do �le úmá fia, '.g,uase Manijll1:s, Am,azp�as, com

,swiia; as j;entativas parq p�J",�a'IlêIJcia (fe; llma' s'ema-
Ds c�nár-ios -e fíglíli'� 'sal-vay pe'!Q m€IlOS, 'as 'a�a �, pór 'g�ntileza,:'da YA,SP."

sãq de J0ei de Carvaiho;' ,rê�cias,.' l:l' ,r�s-p�<Ítq1?i[iiGlade' " ,-

-

:' ,'�'"
,

cÓln direção 'musicar de· do",ar,� erián«}� �Jtl1�l'çães.,d�
Gera:lcÍo "'forres.' e "P::OdqÇ�0

'
,

inevitável ,,]teli'4\lta.da ' 'IilÔ
d€ Penato Pedrosa, ".... ',',

"A 'Dama,' ,.10 0.ama�?te'"
Il}lC�. "

"
"

I-'- � A 'lem}ir.;aiflçq 'dé 'i�e.ydEl,aü'
es!tê;ve' �m' càrtaz (n,O 'feat-re é toJ;te naté..sti·ufuI'Ã�� :pe,.,'
'Milison de iFranc�, .Íw, Riu ,ç� qUEl ,á ,ilit��(j) ,.ijã'o i.g�o-
de Jal�éil...o, dmê.�te iS 'mi, , T,Otr, ��lS,' t;Í<bt�é,Pi,';pr,oçuJ'ó�
ses, e(i)m' a'bs�lut()c's,tiéessf riã@>ficil<l' �l;&à .a :q�a\lqufir'
,de cdtiea' e p�bl.ica.'

,',

ésq,uema mI' �J}�,Íp.\lta': ,:',

SôE�E_:O EelPiET:Á:Crn".-o.' ,!,�, ])anaà,'çl.!it':C.�;H;pte"
, Uma peça' de situaçõ,es", d��,Castr.o Vial!là; é::mn� es

engràçadas; wm" ação"':' es' "pe.fáÇ>4�o' aiJ'>�l'to, 'e,:,: '�g!r�-dá
.se;Íléia1me�llIt,e "\!alWflwHesça,' ,

vçl sÔb:re 'ª: Rili-, de: �a�eit,i:l
ealeeil\lada de mà,1i1e;�9 p';sto',: '

,," , ,,' "', ','
"'�

., ='" 'H ,e, se,tls mau,s ,C<il'S\Wtnes. """",
sa e' 'bifiil.haufé', ,com @ o�je- nas

'

�;Uieas "for9.,Ín -trat�-
'-', 'iivo únicq cle �rl', das" drltmàticru.meI1te, .cen·as

-EmbóTa, ,a época litlsse a I
' f' '- ,

,e € ,pura m o,rm,açae ao.' 'P1i
", " atual, @ ;diretor Almir Had· bUeo', foramm. l,avªdas, p� 'tc��,

',', dad ("A "Óonstrução",' "Agff / élo' m�mdÍ"am.q. QU �', btlr
m.eno.n", '''Pim de' Jôg<.Y;) le.sco' ,(l1evista): ,

'

colocou a pe�a em ;seu- de ,. A c�J;l�-lírà' ..é': Hvre, e �
vido. ll(,gar: o eom�ço dG' ,,Pr_()llwçi-i<Q', ç:�nfá 'pow' a co'

séçuI.o, ppó�' () cO:l'lsentitneIl J21,ll,OJ"pçf,b ,�" Stl<?F€-laria 'dG
,'o'

, ;;�o "do autor, if!:s�e, fato di��, �,r,�t:n6" �o ",*�tl!Q9. ',,,

liA Dama' do Camarote"

de, Cástro ViFa, �, o, espe­
UlÇulo que dará continuída­
de ª temporada de 1971

no Teatro Álvaro de, Car­
V:'Illw, de :tQ a '* de abril,
diàriamente 'ás 21

-

horas,
com vesperal no domingo,
às '1m horas',
No' elenco, MaurG "GOR

ça1v'es '(pl.'êmio 'de' Mélhor'

Atór' ç1� ,Í970§, Regma �e,
drigues, Elza �mes" Jos-é

de' Renato 'Peiil�cisà.
'

tinho,

com que os acontecimentos'
se tornassem

I ímedíatamen
...

"" ," .

'
.

ie ,fIlê-is vsrossímeis, as su

gestne.s Pfm! q cenário e

.figurinos cresçe,<;seíTl enor­

nw.we,Pte e jôsse- fllçilitada
a ésc6Iha; dás'músicas e ª

"A Escola Superior de

Música' e Arte, J)'ramát.içá,
de Blumeriau deverá, iríi-'
ciar �t�s-" 'aÚvidades' "ainda
no mês de marco. � inicia'

,

tiva, 'COfim se sflib'e,' p.al'üí.l '

des dü:igentes da Sociedà­
de DramáÜcp-lVIusical Cp}',!
los Gomes, 'oncie ficará 'ss,

'

diada a Escola, que ínicial­

mente fll)uciol1aÍ'á com u'rn
curso básico," cuja direção
caberá ao JTI<!cs!tre' OSCIW

Zander; teüdo em seu cor:

po dOC€l1te.. ,GS prof€ssmes
Jorge' Erreis; 'ce;y JVIOliae,s,

Ca,cildã - Cilruiíd, No�my Sil

, \ripará", a: formaçâo geral, a'
, preparação', e prienHlçãó:

,

: parai 'lt'ffia .eu <t{i(]'il unta sé­

l'ié de eid@s pmfissiofl>,lis,'
S'Ql�!>ffl!ll.fll1�S. 'Ô Ciel� Ji'M-.'
'fiSSi:�I��, 'fepl'€Sedwj;a 'ª eon.,'
,cena-�lçãQ dçs [nrnos PUi'l1'
cam;t)c:, ma�s Iirriitado. do co'

" u 'I'. .' r.

'nhecimenío, pal:a ,t1.G:Jilitac
Ç?P �o, 'e�erdcio' profisslQ­
Rat, Os Cl!fll'ios' de

c

Pés'àl'a�
d�;Ít�:,y(?��,tit�if�'" fim '-tet
.cei;i·�:, 'cic1.o" de ,e�,tí.l,'doS sis-

�te�ª#��tI�t�: "O�g;D:iiil.(ios

"-

Os Conselhos Regionais,
do Serviço, Social' da Indús,
tria - SgS1, "'Cf;:? Servíço
l\If:ac,jonal de Ài'li'end'izHlgem
I�d",strial _.:_ SENA{' e a

DÍl',et9r'ia .de ÇEmt.t;o
,
das

,liFl�!tlsti'ias de Sf1l',7a C�ta�
:- riNa realizai'flo, hoje, as

suas ,'':relúl)!;ts 'oréÜnárias
'��,e.rís:\;is. que terào: iugar

. 'nó' 59 'anda;' ',do Palácio das
� }." ,

,�

"l'lird�strias, s(j)'fu, li pnesidên.
cio: "8[jTlüs, üil�

A Diretoria el@ Centro das

[llülú.stI'LíIS; pQr sua vez

tt;lmob,éli!Jl tem reuniáo mar

cada para iis 15 horas

igualmente p�úa
sr, Cúlo$ Cict' 7.enaux,

industrial em nosso Esta

do" cllevet;do :estal' prcsen
tIOS QS ',l'K>�h,e$elfltant,c,9 da

!jlld'l1stôa, do Mmisténi,(j)
Efjlueaçgio e' dl�HlJ)ra, cio Mi

jüswri(l ,dD T'r;q,ball�o e Pro

catevidência !
SociflJ., das

gorras econômicas o
"

;Úá'nspottes,

,'Çonselh()

o Insirit;'ltó Euwat�:� DO'(1
/ �

> I _ •
'

eie\ Ci'..", 'realizar �)f'eyerÚen,
nm concursa cl:e inono,gr\l
',J'ias.- em' tOtIo (} �;Stad(il' ct
,sruttá' Cflt�l'iHà�. 100m '-G t�

" T·...t'
. u"� , ,

),l�:' "i"&. ,/;Llf1J.1 egt��(i,�jO, <"p,lV�l!
sit.ãria, lndus'lrial 'Pr1ible

ll;.;nS e, PerS11ectivas",

'ParUci'p'arão dêssé COI�
, ,

"CUl'ao 'apÉ\Has wlili'v\crsitário

catarirtenses, s�ndo que a

inscrições estarão aberta

puwàveLmente, a pflrtir d

dia 19 de abril .próximo,

Escola de Bailei lem vagll$
r - ';>

-

'r ,',

....
_

A Escolfl, de Ba�Iet" 40"
Teatro ÁÍvaro de Carvalho
está corpÍlnicalildo, às ' pe,s-'
soas interessadas, que con­

forme anunciar� anterior­

mente, encerrotl pS matri.
cuIas no últi1:no dia lO, Co'

�lunica, aÚlda; qúe 'as' alu­
nas retardatárias, receber�o
informaç6és pelos telefo­
nes 3959, 3075" 3498- e ql,le

� ': ainda (existem va.gas em
'l

,deternlinaaos ho'rários'. �)-

A dü'etol'ia da' .Escola ..de

Foram realizad,as as pri­
meiras tentativas de intro·

dlLÇão dei camarão "legíti-
'-('mo" na ]Lagoa ,da Concei­

ção, çom a' finruidade, de se

aumeptar a '1Jfod�lÇão' 'de

carp.arpes naqu�a, área.,

)

Á,

o camarão existente é' o

"r6�a", çuja abupdância es­

tá na dependencla do ca·

nal da' barra que, uevido

às precárias condições: em

que se encontra, nem sem­

pre permite' apenetrq_ção
das lq,rvas; após o desova
em alto mar.

Técnicos do Centro de

Pesquisas vêm realizaIldo

em laboratórios, uma série
de �xperimentos com 6 ca

marão legítim@ testando

inclusive, a des(i)va ,em con·

dição ambiental sim.ilar a

da Lag(j)a -da Cónceiçã,o.
','0 legítimq': é, o cama,

rão mais ap&:Cfã"úo e 'mm
a vantagem de ser tornar

adulto nas baías, obtendo
maiores tamanhos e melh@­
res preços, ao pass<r' que o

cama'rão "rosa", ainda j(i)­
vem, imigra pã,ra o oceano,
0J3.de vai completar seu ci­
clo biológico.
Para evitar uma graçde

mortalidade pelã pesca,
inúmeros lotes serão mar­

cados com corantes vitais
a fim de serem fàcl1Inente

)

_ esclapece,
tam'bém, 'que' a eseola,é um
órgão' de' :ca�M'er 'partículà'r
sem :subve��GêS ' governa
mentais fixás,� a'tê G presen
te', ;Ínomen1:0, ·o,:mq_nteli.do-sé
oom. as' �e'n'�a1�dades pagas'
pelas', alunas, arrecadação
,essa destinad� à.� 'pagamen
,to do ,pmfessor -e peq:uena�
despesas irite:rná�, � não 'hã·

ve�do " quáiq'Úf�J" ' i;e-Fú�tlera,
,

ção à clu'etorhí." ",'
'"

.

\'
\

,

"

:. ,. "

Vários técnicos lia FAO
,elilcontram-se em., nosso- Es­

',tado;' estudand@ a 'p6ssi�i
lidade "'de' pJ:pporCionar me,
lhor assistência aos pro,gra,
mas do Centro de Pes<Í'uís�s.
Entre os técnicos' enc(:)fl

,tra-s,e' um biólogo de cá
marão da Austrália, '!Im es,
,�atísÜéo de ,pesca do Perú,
e um mestre oe pesca da
N@flfega, sendo .q1.!l.€ êsse
último já se encontra dan­

do assistência a Indústria
de Pesca INFRISA, que aca­

ba de adquirir em estalei
ros do Chile, um moderno
barco para a pesca da sar-

dinha,
'

Espera-se que, cderítro em

br€ve possa ser iniciado pe'
lo Proje'to de pesenvolvi
menta Pesqueiro da FAO

o prcgraUia de avaIia�ão
dos recursos pesqueiras da

cegião sul, 'tornando-se ne

cessário dinamizar o Cen
tro de Pesquisas, para que

possa integrar projetos des
sa envergadura e te tão

grande
momento,
pesqueira

importân'cia no

para a indústria
do Estado,

Lojistas blzem convenção
para 13 de maio em Joaç�ba

Joaçaba (CoiT€sponden-
te) A Federação dos'

:Chlhes de Dit\etores Lojjs­
tas de Santa Catarina _

Região H - confirmou pa­
ra o período de 13 a 16
de ma,io vindouro a reali­

zação da V Convenção do

,comércio Lo�ista) do Esta­

dó. O certame, ,que será

,clesenvolvido 'nas cidades de

Joaçaba e Herval do Oes­

te, deverá contar com a

participação de aproxima­
damente 500 convencia.
nais.
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asos a
\ I

. 'N6 Instant« em que os podêres públi­
cos e a iniciativa particular demonstram :

sua preocupação para o aprimoramento das

potencialidades turísticas da Ilha: de San-
'

ta Catarina há alguns' setores que ainda
merecem profundas restrições, se quisermos
analisar C6m imprescmdível re,�lism6 as

possibilidades de Florianópolis prosperar c
�

se desenvolver com a implantação . dess�'
florescente Indústria. Para, que a Cidade
conheça a medrança c o pl'ogresso corno

.

produto das rendas advindas da exploração
do turismo, muito aínda há' que sé. acres­
eentar ao quase nad�i-.)f�r,cci�o aos turistas.
no que diz respeito 'ai) c�Íl.fôrto- e à segu-

• . ',. I,

rança nas. estrada". qlle, 'demandam, às praias
do interior da Ilha;' em ;'diversão púhlica, na
Cidade ; mesmo,

i
Não. basta ao turismo, tão somente, a

))aisagefu� :'�o n,�sso litoral, que' tOd6S reco-

I
nhecem: deslumbrante. Igualmente não é

suficiente o esfôrço unilateral dos .podêres

1:��'1J(lblic6S'"
isoladamente, ou de apenas al­

guns setôres da íuiciativa privada que, de

Ui1S anos para' cá, vem se apercebendo do

seu papel _. importantíssimr, - no iocre­

mento'furístico. Todos enfim, 'poder púh}i­
l�Ó, iniciativa privada e a pdll)ril1 comlln;�hl-

,�.

de;' dev�,.i contríbnir 'em seu favor, através

eparar
....

de uma. ação -integrada .� .dÍ!lâl,lica.
E 'não apenas para o turismo, mas

principalmente em razão. da própria afir­

mação cultural da Cidade, é de se lamen­
tar ,a qualidade das nossas casas de esp-etá- I.

cuJos. Muito- embora, :recóllh'e.t.emos, tives­
sem -sldo efetuadós nielhocàm�ntos em nos-

". :. \

sos cinemas, mais ainda deverâ ser realiza-

do nesse setor de, diversões públicas, afi-
I

.

"ai um.. dos únicos de que dispõe. o floria-

nõpolitano para preencher seus momentos

vazios.
Por outro lado, é preciso que se diga,

a bem da verdade, que a categoria dos fil­

mes' 'exibidos em nossos cinemas [á 'apre­
senta' algmna. melhora e há a disposição
anunciada de melhorar ainda mais, pr9por­
clonando ao público a oportunidade de as­

sistir as boas películas exibidas nas gni-n-
I des cidades do País. Florianópolis, centro

universitário, sede da cultura estadual, con­

tando na comunidade com um considerável

coutigente de pessoas sensíveis às artes, não

podia mais sequer olhar os cartazes dos ci­

nemas, que até .há bem pouco só mostra­

vam os "Macistes"· os "Djangos". Agora,
pelo menos, embora ainda mereçamos
maior confôrto nas casas çinematozráficas,
está havendo a preocupação - elogiável

\

sobremaneira -\ de apresentar espetáculos
que possam elevar o nível cultural', de umir

ponderável parcela da população, -

'As perspectivas nesse setor - casas de

espetáculos ....:,_ são bem melhores do que as

apresentadas �té há: bem poucos anos. As
reformas realizadas em vários cinemas e a

anunciada construção' de um nôvo são a

prova�disso. E, diga-se, já não era sem tem­

P?, pois há muito. que Florianópolis está a

reclamar um cinema de categoria, onde o'
expectador tenha o confôrto que sente

quando vai assistir a um filme numa casa

de espetáculos do Río, de SãoPaulo e mes-

1:lto de outras cidades menores.

E se os cinemas estão melhorando, é

bom que 110S lembremos também do. Tea­

tro Alvaro de .Carvalho - nosso único es­

tabelecimento no gênero - que até hoje
não dispõe de um único aparêlho de- ar

condicionado com que suavisar os rigores
da temperatura durante um espetáculo ar­

tístico. ou uma solenidade.

Estas e muitas outras são as fa,lhas que
ainda hoje Florianópolis apresenta pará o

grande. número de turistas Que anuahne+­
te visita a cidade e para a própria. comuni­
dade que aqui vive.

t
I

A . história do jornalismo catarinense

guarda .reverentemente alguns nomes que
,.. ....

'têm "nascido a estitna e memória dos pós­
teros. Desde o fundador da imprensa de.

Santa Catarina _. 'Jerônimo Coelho, cujo
busto em bronze figura entre "outros numa·

praça públióa desta Capital' _ até Rubens

de Arruda Ramos, cujo monumento acaba
de ser inaugurado à entrada da avenida

que tem o seu nome _ o jornalismo barri­

ga-verde tem lograd'o assin�J;ar�se no re­

conhecimento g·eral da cidade e do Estado

por expressivas e conságradoirais deferên­

cias.
Um Martinho CaIlado, um Pertarca

CaIlado, um Jairo CaIlado _ para citar des­

de logo' UIna brilhante s.equência na estir­

pe de que ainda vive, atuante e :nobre, um

descendente qual Martinho CaIlado Júnior

aparecem entre inúmeros homens' de im-
.

,
.

prensa de quem muito justamente cO�1ser­
va memória a sua terra e a postelliadade:
mencionem-se os que o nosso histoTciador
Oswald� R.' Cabral,. na sua "História .de

Santa Catarina" relaciona dentre os jorna-

ornalistas
listas cujos nomes merecem lembrados a­

través dos tempos: além daqueles; os de

Augusto Lopes, Crispim Mira, v'Tito Carva­
lho, Rubens Ramos, Clementina de Britto,
João . Batista Pereira, Eduardo . Schwastz, .

Auríno
'

Soares, José Johanny, Inácio Bas­

tos.

Vem isso tudo a propósito da recente ho­

menagem prestada ao inesquecível Jú, o

Guilhermt:; TeIl de "O Estado", nas memo­

ráveis crônicas, por vêzes contundentes

sátiras, outl�as· vêzes deliciosamente 'humo­

rísticas, _ mas Eempre animadas de in­

tenção reconstrutiva.

Rubens morreu quando ainda tanto se

confiava no seu talento e na sua ,inimitá­

vel habIlidade em ttansmutar uma lind�
pág-ina literária uma tremenda sova de in­

tenção política. ..E tais eram as suas qua­
lic1p,des .de jornalista _ ·e de planf�tário e­
legant� _ que não lhe tardou, após p fa­

lecimento, o consagrador ato do ·reconhe­

cimento popular _e dos mais altos escalões
..

da cultura catarinense,

Era também um bom. O seu coração

·i '

"

\

servia de atenuar-lhe os ímpetos da con­

vicção que defendia com ardor e até com

intransigência. Mesmo os seus adversários,
que eram os adversários de suas idéias e de

sua linha partidária, nunca lhe negaram a

'evidênci� do prestígio espiritual que ô tor-.
nava invulgarmente prezado na sociedade e'

q�e lhe nimbaria 'o nome, quando súbita­

mente desapareceu de "O Estado" a coluna

do Jú,

Ereitos como o que têm sido prestado
a IiC:bens e 'aos jornalistas que como êle,
passaram' pel� via de imprensa sem de�dOi­

ro, antes com honra e brolho, 'não exal­

ça� japenas aquêles cuja m;emória reco­

�endam à gratidão}'pública: ·são também

uma be\a, magnífica: demonstração de fi­

dalguia de espírito de quem os promove _

e falam da grandeza de alma e da altitu­
de c�ltural da gente que os acolhe e' pres­

tigia, numa' perfeita integração moral ex­

pressa no cioso cuidado e respeito de que

serca um singelo 'busto em bronze, rico de

sugestões' e marcante na história da' evo­

lução social e espiritual dum povo.

, Gusiavo Neves

Direito Tri utário
\

1,_,

Glcuio Üaisun Argcmí

l\'1állu.iua·s agrículas impOl'taidas. Im-
, ' L

JluJ'ta�:ã.o diJl�t.a pa.nl o a.gTicultur.
Uso 'IJl'ÓIP'i'iU. Ativo Fixo. Não inci­

ilcllcia do ICM.

I 1"1\1'OS

1/3 _ Incumbe a lei descrever as hipó­
teses de incidência" determinar os sujeitos
passivos, em. tese, fixar as alíquotas e esta­

beleoer a �as�· imponivel. Isto é matéria

indelegável e insuscetível de ser deferida a

outrem. (Gemido Ataliba, Sistema Constic

tucional Tributário Brasileiro, pág, 181J.

II ARGUl\1ENTOS

2/3. - D�ta. vênia, a interpretação cor­

I'.eta das normas constitucionais da legali­
dade e da anualidade é 110 sentido de que

a. legalidade. da- cobrança de (iualquer tri­

buto depende de norma legal.

a. - pl'lncípio da legalidacle e da anua·

':, llílHl,L:;l dUJ�. tI-iimtos.

Assim, todo I tributo se rege pelo prin·
cípio da legalidade. A primeira Constituição
Republicana do' Brasil já o expressava.' E,
aplica,se não só aos tributos da competên­
cia fede�al, estadual e. municipal. As Cons­

tituições Estaduais não podem r.8stringí-lo
aos impostos, prescindindo dos ·requisitos
essenciais' da legalidade e da ,anualidade, O

princípio da anualidade é dogma constitu,
cional da tributação, Ressalvadas as. hipó­
teses previstas, a regra da anualidade se

aplica, também, a todos ps tributos. A anua­

lidade garante o contribuinte contra a co­

brança imediata de impostos com o se­

quehte< desequpíbrio das previsões finan­

ceiras elos seus negqci:os. JN_!) Brasíl, em

Portugal, na Bélgica, na França, na Dina­

marca, o p-l'inGÍ,pio na anua.li!d!ade do orça·

mento deu origem ao da anualidade do tri­

buto ..

2/3).. _ éonstitui êl,e uma das bLo,ses

ond'l'\ se .assenta o Direito Fiscal dêsses paí­
ses, fi,o Brasil, pode-se dizer, é tradicional.

Constitui ponto pacífico, etn' nosso· Direito
Tributário, A infração do preceito consti­

tucional d,!- anualid'ade elos Impostos, tem

como cons-eqüência jurídica, pelo menos, a
, ,I •

inexigibilidade d impósto, E' uma lição de

Bihl!c Pinto. Acresce que o contribüinte tem

nedessidade de organizar seu orçamento,
prevendo as despesas, em harmonia com a

receita. Isto é -elementar. Se os gastos, por
êle calculados para o exercício financeiro

pudessem ser alterados pelo imprevisto .do

imPôsto, já não lhe seria possível estabele-
0"r ordem nos seus negócios, e a sua vida

se trartsformaria numa aventura. 'A simp1es
enunciação da lei _ do objetivo anuo

mo�tra que êle· só tem aplicação razoável

30'S impostos, quando cobraçlos, por perío­
dos certos de tempo, do que a paLavra anual­

!idade é tndicativa.

III :- CONCLUSÃO

. 3/3. _' Convenhamos, a aceJ,eração do

desenvolvimento econômico não pode ser

feita na base da aventura. Do atropelo. Do

acodamento. Da idéia fixa de arrecadar mais

ir�postos, a, qualquer prêço.' A aceleração'
deve ser feita com rapidez; mas sem a

pressa de sacrificar o contribuinte. E, para
arrematar. No caso, é inexigível' .

o ICM,

porque a pretensão de cobrá-lo fere a Cons·

tituição Federal, num dos seus itens mais

sagrado.

o E�TADO, Florianõpolis, quinta�feiraJ, 15 de marçO � 1971

Às vêzes gosto de apreciar o movimento da pequena floricuLtura que

existe na Praça 15 e atende pelo SingelO.,nome de Floranda, Procurei êsse

vocábulo no dicionário e na excelente enciclopédia Delta-Larouse e . não- o

encontrei. Florabda lembra, flor, ou melhor, várias flôres em alegre e diver­

tida ciranda. E um pensamento tôlo me vem à cabeça: floranda, florandinha,
vamos todos florandar.

Vejo que no interior do pequeno quiosque de madeira, envidraçado, há

simpáticas môças aventuradas que exercem a mais lírica das profissões, qual

seja a de lidar com flôres. Sã9 jovens simples, sempre arrumadinhas nos

guarda-pós imaculadamente limpos ·e atenciosas no servir, se possível. com

I um sorriso nos lábios. Sabem arranjar com uma naturalidade que dá inve­

I
I
ja desde os mais complicados ramalhetes de rosas aos .mais modestos bu­

quês de margaridas. Parece que jamais fizeram outra coisa, desde que nas-.

I ceram, pois os caules das flôres escorrem-se-lhes entre os dedos e de repen-
I

, te _ zupt!! _ brota em suas mãos um ramalhete colorido, envôlto em �e­
I'lofane e atado .na base com um laçarote de fita. As pessoas deviam tambem

deixá-las redigir os cartões, pois certamente haveria de sair uma boa litera-

tura daquelas cabecinhas bem penteadas.
'

Tenho notado- que venho usando muito as flôres corno tema das minhas

crônicas murchas e despetaladas. Mas parece que a flor, hoje, está tendo.

uma participação muito importante na vida das pessoas, o que quer' dizer
que, se há mal algum em amá-las, dêsse mal padece grande parte da huma­

nidade. São dezenas de pessoas que cruzam diaríamente sob a portinha
I acanhada da floricultura; sobraçando vistosas buquês em festa. Cavalheiros
,

engravatados, jovens.' colegiais, não há discriminação de idade e sexo para

se ofertar e receber flôres de alguém.
.

Constatei ainda que a quase totalidade 'das pessoas que saem da flori­

cultura não deixa de olhar a estátua daquela senhora semi-nua que está logo

ao lado do quiosque,' Todo mundo repara nela e mais de uma vez vi alguém

que chegou mesmo a esboçar o gesto de oferecer-lhe uma rosa. Não .sei qual
seria a reação da 'estátua impudica, mas creio eu que apanharia a rosa e a

colocaria sôbre o devassado seio, mantendo a cabeça levemente inclinada

para o chão, posição que conserva desde que a conheço, por razões que

ignoro, mas que -por certo há de tê-tas e bem fundadas. -

Levemos tristes flpres de saudades àqueles que partem do nosso lado

ou desta vida; flôres de alegria aos que são felizes; flôres de respeito às

nossas amigas; flôres de amor. às nossas amadas. Mas se nada disso fôr

possível, compremos , flôres pará nós ,'Próp�õs e coloquê-rno-las num vaso

de cristal puro e bom, para que simplesmente fiquemos a contetnplá-las do ,

fundo da nossa dor ou do fundo da nossa felicidade.
i

I '

11
O PRIMEIRO ENCONTRO

AS FLÔRES DA PRAÇA

Os Deputados que compõem a
I Mesa Diretora do Poder Legislati­

; I vo declararam-se bastante satisfei-'
. r ·, .. tos, com o encontro. que '. tiveram
.',

na tarde de ontem com o dover-
.

I .

.

nadar Colombo Salles, "O primeiro
dos muitos que teremos em cará-

ii ter permanente durante o seu qua­

driênio"; segundo· revelou um dê­
leso A audiência p\l'otocolar, previs­
ta para

.

cêrca de 20 'minutos, aca­

bou se prolongando· das' 15 horas
às .. 16h30m, por insistncia do pró-.
prio Governador,. que desejava
dialogar mais d'emoradamente com

os parlamentares no primeiro en­

contro que tiveram.

o Sr. Colombo Salles fêz 'ques­
tão de d�ixar claro,' na oportuni­
dade, que procurará prestigiar ao

máximo os Deputados, o· que 'im-'
�

'i plica necessàdamente num·'. pr�st�­
':' gio·.à cl!:;sse política, a qual os. p'ar-'
lamentlares estaduais. r;�pre'seI).ta)1l
como ·elo. de ligação entre b Goc

�I ve,rnador .da �rena � as bases ,p;:;.r- .

tidárias. Representandp também

as div�rsas regiões do Estado, ca­

berá aos Deputados acompanhar
os prefeitos das .'respectivas

.

áreas

nas audiências que êstes tiverem

com o Chefe do Executivo, o
. que

também abre uma porta à parti­
cipação dos políticos nas reivindi-.

cações administrativas regionais. A

l'estrição. do Sr. Cólombo Salles à

� interflerência p�lítica no, É�u es­

quema de 'administração visa ape­
,

nas, segundo opinião dos Deputa-
r. dos que- ontem foram ter com êle,
evitar que interêsses partidários
se sobr·eponham às recomendações
da técnica e do planeja�ento' em

.
que se apóiam as metas traçadas
p!'llo PCD. De resto, como aduziu

I um dêles,' "o Governador quer co­

r locar a polÍticà a· serviço da admi­
,

nistraç'ão e. não a administra9ão
à serviço da política".

I I
IVO SILVEIRA

o ex-Gov·e;rnador Ivo Silveira. foi

visto ontem singrando as águas .da

Baía-Norte a bordo. da lancha com

que aproveitará �êstés últimos dias

de verão, usufruindo das despteo­
cupações do ténnino do mandato,

Na próxima. semana o Sr. Ivo

S�lveira embarca para ,o Rio, sein

data m�Hcada para '0 regresso. Na

sua volta, passará à residir à Rua

T-enente Silveira, ddronte ao Lira

Tênis' Clube.

.-,---- -------_._-- _ -_.- __

o -

_I

1\'Iareilio Mt.->deiros, filho.

sitários.

REITORIA l
Com o tér::Tlino do período do :11.

'professor Joao David Ferreira Li-e-
. I'

.ma como Reitor da, Universidade;
Federal, e tendo em'vi�ta a itnp�s­
síbtlidade legal ele sua reeleição,
pululam as mais; 'deSencontradas
especulações sôbre' quem será' Seu
substituto.

Há um frisson nos meios univet-

AS ENCOSTAS

Muito providencial' a deternUnk-
. c çã:o do Prefeito Ari Oliveira em de­
terminar à sua Secretaria de.. óhhs
a realização de tl'abalhos nâs; éh­
costas dos morros da Cida'de, vi­
sando impedir que futuros. te;Ppo­
rais venham a causar danos com o

rolamento de pedras e a queda ,de.
barreiras. .'

, �i ; ,

PE€uARIA
r

_ .
� .

i

O .'êlj:ito· àlcançado com a EXpo.!.siçãéFeira' da Re�sac'ada e�tá' itqi� ,

m�.IJ.,�o os pecuanstas, da
, Gran,'d� .,

Flori'ànópolis. Muitos dêies' ·est�6 �
traçanq,o planos' para a melhoria
dos seus plantéis, a fim de que no

próximo ano possam comparecer
à mostra 'com um número ainda'
bem maior de ani�ais de prim�ira !

qualidade. . 1Está aí no que Geu o· e·stímulo. I
Amanhã ou depois· esta área pode- I
rá vir a ser ,um centro pecuário de

.

'relativa importância.

E dizer que houve gente que não
queria por na:da que s-e construísse Io pavilhão em Florianópolis, che-'

gando mesmo a fazer a reivindi- .!
caçãoí negativa, isto é, no sentido

1'- de que ,n�o se realizasse a .opra ...
Tudo é Santa Cat�rina e_tudo é

Brasil� gente.

'r-

i
Automóvel que não T'espeita às

faixas de segurança colocadas pelo
Detran na Praça 15 pega multa. E

pedestre?

O Vice-Governador Atílio FOnta­
·na está de viagem marcada para
a Europa, onde se demorará ]>or
cêrca de 30 dias. Nas primeiras se­

manas de funcionamento ela As­
sembléia vai' pedir licença ao Le­

gislativo para ausentar-se do 'País.
A viagem terá caráter particular,

pois o Sr. Fontana. quer ver o que
há de' nôvo na Europa em matéria

de equipamento para frigoríficos;
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UMÁs- E OUTRAS'.•••
.'

Ir

Comodismo

Telefona uma pessôa para o consul­

tório do pediatra Gabriet �raco.

.
O Próprio atende: "Alô, pronto"!
_ "D�ú10r, é o seguinte •• ,... diz uma

'voz masculina !To outro lado illilinhá.
d senhor não poderia vir minha casa

e axminar o meu filho?
:1 '- "Bém, meú' 1_:'sénl1Ol";. eu.lprejiro
,examinai, no, consultório, dêsde ' que

não seja, urgência". ,

- "Não,' não é urgência nao, ,mafi,

gostaria que o senhor viesse aqui"
:_ "Acho melhor examinar no con·

.sultório porque aqui posso examinar

melhor o paciente. Posso pesar,.m�dir.
'

etc...
'

- "E o senhor não poderia trazer,
a balança aqui em casa ..... ??? II!

••. ;\•.X .•. � •••
- .

j. ,'-

:r'_lMAIS ESCOLAS DE MEDICINA
. AINDA EM SÃO PAULO' o',

. .

com 17 unidades,-quase o dôbro do

segundo colocado (RS), o estado 'de São,
Pauli} ainda detém a primazia do maior

número 'de escolas de medicina. RS

�eni nove, Minas Gerais oito, estado do

Rio sete e Guanlll;>ara seis, às vésperas
de sete. Informação da--Associação
�rasileira de Escolas Médicas, pela, es·

li
tatística em 1971. Total é de 73 escoo

, las. As restantes 26: Pr (4), Pe (3); Pb,
i

, ,

I

"-'1'

AEROMO'ÇA-TAMBéM
SERÁ 'ENFERMeiRA '".-

AeTo�oç�S :e.· cl>�ãxios de bordo
farão curso prévio de' auxiliar·.de' en·
'fermagem 'OlI de -priH;leiro;; sooorros; de
emergências

-

de��or9o (eva�açíio .' em
caso de acidentes, aterrts'sagein ou

ameris!!agem . forçadá etc.) � de sobreVI'
vêncüi� 'para a' p�ática mais atualliada
de salvamen,to. ,AriteIJi.,a}eto de :lei

'
'

no' I
Çongl-:esso ' ganha apoio do 'sindicato
Naéional �d'os ,AeroQ.au�s, qlj.é· p,ooerá
condicionar os ,certifj�adgs Óe habili,ta-

-ção técnica aos !lue 'ijzérem êsses 'curo
sos. f

"r, "

Perguntava-se ii .Freud
-

qual era suá descoberta mais

Importante- O sábio reüetíu, ,
'Y

,,-
, '

" sorriu e :respandeu:
1

t'"
,'.

Nesta digressão "'iad; sôbre a imprevidência da Previdência • do que iii'. ::,��:�:;::de:;:!:�: o"
"

O' I O"
'

.

e c' 'e'Ua atem representado para OI desnivelamento da medicina assístencíaí no �rasíl. ,e m�s- crianças ao nascerem têm )

, .

.

c,
.

:, . "mo extinção da: própria medicina como profissão liberal, ainda não falemos no" ca- um sexo.
=-

só dos remédios. Mas isso' merece uma seríe de codlentários,especiais. .

'

,

ESsa evid�ncia, permane-
.

Como amenidade, e _já que o assunto vem' a propósito do .avíltamento da profis- ceu durante 30 ãW'-' uma

.são médica que s� procura- estabelecei no Brasíl, queremos ,tfaliSCl1eiVer alguns tre- dessas verdades" essenciais

chos da fala de uml médico. •
J'

que, por hipocrisia, 1>01' co-

Em recente Jornada lVlédica r.ealizada na cidade de Cricfuma,,, quando se reu- uardia ou por mêdo, recusa-

níram pediatras e otorrinolaringologístas, o presidente '!ÍO' ,l>epartamentQ de: otor- mos não somente ver mas

'rinolaringologia da Associação Catarinense de Medicina, 1 -orador oficial da soleni- ainda evocar. E" entretanto

dade de inauguração, pronunciou diScu�s'o do qual "data venía", queremcs transcre- o primeiro reflexo: "Menino

ver alguns. trechos. Inicialmente dizia o presidente daquele'Déi)éirta:in�to: _ ou menina?" Uma vez ínfor-
,,,

A idade de 40 anos parece ser /ideal para as ati-

"É com,ovente r+ e eu diria que' chega a ser até' patético � a fr.e!l�ência com mados, tranquilizados �"Éle vidades que exigem 'muita segurança, estabilidade e

que médicos comparecem a congressos .. , .,.., ," . tem tudo o que é .neces- . tranquilidade. No auge �e suas potencialidades, o qua-"
"Titulando tais encontros de congressos, jomadas,' símpósíos, CQ1óI}uios, painéis, sário?"), os pais suspiram, � rentão bem laju�tado é capaz de -desempenhar, com

/ .
, " , fecham os olhOS.-Ufal E não f

. -

al f f" 1 t·cursos e outros que tais, o mé<Ue'o é o profissional que no mundo ror 'COlllparece a . per eiçao, qu quer unção (pro íssionai, espor nva ou

tais conclaves de estudos e pesquizas, sempre com grave' ônJs� SJ'iiS economias Se falará .maís nisso-duran- afetiva). E' estranho que O quarentão, na maíoría das

já não muito alentadas, com sacrífíeio de 'bens, de 1;,empo, .9.e 'fami�ia, de clínica, dil te 10 anos. casos; não saiba díste, Cheio -de preconceítos e falsas

d d
" r Em uni instante, curiosa- d d h d O

.l. '

trepouso, e tu o, \
I, ; .' -� �1 ver a es, o ornem e,4 anes esquece que e nes a

"Dirão quejestudando, investe; que investindo, aumenta o patrimônio.' Talvez: mente, êsse bebê' enrugàdo faixa 'de idade que são éscolhidos os cosmonautas. E

E certamente, 11�0 muito. Se pensarmos que' 40% ' dos' leitos da rêde 'hospitalar:' bra- que sacode as pernas e exí- afinal; como disse um antigo filósofo, "é nos 40 anos
.

sileira são ocupados por pacientes gratuitos e que dos .restántes, 82% são .eemprades. be
�<
claramente

-

órgãos geni-
que o homem encontra a idade da razão".

1
.

P idênci
.

t
.

. tais extremamen,te desenvol- 1pe a revi encra; ,que es a remunera os serviços profissionais .em bases minimas, . Na nove a "Assim na Terra como no Céu" o pér�·
'b tã idêr , .,

'
.

"
, vidos 'em relação a seu tama-

I 50 ra en ao a eVI encia que o .mvestímento do médico é 'sempre aquêle que só ren- 'sonagem mais popular é Renatão, um quarentão sim.
I '

'ri d nho e ,p'êso se torna um 'ano <

'I
de dlVl,en os em favor do próximo. .' .

<

•

•

: , " pático e boa-vida, Nêle o público identifica a írrespon-
,

"Assim, o médico," comparecendo a congressos e comprarido,. .Iivros estrangeiros
\ jinho, uma cabeça loura, um sabilídade que' antecede à velhice. Mas esta é, sem

bambino de sonho. boche-
,1 a dólar de perfume 'e int>tn,�m�ntal a preço de quilates, <reune a est;-ãn'l'1l1"condição

ehudo' e assexuadô' como os,
dúvida, a idade de maior responsabilidade. Renatão_

de ser, não apenas o lúnicó profissional qÚe é Obrigado a trabalhar de 'graça 'mas o é um caso, extremo. Os chamados homens hem suce- '

único também, que ainda paga para servir.
'

\ ,

"'.' "

'

,

.

'.
dos afrescos, cuja meeêneia

didos se concentram nesta, fa�: E isto pode ser fã.
"-'

,,- 11'
.

d d
'

' . I .

.

.
. .

" é destinada à resgatar a eul- . , ,

E- ie
/

a a porem a gratificação emocional que, nenhum outl'O pro�s,;>iolll\l li- cilmente explicado.
b 1 h d'

,
. . pabilidade dos pais e os pe-e�'a con ece: o prazer e dar e o prazer que o .dar traz a 'quem -deu! O homem de 40 anos desempenha na vida civil mui.

"A ,medicina, que conseguer reunir em si mesma a trípliCe .co�diç� ,de' profis.
cadõs do mundo... <

tos papéiS ao mesmo tempo: chefe de família, pai, p,ro.
são, arte � sacer4ócio, está serido rebaixada ao nível' de o�ício e ,taiy�z consiga, .l:tin,- l 'Em rurno de'1e; durante fissional. Na vida' 'emocional exigem-se dêles maturi.

.

I d
'

1
.,'

-,

anos, a família, a: escola, a.gu' o p ano e Slll1p es
.

artesanato.
/'

-; , _'

_

.'
, ", / _ dade, segurança afetiva e firmeza. Sabendo-se no a-

"Littré,
.

dicionarista, 'médico. e ,grande hUIlJ,ani.sta, �ava c�m, i'lltelta raião sociedade vão se empenhar
pogeu de suas potencialidades, tUdo ainda lhe interessa. '

que a ciência médica, para Flão ser rebaixada à c<!ndiçãó .de, ,ófício . devia �U:PaMe' em proteger a sua pureza,
Mas está sempre presente a espera '- medrosa e amea-

d h, t
< . -

t d il'
-'

em manter sua õ�m-aventu· I
e �ua lS01'1a e de . u q aqu o que lhe havia sido legiu!.o pelos Igran._des ..mestres çadora - de entrar na casa dos 50. Idage perigosa

do passadó '
' .' rada ignorancia. Quando êle

,
.

.
...

_ porql,le limite, os '40 anos deveriam trá.zer, em �i a
'" . '. . "tiver 15 anos, t9d05 os den·

'''Ê�ses mestres do ,passado que ,trouxeram a hiStória da �dicina �!!om .pas., confliança de que o melhor da vida est�, no seu auge.
'. .. ,'. .

. tes e grande número de ex�
sagem pela sua proto·história e incursões na pré-história, teriam hO� que i\e�scre�r- A IDADE I�EAL i

.ihe uni .epíloge., que ch,amaríamos de pós-história e no qual a., me.diclna, coÍ1ànzi.da
"I,

periências. _na cabeça, enco!}- Aparentemente relegado a um ,segungo plano pe·
, . " trará certamente pessoas de ' ,

'pelas hárpias nÜlos da socialização, está prestes a extingu.ir�s:e como pl'Ofíssij,o ilbe- la "onda jovem" que na última década ergueu .sua
/ - ,

' ., 'bons espíritos' para esbr?jar
�ral. Não àpenas entre nós - ressalver-se ..:... mas .no ,míllldo inteko. <: :: custa

I acima dos vàlôres tràdici0nais, o hamein de 40·
. "

.

. .':- ,- vendo-o sonhar essa "in-
"Gustavo Murgel· examinando o sentido exato da medic,i�a comp pr,oflssão,' arte anos' continua, entretanto, mantende as pos.iç�e& de

,

I ' vasão de' sexualidade que
e, sacerdócio, diz,nos que, como profiss�o, a medicina gar�nte, ao 'Ín.{!dioo :in$le.i>en. mando.' e de chefia no mundo inteiro.

,

dência de ação como resultante de longa, trabalhosa e, iÍlfiJldável v�gem pelos ter-
massacra a nossá juventude"., São de 40 anos ou mais' os' lideres da indústria;

. , Nossa juventude? Nossa
renos dos conhecimentos científicos; garante ao médico o· acesso hum<lnn 'aa pacien� . os donos dos capitais, os grandes, políticos. São ·ge-

. 1""- ,infancia? Mas nós as temos,
te através do afinamento perfeito e reSÍprQco de aspectos pe.Sso�" de car�tet e �r· 'todos, esquecido. �enão� não rados e produzidos por homens de 40 anos os pro-

sonalidade; garante ao médico o substrato econômico para o ,desempenhoi' de suas
.saberíamós o que já -sabIa. dutos que os de 20 irão consumir, e � ge,ra1mente dê·

�unções. Como arte ,- continua - estimula o homem a b�ar, Ó :progi'e�:?o ,qas' téc:. . les o dinheiro gasto nesse consumo. Da mesma, for-
. mos aos 10 anos: as' crian-

,nicas apuradas, da satisfação íntima e sublime frente às resultànteS (le �as ações, t ma são d,e homens de 40 anos as idéias que, os �ai&
., ças conhecem muito cedo o

tréjduzidas nas manifestações sensíveis do material que ,maI\ipttlo.u: \(1) ;'hQIne� Como
, jovens fazem, frutifi,car. AS PREC,AUÇOES

,;sãcerd.ócio - :Hnaliz.a Murg'el - a medicina te,m.que.,.. colocar áci.ma.. ';d.e t,ud.,o .o.,amor ..t·
prazer, o erotismo e ,o amor.

A co f' a -o d I d 'd d d' h' ,Jorge' tem ·41 anos E" pai :de dois filh0s � a
1 ...� Ela tem, muito cedo, uma

n Irm ça o va ar e a capam a e· G· omem .

ao próximo, a. dedicação an,tes do_ i,nterêsse, o. esfôrço antes_.·ift, ,ca,:,ns... açJ'\,'.'.a, .·'lte.nâéida. '.' essa fal'xa de 'dad d f' 'd 1 menina tem 10 anos e o menino 9 - vive b� com.
Y sexualidade mais ou menos" n .1 e vem sen o con Irma a pe as es- ,

ne antes do d.esâniulo". a pàciên.·cia antes da rudeza e a',' própria_ ,fa,'mil.. ia àbruxo, be.m 1. colhas da NASA os c'o mo t h Ó· d d' mil ,razoável salário. 'Sua' mulher trabalha também.
,exigente, diversa,; ',. 'ha�illo...

' .: s nau aS,. er IS .mo .emos e .

,

ia.baixo da família rle seus, nacientes,.. ,�, < .".. ". . ' ..... .., '. ;0 :. i .".,-', "';",:,. . ',> _'
,

.

'., j 'm'tol"og"a
'

ere'Sínente' tA t' te
..

'dO d' .T.T'm_·nasal q;'�'e 'na-.o se: pode r-',ueixar-se de - .-<linh,:�ir,o,."I L' <

_. niosa _ alI' cOlllplkada.: E t!SSél -",
I

.

1, .. '"
.

"

.

em exa amen ,uma ''1'IlC 111;
,<

e'-
-, \!T '" 'u ,"" .

:1,
<

"N�' pÓs-h�tória d'a Inedicina c�nt�r-�e.li· _,. nã6" di;se ,M���êi;;:mas�'ÍZem��::;�Ós�"' sexuali,_dade precoce traça, idade� de 40/anas., ,
Jorge reflete sua segurança .·no qqe diz:

.:.:. 'de' COrilO·�oi ela transformada' em ofício, ,de. comI) foi cLmé�� ·r.edti4do,: à cbn.·
'

muito cedo, 'o seu futuro: ,Homens de vida
I estabilizada, sem problemas fa- - Ter 40 anos é muito diferente de ter 30 anos,

(tição de instrumento, de como foi o' homem llipl�ádo a, cOndição de número".
. �

entre a vida�sexual da erian.,
- miliares, cheios de saúde e vitalidade, os cosmonautas As preocupáções e problemaS são, ou�ros. O grande

/ '
" l'

<A'

f"" aI.
.

di'
" . mérito desta idade é que representa,a sO_Ela de unia

<

'

,

'. >

,

' ,',; ça, do adolesc:ente e a ao a cança.'ram a expenenCIa pro ISS!l.On ln spensavelS
t d t b'l'. '"' .

d
. - se'rie de vivências que atingem seu· pon o e es alI·

,', homem adulto há talvez. b,u. . as sua� �rrlsca as, mlssoes. ,

.'.

' _

A 'd o t o dos pontos maIS orosos a es zação. Tudo contribui 'para que /voê, se defina. Um.aI I AI, Ba ce' ES '(2 cada);': Am; ,'Ma:" Pi, Go, 'racos ou épocas de olvido, '
sau e, u r

1 rlg., n ca-

.

' ,
. . .

'I
. porém jamais r.uptura. Tud�' la de treinamentos, precisa ser perfeita. Aos 40', res· das coisas mais formidáveis para mim, e que velO

!ta, ,Ce, RN;, Se se, MT e,DF,,{ ). 'ta d t 't'
.

d"d' 'd d co.m' a idade,' foi a definição politica.' Hoje cheguei a
\ ,:, / se mant,éul, E' preciso saber: peI n o eara� e1'1s lCas ln IVl uaIS, a sau e � e �.

. /,_ em matéria dê sexualidade tingir o seu melhor momento. Os ,cosmona1:ltas trel. ,uma certa tranquilidade. Sei.o que é plausível, sei o
JNDIO ,PRE,CI,SA':',D.� 'M�pJ,CO." " .

't' a 'sto Acordam bem cedo 5h30m 'que delfhnrar. 'T,er 40 an.ÓS significa, ,a .id.ade de ama..éom um ano tudo' está. no nam mUI o p ra 1 •
,-' - IJ'�

E DE 'E,HFE�MEI'RO'

I lugar, com cinco anos 'tudo fazeI? ginástica, tomam, religiosamente, café com a dtirec�mento. Não é, �vide�t.�men�f' um marco na Vi·
/

" i está 'constr.uído, com oito famflia - são homens casadoS e têm pelo menQ8, um da.' Cheguei a esta tra�qtpl1gade, por. um acaso, a�s
"lVledicos, den�isi?S1 enfermeiJ;os' di.' ( anos' tudo está dito. filho _ e se dedicam a rigorosos exercícios físicos. 40 anos. Poderia ter sido antas. Agora não tenho maIS

, plomad�s e assistente;;':.soc� 5s1;ão sen- J,
/ E' pr'eciso também, nne- Fazem tudo com perfeição. problem�s de definição; estou. quase convicto do qu�

do recrutados em'Brasilia peUl ,Filll<Ía- De. certa forma os cosmonautas foram sempre, ho- 'acho certo e d�quilo de que não gosto. Aos, 40. a�os,
pão

..'Naci.oíiar. do tlldi,·o.··· (Furla,i) l��ra am-
diatamente, corrIgIr: essa

t
. tad d rmnha Vida

". J.' / sexualidade infantil não re- mens 'q4e se destacaram nas suas atividades. Primei- ac.redito (e espero) ql,le es ,eJa na m.e , .
e . e .'

.'

,pli<tção ,da .as.SiStê.A.iÍciíl; i,b�cii�.h.OS.·.:pitalar I'.
. cobre as imagens, os fan- x:os da classe, esportistas vigorosas, �antes b�m. suo Os médicos concordam. que a idade de 40 anos ,é

aos silvícolas; -Alé.m ida iniunização �on-

I'" <le ce.d'd,os., p'.ara êles a Vida até os 40 é um longo, e um .marc0 na vida. Col)firinám' que, e�ta é a época
.
'.. .,'. tasmas e as ass9ciações , .

, . ,

D' professor
, h�:ic�oed:�aspo::S=gí::� ,;:a:::e:e�� . idéias que um adulto pOSo gratifican�e aprendizado. E: como. se a era espàc!al

.
cdOarVaaPlhoogedUef dA�:V.:::ifica:ções flS,lCas., ,�'o·. ,

\
,sa prepor. Ela, é essencial quisesse também provar o

. velho ditado popular que,
cuperados/ edu�ação.: s��t��� \ ,C?Íl�rn". mas 'não é determínante. De diz que. " a vil;1a começa aos 40". - 'O homem chega ao aÜge de su� vita1idade, én-
le de t'llberculose, .a:sslStenCla .medico-

.

da AS PRESSo-ES I tre 3.5 e 45 anos. E" a faixa de'maior produtividade.
, '. . ,}

I I fato, o desenvolVÍlÍlento

saIÚt.ária etc; 'est�o �o. prpgr-ania.
' I

1 sexualidade não é �senã'o um
- Casei-me cedo. EU tinha 19 anos ·e minha mu- Do ponto-õ,e-vista biológico, a' velhice só ,começa aos

Interet>sados .. DO .pMto �e sii1)de ,da r �spec!ta do désenv�lvimento lher apenas' 16. No entusiasmo de casar, esqueci que 50 anos. Quando o homem aos 40 anps vive dentro

D'd.A8 devem procural" o,�tério do, normal da criança" do mes- a �da não é somente as alegrias de uma lua-de-mel. de um quadro de tensão e ansiedade, isto· pode acar-

,lnterior:. telefone 42058S6, Brasília, prec'l'sa-se mor�r, comer, criar os filhos. Ma::; nisto reta:r um desgaste mais acelerado.
mo modo que se'u desenvol· ,

.

Distrito Federal. n'-a',o 'pensava mUl·to. A.té que a realid
..
ade· foi se tornan· 'John Gilro", famoso m,édico ,canaden.-se que fêz ex·

vimento psicomotor, afetivo, J

intelectual. A. úIÚca diferen- do quase cruel. - Os _fi�hos .

Vieram com suas exigências e periências no Hospital ffilral de',Detroit entre, doentes
ç� _ de porte, 7-" é que fa- d�sejos. H6je, �adultos e adolescentes me ,culpam por' na faixa de idade' dos 40 anos, identificou algumas mo·

lar da sexualidade da erian. não ter dado a ê1es uma vida mais fácil. léstias comuns a'esta idade. O Dt. Gilroy constatou,

ça que mama provoca riso, O d�poimento de um funcionário público 45
<

anos,
-

por ex�mpl0, que os 40 anos' marcaram o limite das

um riso que frequentemente pai de quatro filhos mostra entret�nto que. �ep01s dos crises convulsivas e que a partir dao os neurologist!;lS

m�scara' � em,baraço ou a 40, se ainda não, foi conseguida uma .estabIhda.de (eco· têm que estar atentos p�ra preveIÚr o tumor cerebral.

ignorancia. nômica e emOCional), a vida é fl(us�ada. A 'partir dos 31 anos, os vasos c0meç� � ser impreg�
Está-se bem errado: que é - Agarrei,me a um ;empreguismo públic0; que por. nado� de gorduras: Más, nesta idade, há grande -o.

o prazer senão, de imediato, menos que 'se pàgue é sempre uma garantia para ,o fu. portunidade -d{ recuperação qe um acidente vascular.

o contato de unia epiderme turo. Trabalho há 20 tanos na mesma repartição, nun- Os médicos observam ainda, que não há qualquer

com outra, um frêmi�o de ca tive uma promoção ou 'qualquer alegria na profis- alteração nas funções sexuais. Acredita-se" vulg'armen-
pele, a doçura áe um beijo? são. Vivo minha vida dentro da maior frustação. Ago- te, que os q\lareutões tomam certl;J.s atitudes - na-

Ora, o lactente experimenta ra que estou na casa dos 40, sei ,que não há muito o morar alguém muito mais môça, por ex:�mplo � para

mamando o, seio de sua mãé que mudar.-A. tendência. é sQ piorar. A_velhice chega, a afirmar sua virilidade. A Medicina, afirma qtfe, do

senSaÇões diversas:' pI,'azer gente começa a se sentir inútil acaba sendo um 'farJ ponto-de.vista bidlógico, a vida sexual de um home�
de mamar, de sugar, satis. do para os filhos.

\

de 40 anos é perfeitamente normal. Os problemas sao

L���������������������������ij!��������-�'�r1 fação da fome, contato do Os' classifieadas-dos jomai�_anunciam em seus pe-' consequência de idesajustes emocionais.
,

seio que lhe são certamente didos de funcionários ;e exigência,. de idade inferior a E justamente paTa manter a parte' emocional (e

outrasl tantas volúpias. Mn- 40 anos. Esta exigência da maioria -das emprêsas _a· física) em perfeitas condições, os médicos recomén-,
"da volúpia, no éaso, é uma riula uma· grande parte da mã(Nj_e-obrlt que sé vê, dam que (:) quarentão não se exceda em gorduras e

palavra bem fraca. De fato, ainda)ovem e vigoros,a, rejeitada pelo mercad0 .de trnr
.

que caminhe muito em passo de-marcha (ativa a cir·

se se corta muito brutal.. . balho.
. ,

,
.

culação). Lembram ainda do descanso que é ter, cons·
'mente essa espantosa comu· A isto apresenta-se a pressão, que 50% ,da populaJ tantemente, uni "w:eek,end", ouge haja um corte dé tô-

nicação de mucosa a muco· ção do país - os que tem menos de .. 1 anos de. ida- da a p:reoc4pação\com a.,grande cidade. Pode ser no.
I

sa que representá >
a anla� de '_ faz éontra' os menos jovens. Tor;los os 'valôres, ,campo ou 'na praia, não 'imPorta,"lp que é precisa é

mentação ao seio, pode-se - o "way of life", e os apelos estão dirigidos aos pem . ter um bem clima e"sol. No capitulo do sono; os mê-

se não se a compensa '�p()r 'jovens. No Brasil; P?r causa desta imensa população Q.icos dizem que sete horas, pelO menQs, é o indís-

tJm contato carnal acrescido jovem, ter ,mais de 30 anos é sintGma. de "velhice. pensável. E ao aéorda;r, recomendam. a ginástica ca-

- matar uma crianeinha: que Quem não consegue se firmar profissionalmente na listênica ou a prática de um esporte que dê tranquili.
reage então como um droga. casa das 30 e se consolidar ,na dos 40, será prov:àvel. dade (o iatismo é um dêles). 'I

"

do privado d�, droga, O iti. mente como êste.' funcionário ,público: um homem E Jorg�unl,quarent�o típico, sitetiza: o futurb COl�
nerário dos primeiros' 18 me- com mágoas e rancores, sem prespectivas. alegria, e otimismo.

ses, que é certamente o pe· Muitos se rebelam contra essa discriminação. - O futuro é prosseguir como está" acrescentan.
ríodo mais importante de tô�· sã.o 0S bem. sucedidos; os que fazem da sua' idade uma de sempre o melhor a minha vida. Mas para falar a

da a vida, sexual, começa lo· vantagem a mais, afirmação de capacidá4� f'} valor. verdade, não estou preocupado ,com o futuro. O meu

go idealmente por' êsse' in- AS APREENSõES" dia-a-dia ,me recempensa' plenamente. Est01:l certo,

1,1� ,;1..
;--

/

. V ,',
I ' dispensável e caloroso cir., As repercussões pSiCOlógicas de um quadro desfa- de qualquer maneira, que alguém que não tenha des·

� L,_ .

_ ,
cuito entre a bôca do recém� VOi'ável reHetel11"se �l1uito intensamente no, homem de 'coberto ainda a sl mesmo pode ,fazê-lo aos 40 anol,S.

-�S�����������������<�'�\�����������'-l ����$, ®�,S�a�_�t����� �6.a��������_��

:Atenção' ,
!

j. �,
,
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,
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Sexualidade
,cri"nças

.das.
\

40'aoos
/

\

'.está sempre à espera da chegada d� velhíce), o qua-,

rentão não p,0,de se sentir um pracassado. l!;le sabe

que terá pouco tempo para :refazer (ou fazer) sua

vida. Segundo o psicólogo Eliéser Schneider, a década

, dos 40 anos é um período bastante sUjeitQ' a ínteríe-

rêncías.

,- Da acôrdo com uma anedota dos, vaudevrnes
'

da
Praça Tiradentes, O' homem de 40 anos é o ídea] para
um. bom casamento: tem condições financeiras e está
em excelente forma física. Em uma linguagem mais
simples, poderia se dizer que os 40 anos são como
uÍna 2,a adoléscência, porque o homem sabe que se aproo
xíma da idade provecta.

- Esta idade reflete também um processo, ascensio­
nal, sobretudo da capacidade intelect�al e "'de aprendi­
zado. A capacidade intelectual é a última, no .ser hu­
mano, a aparecer na sua lenitude. E é também a última
a ceder. Per motivos socíopsícolõgíces, (;, hom�m' de
4{} anos' é realizador, desde que esteja ajustando a' seu
meio. E' meno:; iinpulsivo, mais prudente, tranquilo,
responsável: Como êstes fatôÍ'es são decisivos em mis·

sões de grànd.es :riscos, é possível que, esta seja uma das

raz;ões pel!lrs quais o homem' de 40 anos é escolrudo

para· vôos
' �spaciaisõ

O Dr, Schneider lembra que muitos homens - hu·

mildes na maioria - conseguiram se descobrir depois
dos 40 anos, ,E cita, como exemplos, o rabinp Rabia­

qtiiva, da lenda bíblica, que se escondia no teto da

sala de reuniões ,dos sábios para ouvir-lhe os ensiná·

mentos, Pierre Janet foi outro\que se �ormou em Medi·

cina e Pedagogia' depois dns 40.
� l!;s�s Ga�os são muito comuns. As péssoas che­

gam" a esta, idáde e sentem que stj.a formação intelec

.
tual e profissional está incompleta, V01tam (ou co·

meçariü aos. estudo�, mostrando uma c!lpacidade e de­

terminação pouco comuns. O esfôrço agora é no

sentido'de recuperar o tempo perdido. .E,Sta atitude

tem conotações bastan� positivas por que demostrà a

não aceitação de uma .falta estabilidáde:
,

'\ I

.,)'
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o seu
programa

CiNEMA

SÃO JOSé

15 -- 19,45 - 21h45m' \

Tan -ísio Meira - Mara Di Carla ..._

Jacqueline Myrna
A DESFORRA
Ce113Ura 18 anos

Rl'rt
17 -- 19,45 - 2\h45-fu
Jean Gabin - �6'íJeH -'StQclt•.
O OCASO 'DE UM G-AN'GST�R
Censura 18 anos

'CGRÁ'L

15 - 19,45 - 22h

Bnrt Lancaster .

....!. DMn Martin

AEl tOPon 'fO

Censurá 14 anos

ROXY

14 - 2011

(Progi'a'ma "êlup16)
Pra nck Burks - Ca-t"bl

PSI :;OSE b'O MRÜ'O
Michael Cl:owford

Gilles

UM INSTÀNTE, ABE'ÚS

111M

Censura 18 an'Os'

17 - 20h

Michael SerraZíh
.

Juli� thfi�ti�
A PRO'CURA D'O MfI:'U U'O.M
Censura ia anes

-

17 - 20h
Franco Franchí - Clocio htg.�lisii1
NOITE QUENTES E. ALEGRES
Censura 18 anos

�AJÁ

.reseph Cotten

Censura 14 (irios
.... '

..
-.

SÃO LUlr-

.�'. <.._.-

20h
Richard Burlon -' Genevieve nujola
ANA DOS MIL DIAS
Censura 14 a,_nos

TE�EVISAtJ ,-

TV CULTURA - tltitAi. 6
_/

J 5 30 - Padi'o MtJs�éal:
15 45 - Correio .Ir.'
J605 - ,Tet .Ta.ck�i{m

] 6,35 - Batmaril�
J7,05 - RIas e"Ele§__
J 805, - '1'ele.:El(l(i.9at7�'o
] 345 - Meu Pé ile L,aral\ja l'ltrila

] 9 25, .:._ Bola OTil JÔgO
1930 - Simplesmell'te Wi1l
20 05 :_ CorréspomÍe:nte �fu�'r.mllús
20 20 ..;_ Btbi Especial'
22 10 � Tele-Netlêias
22 30 � A SelVagem' ,"';'_.:
23 00 - Hong I{Oong .' _' I

'"

TVI .c01,dGAbAS � 'C-Ah'l. ,'3
]555' '- Padl'ão _;. i:ibei'hIra
16 00 --Club� das Crianças
16 20 - ° Menino,Sul>Inarihtt
16 40 � Sel:ia�\!e Ávifil'tú'i'áii
1710 - Mulheres �m !.VanguaM'à"
:I 7 50 -:- Supereaí'

.

.'

18 20 � TV Educati;vil' .

J 9 05 - Próxima A'ttãÇ'ãó
19 40 - Tele Esporte
19,50 - JOl'nal-Nacional '/e j'hl'triti'�e

'Santa 'Catat-Iiui
20 10, � Irmãos 'Corag�m
2(155 - .Tornada MS ,:Éls'frêlâá
2155 - Re�Oi'ter 'Óarcià .

22,10 -- Assifi na 'TeiT� �oiúj, :,i'o

!'

,
Céu·'

.

22,40 ....... Granüe �iTefus'

, I
I

Ãtrás ,da Orélh�
I

.

C0mp'emento invi-§�l
o menor e maf.� leve 'Cre-
todos ,

, pe som süavê 'é If.ia:tutál
-

visite; telefonte 'o'U �s'ci'ev�
�I

, :
.

à, ,

Ce�R'(YI�L (,�M<N(l ,

Rua. FellJ)'e' Sclf'miát, �' �'8-
,-. 49 andar

.'
- wnj)JI]to

401 - 'Fone 4181 - Floria:.
rióno]i, � s.c_

I.

I,

achadulury
I •

_'
I .

Sao Paulo, estiveram em nossa

cidade para às solenidades de pos­

se do Governador Vice·Governador
do Estade o casal Osório Furlan

Olavio Rígon e Omar Fontana.
'

--,- O --_
.....

O Diretório Gentral dos Estu­

dantes Universitários da Universi­

dade Fedel'al. de �anta 'Catarina,
est-ãb em atividades para. a cam­

panha dI> emprego para uni ver­

sítãríos. ;

, .:...;__._ O

-

senhor Deodoro Lopes Vieira.

0--
,

UJ'!!. grupo de' senhoras de nossa:
sociedade, .

tomando chá na Roc­

ca, comentavam, rínalmente agora

já ternos um lugar simpático e com

perjeíto atendimento, para nossos'

Chás.
,

Salah, alta costura com , al­

gu�s anos de serviços em Paris,
acaba de instalar sua casa de mo­

da, a rua 7 de Setembro 16, sala li.
-'-- O _/_-

O Presidente do,Diretório Cen- v.

tral dos Estudantes ela Univel:si­
dade Federal, Dalto dos Reis, vol­

't,� 'a �o'S -ih'f:orn'ial' quê ,se'rá dia­
.-2� ,iíW'éj{inlO no clube DoZ'é'de 'A­

.g�:slto, o baite 'para la. coroàéão da

,·R"aitiha dos UniVerSitári0s 'de' San·
ta bata.Hha:.

r

--- O !..

·

( .

'

, ,S,elvag�m a novale que foi re­

. �entBm.ente lançada, está 'p,!'@uden.

;tlo"lnUita gente no vidio da:' TV
Cultura Canal 6.

. .

":, ,_______ O --

) --- o ,---

O Deputado Murilo Sampaio:
Canto, jantava no Manolos em,

companbía do Capitão 'Afonso D.

Oliveira;
, '

-- fi)--

ReCl;beram grandes nomenaaens

no Clube social Paíneiras, a �ova
. Rainha d0 Clube ''da Jovem Guar­

da' vera Ingrid Hobold X Ayrton'
o.liVeira, secretário ele' Turismo da

;Prefeitura, está em atrvidades com·

o setor Turismo X E' realmente
. ,

muito perigoso, mas, R'iuita gente
fica fazendo ponto, na, maravilho­

sa Avenida Rubens dê An;uda
Ramos.

Já' tomos informados que a can­

tora Neide :Maria.i:rosa está .sendo
chamada para dar aquele .Shüw;:
no tão comentado Sambão, ali no'

Rio,: 'Í1:a Constante Ramos. Neide'
como sempre, dis.pre'Q'cupa'da ain­

da pensa se volta .ao Rio_

.. ",�

,

.:A .,$Gciedade Oratória Est�'ei1len­
s�, -çqnlnnua reunindo em sua. sede,

.0

para os seus interessantes deba-
·

_

tes ;e�tíye, <,Estud�si X, f.,ica:rdo·,
B,o�ha:d Carvalho" o' tellista maio;

• -�lSCUtl:dO nos meios esportiyoi; dá

, Jo�em guar�a X RachaI. T. Carva­
- , lho 'uma, das moças bQnita� e sim...

, páticas de no�a sociedade, na" '

b?u.ti�ue Brasão o.�hava com p.i;'iJó:
cup'açao a, coleção Dior: "

-- 0--

Ein avia0 espe.ciªl pro.iiiedoote de

PeN.samento :dQ dia: Um- costu­

me 'indica' ínai'S', o C'aráter ele um'

povo que uma idéia..

__,. (.)

I.

�(i)�'
"
Muita gente no setor, ,esporte,

está seriam�nte -pr�ooupacl.o. por:
não Mr sido elelto o novo- P'I.'esi-1
cteQte' .de Futebol: o Dr. Harry'

I) . .

Na Lagoa da Conceiçii.o· continua
sendo pon1Jo de turi�mo ó maravi·

.'
� I

lheso Lagoa Iate Cl1l1be. ,

.

-- 0--

Inforl1lou:nQS o Departaménto
mas€ulino de" "Alice Modá�", que
qU;?:\Tl esteve, �..ciquirindQ a, linh�.
Car&in na Sess�o masculina, foi ô

;Egon Krieger.

- ....
'"

, ,
,

" "

./ <
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,

>

....,.

I

'-
.. -.

{

.'.

"

I'

... \ '
.

\ ': l

.; e

Music Popular
. Aúgusto B'uechllr

Conforme já notíc i-e i;, Juca- C!uri'es está com uma nova �Jisíca .Íaneada ""

, \
-" "

que, segunde ftil ,in>forma d'(i), já está para entrar nas �ahl.'das de sueesse.

A música foi lançada no fii.1ái da se_tnanii pa:s5,a'dá e; ih'c1NB,iV�, a·presenta,

da rmr- ·n\ih1 na "Pesquisa :Mtisi'cal" 1l� p't'egrnfuâ ''dfliRtl'à Jovem", tia Rá'di'\l

Anita Garibaldi, dois dias após o seu -lançamento.
!

'

-

0,0,0.0,0.0,0,0,0.6.'0,0:

Para quem' não conhece "ó:le'ová, Jeová", de ··.file'a Cti'av:es, eis uma

tulaçáo: ,

Àhnúsica' "prá 'var-íar" 'é uma sll�iÍ.ra. Saltita dlt'igl'cl.a à' mtísi'Cà d'e Roberto

Carlos ".fesus Cristo"; ou melhor, dirigHia â p�l�miea '<iJ:\re 'estia 'músIca deli

orige�, Pro�'Ositalm'énte, 'O i:"eÍrã'6, -na sua ,�i1tt'e m-et6d>rca é, igua�,zin.ho .ao da'
músrca de R'úbert:o Carlos, 'Os versos 'do r'eftã'(i) 'ta·mMm. .usam � 'ffómé d'e !filhe

'de Del)S,-SÓ que na música do ju'ca, l:1'e :é 'chal%ia'do-rde \f'Cova !e' nã'ó de. Jesl.ls

Ci'isto.
"

A letra segue, incluindo nomes de. que,
. recentemente, foca,ih' Il'6'táç.ia: Mil .

rta :5-1:el.a 'Sl'l'l�n'i:lol'e, lCarras·liniredat, wái'i!lrck -Sunill'l'0, ·Yustriit.h, B�ito e FIo.

rirrda B'ü�cãh,
' _.

6,0.'0.'0'.0.'0,'0,0.'0.0 :0.0.

,\ Prá você recortar e esperllÍ':
-..

Jeôvií;' Jéo9'ã. (d-ei com 'Jú'C'a- -t:naves) ,

Jeóvá, JeóvÍí, 'oIne t�fu.bérrr: pra nl'ifu�
,

'Qüe eu' 'estou mais ptá lá -da qU'é pr,á cá. '('BIS)
,

'Olhe pr'á 'rhe1iininh.a
Ué- biquiríi em 'CahO FITo­

'Óíbe pro 'cão v'itaJlaía
.

'Qué ãf(ora se' ttJat'a n'ôit-stado 'd(i)

Ajude o Waldik So'riano

Ser Sihatl'a ',na'c�oIià! -­

Abençoe ,a Maria Stela"
,. Qü� pec'ou com 'O Impeti!liJ.. , .

/

J'e'ová, Jeová, ... ,

\.

Ajude a arrumar marido

Prá linda F10nhda Bt\lcão
Aj'U'de 'êste cantor traído

lteceb'er caehê ·ti!a �e-tévi'sã'o
f Ajücle 'O sr. Yustrioh

NosS'o ,Brito perd6ar
E o pã'O de eada dia

.

bar lugar ao· 'caviar,

/

I:

0,'0,0,0,0.0,0.0,0,0.0,0.
'.

Mozart 'R:égis _ mais cohhec'id!o 'c'oÍl'm �itl)'c. -, ator 'de renome .naeiohal,

nds'so �oIi'terrân'eo: 'está cO'm'l'lleta:ndl'J, três'te mês d'e março,· 2ã anos de a'tiv1'­

dades artísticas em teatro, cinema, rádio c' tel'e'v:isão.

'Começou em 19.!f_6, com Procópio Fer'r'e[ra.,· "na . �'eça O Grande Maride, de

. E'ur'lco SHva, Atualmente, al'ém de a-ss,iste'nte '('d�' pt6fluçãa de raça Humor,

NtO'_'Faç'a a 'Gl�'ei..ra� pàrticipa, tamb'ém, como ator, dês,te ll1esmo programa 'e

do 13al3!nça, Mas Não\Cai.' -c. \

A turma dêste jornal manda um grande abraço a você, Pituca, .que é nos·

, .so assina�)te aí no Rio e que tem. dispensado uma série de atençõeS' a esta co­

'luna _ apesar dos inúmeros ajazeres, como ator e' aSSIstente '-de pÍ'Ocluçao,

Quem manda um grande abraço, também, é o Edgar Bonassis da Silva, que

me disse conhecê,clo bastante: -,

, 1

ARlES _ Bom di'a pltrá você _receber i'l'lfofuurçõ'es \'t!�t -'aUfneht-ar sensi:

velineúte o seu cabedal d� conheCimentos. 'Conte C'om a cotltum-uição

e'sph'it(tal e lno'ral 'de pessoas nascidas ,no p-erí'ouos :I!i'á 'sua 'tr.ipliciàa'

de zo'di�cal (Leão e SagitáÍ'io).
TOURO '-:- A posição de Vênus em qUa'dratu'ra _ com 'O seu sipo :pode tt�er

pequenas c'omplicaç'õ'es de ordem sentimental., Procure trabalhar ,c.oro

-:. ânimo e '/disfrif>úir, na 'inediaa '(1"0 possíve:l, um sorrJs6�'de simpatia.

Espere melhorias.

G:€MEOS � Esta quinta-feira promete êxito em quase tudq ·e,·que fizer oU

..procurar sOlucion'ar. :Bom êxito em viagens, questões de dificil ell'

fenaiil1'ento, nll viCIa sentimental e 'nó' stl%·oi" 'de ativii:lad'es. Memores

condiço'es pàra o 19 âécanato.

CÁNéER � Busque mais. eompreensão e hll:monia, e as encontrará. O dita'

do bíbli'co: "c'ada 'um encontra 'o '4ue Jpt'OCUTa'" tafubêm 'tem correS'

'pondênCi� 'com o seu horóscopo 'de- ca'da dia ..Dê mais ,a:tençãe às 'D'O'

'ticias q,u'e' receber.
LEÃO, ,__ ótimas ihflüêndas éStarão atuando ·em ·seu bene'ttciQ, ;denotando

que pOderá viver um dià suma1:h'en'te ,lem. A c'tte'ga-dõ
-

'áa :Sol. 'em ;sua

:N'ona Faixa zodia'cal Já está eilviando 'tais bell�i:C'fl� par'a os le'o:hii1&i

'do 1'9' decanato.
VIR'GEM _ Busque mais eÍ1tendimentõ 'cam aqli:êles 'if<lf! 'tIre, desejahl ',paz,

"êxito, sàú'de � fe1j'ci'ç!a'de geral. N'(i) enla'nto, ,'Se pud.er, evitê 'o 'exce'SS{)

'de método e sistematriza'ção nos C:on't'ato'S 'sa-cl'ais, pois ll';1(ó s'ó vale irO

\ plano .ffuanceiro e S'el\ltimentaI.
LIBRA _ Uma notícia muito feliz poêlerã vii" ao seu encontro hes"tà 'qm'iifa;

feira. A fase 'é benélic'à, às . Viag-ens, 'aó 'ttaba.l1to, fis !h'ov$ amiza-des

e a tndo que tenha relaçã0 com os seus negócios ou questões educa'

cionais em geral.
ESCORPIAO \""

Muito bom dia para você entrar em contato com p.essoas ale'

gres {; estabelecer duradour' s amiza®s. com alguém de menos idade

que você, A pró'dutivid'à:d'é ,:nlsetor
'de ·tra:balho será valio�a e impor'

tante nêste dia.
-

/

. /
'

SAGIT4RI9 -;- Presságio mais al'enta, 'ores es'tão à sua espera. M;elhoria ge·

ral pode ser.aguarà'ada ,para '�sta -s'emana. Uma proposta de negóciO
deverá chamar sua atenção, d�notando pos�i'bilidadés dé rápido pro'

gresso. Novidades.. \ '

CAPRICóRNIO - As atividades com q�e deparar, ou mais especiálmente oS

imprevistos e pequenos incídentles i>l>ssíveis no 'ttabaih:o" :seffió sa'ti5'

,
fatôriamente solucionados. Co'nte com a c'ontiiibuição ,de 'seus aroig�
e colaboradores.

AQUARIO - Dia negativo para você viaJar, assinar :papéis (doc�mentos ÍIJ1'

portantes' e Para tudo qUilnto se �HacloIie com a palavra oràl e eS"�

c:it�). I �êste caso, pre:ina-se. PO!tutro
1a'<10, êxito 1100s 'ésfórç'ós '1>r&-

fISSlOnalS e novas amIzades. "'.'
.. -

.

,
.

PEIX�S - Notícia�"muito do se� illterê se 'financeiro estão para �rg.ir,

Ateu{:ãQ para .0 que _.puder aprender e aproveitar ..de ..átil nêste sen°

"
i.Mo, 'Quanto à sua vida selltimen 'aI, ev:ite bolÍfis'sÔes 'e ·áese'tl1p'as e!('

travagàntes. I,' , '
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EH Hell, a. extraordínãría artista ,1ila;sêida".;em_ pa­

lhoça e com inúmeras exp0siçõi:!s itltarnacicfu'ál'S '�'<lia­

cíonais, está na- Galégia Açu' Açu a� 'e ,�itirtr\'}i�(') �dia,
I
de abril. A inauguração das quinze: oeras .de EH ",fo-

ram comemonidas com vinho e, pãc, !'
'

0---

Enq�anto isso, Ellfe HeNng BeU !mffi.s 'c@hheô-iq-a do

'que nunca.' Uma escultura para, LlIICfano Sá No�eira,
um dos maiores colecionadores de ja-tte :(io Br-asil;·' 'um

relêvo para Marim CaãumPíres, de' BlJjasflia ·e,..umà 'es­

cultura em ,chapa de ferro pintado paea Horácio. e

,Ângela Borges, de Florianópolis.

�-----'O .-------

Alfredo Otto Flatau, da. e<'l:w'pe \êâ.� Ráçlio Blunienau,
propenso a concor-rer nas',�'próxi.Ínas·'eleições .a. Verea­

dor, por certo encotltra;ra;�pôi� (Q'Mttda."ft0 ..
' ;Está,lan-I

çada' a� sua, cand}datura. l'
,".

\' _.-� ..
_9 7�

Para tôdas ,as. agendas.,' Rich3l,i;d: Nc�O�i :�·�de1il­
te dos Estados Unidos 'aniVersar[>QU no . dia-, Hii' cle' lfe:ve-
reiro último.' De .. ,leve,·'é' ol�r(i).

---.'0', " ..,-

'Flôres decoravam· a rn:e'sa do Br': Pàulo',Malburg�Fi�
lho. Motivo; idade. !tc,Na' q:ue" loi C6inempraua, fiin ,'fa­
mília, Daqui cumprlmel\oos

'

t�,hílbéln 'pela eleiç,ã"o ' à

Presiden te : da' ASS0ciãção,' Bl'll!fl:len�tiense, .:-do�' " Ad;Voga.
dos. '

,-

. � � ; .• " ,_,

o 'I.
,

· Estreal1,dQ alianças' nà' mão cli;reita';o Dr.. Edis6n
Éspindola e a �ncantadota "Tânia 'Sdmefcler" .:um;i.ldos
"pa�zinhoS;l mais simpátiC0s dar no's�a s0clOOáaB. BOm '

nossos cumprimentos.
0----

Rolf ,Paulo Gaertner e a linda Vera Bianchini em

lu� de mel pelo sul. Gramado' e óúttas cidades in­

cluídas no passeio.
o -----

Álvaro de Alcântara Perei-ta e famill:a, êl:e do .De-­

partamento de Rastréamento e Recuperaçã;ó de.,Gabo

Kennedy, deveráo passar 'a];guhs dias em Blumenau,

ainda êste mês, junto com seus' familiares.
Q

,

Um belíssimo tapête de Vechhietti está .ag(j}ra' :de­
roc�ndo o apartamento do industrial Hà.ns PrayoIl;,'um
dos �randes àpreciadói"es da ãrte 'barriga-vercle. ,

I -

1

/

o

Dr. Airton ';AtivaI Riaij;Ye'lb já está no Rio, onde fa- J

rã umà 'esilJ-eClá'l1za:çã:o,' na, boa companhia do Dr. "Pé· i
rieles ·Rêbelo.

---�- O -----

Dr. Edmilson Fonseca, Diretor do Samae, tem como

'passatempo, pref_eTíçlo as máquinas fotográficas.. Um

grande cemanel:a';m!e . das obras de instalação da nova,

rêde de água de Blumenau .

0---

iDe�l!1tad() Federal Abel ,ÁVila dos Santos foi ao

Estádio ,1\:oo'Ilb'aJ. :R.amos da Silva para ver o 'nôvo PaI·
meíras ,'em. a:�ã'0, sob '0 comando do competente prepa­
rador �<iLl1C'oi "V':idaL

o Pru·mei-ms es'tá ifançaro:do uma campanha muito

Uiteligehtê. Gs iNgressos permanente, qt'te custam a'pe-I
nas dez 'chlzéit.os"'e 'ãão clireito a 11 partk'as aqui em
Blumen'au. ' . E depois 'está também com t:m dos me-.

lhores plantéis do Estado, fazendo inveja a muita

gente.•
, '

0---

A,g�a.ci�dos c0Jtl a Cbmenda de Cruz do'Méri:o ,CÍviCO
e ,CultÚiral consignada' pela So'ci:edade BrasIlelra de

, .

.
\,/ \

Heráldica e M�dalhistica, os blumenauenses OswaJ.do

Fiedler, Ingo Hefmg e Rolf Gerd Albers. A, entrega I'será êste ;mês' no 'Alvaro de Carvalho, em Florüinóp
....

olis.

O
'

Lindolf Bell, o único· barriga verde 'formando em

dramatw:rgia [irela U�vers·idade de São Paulo, convidado

para participgr do ,Júri do" !p[,@xllnO' Festival de Teatro

Amador de São paulo.
0---

AconteciJ1ílento de m&rca'maior o show de Wil­
son Simonai no 'C&rlos üomes, pfom0ção da Shell,
congregando os seus revendedores. O mun,do social
blumenauense dando . presença,

O

Horácio Borges fez as ilustrações do livto de, Pé­
ncles 'pracle. �'O� Milagres r!-0 .Cão Jerônimo", que bre,]semente .gerá' lançaJào em. Blumenau na Galeria Açu
Açu. O.aliltor _f�:ç;.:a ;cl:edicat0J.1ia ;para su.a mulher Ar�ind�
e para' o pequ.eno Ale'Xandre Augusto.

. Tóxicos 'tem viuaro$1I campanha
, \

O Govêrno feCilerBll ,Clesecadea'l'á'· néS pr6ximos' diaili1
uma vigorosa caml:lalnha e� tod'0 '€) -.paiS de combate ao

"uso e tráfico de tóxicos e entorpecentes.
"

Com a fÍnaUdade de colhêr sugestões, o Ministtó

da Justiça, Sr. Alfredo Buzaid envia�á aos <Ministras

.da Educação e da Saúde,. coronel Jarbas Passarinho 'ê,
· Sr. Rocha Lagoa, o anteprojét0 que sefv�á 'dé,base';à
I'

\ campanha repressiva.
REFORMAS PROFUNDAS
A tônica central do an.�Ii>'�o:ieto Jd0 'Mmis�r.io '(;lã.

,_ . \
."

.

.
.

Justiça, concluído pelo juriSta l.'e�h&tdo rG.recô, ��ter-'
'mina um tratamento extiremame'n:t-e ,i:ig0i'OSO .pará 'os

traficantes. �s,tes seriam" inclusive submetidos,a jUlga­
mentos sumários, no prazo máximo :cle --<'Ufu :mês. .oe' te-
riam' a pena lÍpli'c-adà.,. ,

'

·

'O viciado, fia contrárrio ....... de :ac&tdo com 'o 'que
fie,ou àcertado entr� os três Miru:sti'0s ....:.. -te�bê'i:'ia "IIDl
tratamento diferente, a fim ,de Ciue ,\'re ;lhe p@SSilbill!itas-­
se a recuperação. 'O anteprojeto hã:o mctãe, 'desta-for-

.
-

ma em êrro da legislação anterior:, ,Ciúilndo Viciado 'e

tr�ficante eram consi:àeraf:los iguais ,pel'allte "a lei. . i

* No Ministério da Justjça 'es'tuda�s� !de'tailhaclamehte,
o problema dÇ>s proprietários das :te.rtas, 'em �u� 'tivêt
sido plantada maçonha, de qualquer espé'Oié; .,À,'PolíCia
Federal, principalmente, caberá a missão..de déS'tNt'à

·

plantação e processar 'os responsaveis. 'Ohegou a ser
sugerido ao Ministério 'da Jastiça a .deSápr0pnação daS
terras 'em que houve ;Plantaçãe !de ma:eCilnha, ')

SUBVERSÃO

O Go�êrno, através dos seus prihCipais 6tgãOs .de

segurança, preocupa-sese com a telaçã(i) 'existente 'entre· o
>

uso de tóxicos e -àtividades :subvel's�s. já,denuneiaáa
de público per aut@:ridad�s �da .P'Q!foia Fe'derà1.

.

Esta.
relação, que seria mais intensa do que -a' .ptitlcipi(i) 's'e

supunha, teria sido comprovada com o ,'tIncotfflito: 'oe
panfletos subversi�os 'entre �S t0xicôman0S.

O Cardeál Vicente Scheref, 'tio Riio Grande 'do !Sul,
já declarou, perante a comissão Q_a '2\sseinbléia Legisla­
tiva de seu, Estado que:

"Na China, êsse comércio (tóxicós),munca·,foi ,dis�
'ciplinado, po�que mesmo lhe traz mlilitos lucres ,'ti tam­

bém -iPo�que, segundo o -P.ravdâ, 'iãesmn:a'sé 'a '�fii"àmper
as nacões ocidentais, as 'haçães pata e:nde 'às ;M.agas :Biiô
exportadas: a fim de demolir <as resistêhcias '(que

I

:Se

possam opor a 'Um epi,ráqueoinrehté 'das .'enet;gqru; 'é 'das
·

'reservar de opésição qué-.:sê 'enc,ontram. nesses· ipãiSes,
irumi'gos políticos df,l. Chltail'�. ,

'

·

AERON�UTICA
Fundamental nas pr@viclências a. serem 'Mdtãdas

pelai Govêrno é o inquéri1Jo' l"ealiza:d.b ,;pelâ, MiniStério
da 'Aeronáutica sôbte a existência 'de entorpeCehteS na

Gàleão no qual vetificaU-se ó "comprometilnehto, ,'d� '-vá­

rios p;liciaiS da Guà�anbara. A luta pela tráfico ,de �n-
T' torpecentes e os postos de venda está, seguncle ...� "�­

formações existentes, bastante vitacWada 30'S !cnmes no
I

chamado Esquadrãé (ia 'M0rte.
'.

a Gevêrno já est-a:g.a Iciente do alt(i) pader'de corrup. ,

ção élàs prinCipais Up;pnca'àos néS'se ''ttü1ii'O. '<tOO 'ê ''ll!t­

temacion�l, com origem priBcipa.lmente n�'Estados
Unidos e na França, isto. nos, países, ocidentais•.

.,-,'/' ;':,

FRONTEIRAS

1 O coronel Jaime Mariath, Secretário de Segurança do

RiG Grande do Stil, também já alertou para o tráficó de

'entorpecentés eMstente �nas f,ronteiras com o Uruguai e

à Ai':gentma, principa.Inlente de barbitúricos, cuja v:en­

da é livre nestes países. Apesar 'dos esforços desenvol-

'vidas pelo Govêrno. estadual e pela Polícia Federal, o

conttabahtlo"centinti'a a :Ser feito em larga escala.

Ehquante do Utt:tg4flf e da Argentinan procedem os
os barbitúricos, a cocaína� vem, principalment,e, da Bo­
lívia Pjlssando por Cor1!lmbá ou Campo Grande' e pelo
Territérió 'de 'Rondônia.

JUVENTUDE
Ô Govêmo federal especialmente o Ministérió da

Justiça, tem ':informações de que mesmo no BrasH já
exis'tem 'drianças ;ãe 'oito'a 10 anos 'viciadas. Por várias

. dificuldades -não há uma es.tatística a respeito, mas não,
resta mtiÍta dúvida de que o consumo de drogas pela
juventude brasileira pode ser considerado "p�eocupante"

'o .lVtimsti'o !Alfi'e-d'o ,Buzaid, da J1!lstiç2., em sua re­

cente cohIerêhcm na·És'cola .Superior de' puerra, denun­
ciou a penet�ção de t6�icos na juventude. O Minis­
tro JaI'bas' 'P.ass�b, cla Educação, dis�e esta sema-
ria la resp'êi'tot

.

"O cohsüírt'ó 'de !drogas pela juventude brasHeira é
em proporção menGr de que a de: outr�s países, n9s
q_uais 'c0nstit1!li ilêaUdaâe ,inquietante, que' ameaça à

própria sobÍ'e�vêiteia 'da socieda.de. Mas não vamos

esperar Ciue 'entre oIl�S 'ati!lja -estas proporções para en­

frentamos o problema. Há (')� ,que, por não' o reco­

nhecem em tôda ',a ,profundidade, acham que, estamos

véndo fantasmas. 'Outi"O's,' par t�mperamento, preferem'
a política .do avestr1!lZ� . Rec0;t'lheço a· inexistêncía de

estatís"tiêas,'váli<ias; �dmita que alguns hajam exage­
rado, ,mas cdmo Ministro da· �Educaºã0 é do meu de­

ver, procUrar 'eVita'Í' iqué 'êste víeio pen_etre na juventu­
de, 'mesmo que apenas peqlllena,minoria

.

es�eja amea-

çada.
\, .

I BRASíLIA" EXEMPL0
A Delegacia da Polícia Federar,. em Brasílfa, está

real·izando., ,desde 12 de fevereiro, j:)]'isões de' viciados em
tóxicos e entorpecentes.' A média ,tem sida de <[uatro
pessoas .por dia,'mas S0mente na sex:ta�feiTa foram
presé)S 19 j'oXreyrs, ;�e'l1liindo mõças. <I!êrca ,dé ;'80%' d6s
detidos .s"ã"ó 'âé' menor td!ide, sel1,da, c(;Jmum' a presença
de aâ.()Jescentes de 15 an9s.

'

A maior preocupação' das autoridades policiais é
q'l,1e :à mawna l(Ílê's'tte§ :vicia"dos já não está mais apenas'
se :ül;i!iiZah'ã6 'doS inhnédias controlados e 'dã maca­

hns; que' é ehcentrada com .facilidade.

RECEITAS FALSAS
,As 'aütorieIã.dés ',federais têm informações ·:(:ie que

em ,alguns esta:dos têín siclo apre:;;entaC!:as, 'cam' fre­
quência, rece�tas· falsas .(para aq-aislÇiã.o. de, Iremédios
"'conttolaElaS, 'bômo . tam.'bém existem ·sug�st6se pa,ra :que
se :éVitê :à (e�ti'ega {é!e:amolrtra, gl'átfs de psicotr0I?iC:0S. I

Outto pro.blema Ciue.· poderá ser eXf}minado pelo
�pji0 «íle :h'b8Jhe ..é () ,:da 'coÍllvência 'de'alguns í:nécliços
e farmaeêuticos· facilitande aos' viciados a 'aquisição
dos re::.rnédios.

)
.
'-

\

'Panicu - I· crise da' conduta �Hmana
di d Ed'f" A.Jt'· querem

... ·gir ao. ,"'erigo e só .conseguem, afinal; fechar,Há alguns anos, no inqên la .' o
'

11CIO ::; oria .lu""

(Cínelândía), .rn.uit!lS pessoas morreram..« a causa di- para si próprios ou para outrem, o 'caminho, da tu-

reta não foi o fogo: foi o pânico. Há poucos dias, ,ga e de socorro ..

ninguém sabe exatamente 'por que,
.

houve a tragédia �ÃRIOS TIPOS
do estádio em Salvador, e a: causa principal foi logo

,

Á análíse. dêsses elementos segundo revele,

diagnosticada: 'pânico. 'Ago�a, em Paris, foi feito" "Science & Vie" - levou os especialistas franc-eses a

estudo sôbre a psicologia d,o pânico, com uma conclusão dístínguírem -três grandes, espécies, de .pâníco: o pãní-
\ taxàtíva: êle é o causador principal 'das grandes tra- .co em recitas fechados: ,o .pâníco a céu aberto, como.' t. .. '. •

•

••• ••

gédias. as dispersões .nos . campos. de batalha; e, o' pânico por
Numa noite de, verão de 1938, quando não existia boatos e rumôres: ,e.piq,emias, quedas da Bôlsa, crise

ainda a TV" milhões de norte-amerícanns 'ouviram tran- de gênerneros. .de primeira. -necessídads.,
1

qunairriel'lte seus, aperelhos de . rádio. De, repente, o lo- "A propagação ,de, pânico -se. .faz, .atravéz da comuní-
cutor Interrompeu a músíca . para informar que' estra- cação sírnbólíca, .peeuliar, .a .cada. cultura e a algumas
nhos pontos de lpz, ,l1e . dirigiam . velozmente para, a .sítuações concretas: .0 . comportamento alheio fornece
Terra.. Poucos depois, acrescentava que' marcianos os símbolos .e . a' .cuítura .0., .códígo. de interpretação.

. tinham vdesembarcarío na. costa Leste .dos Estados, D- Se um homem corre, por exemplo, ao. longo de uma

nídos e, "com., seus .raíos da morte", derrotavam as plataforma ,de estação. f.erroviá:ria, a interpretação é:

fôrças do .Exércíto.": Meiâ hora mais tarde, milhões de não quer perder' o "trern.tSe, porém, um homem catre

nova-i(')'l;q,uinos fugiam ,atropeladamente da cidade, por entre as naercadorías '

de:' um supermercado, a in-

Era o pânico, .. causado .pela versão radiofônica de -terpretação 'será:' 'êl-e está; fugindo- -";" e fuga se liga
"A Guerra 'clbs Mu�dos,"""do então' jovem. desconhecido a mêdo. r:

Orson Welles._t ', ,', 1;
.•• ",

'

,
•

• •

Sítuaçôes semelhantes re'gistraram-se ao
.

longo .

da E não' fa1tarm sitlllações para, estimular à mêdo, o

História.' O pânico sempre se associou aos desas- terror: as estatísticas mostram que' .recíntos fechados

tres, Ipro,,-:ocàndo,
.

�s' vêzes,' mais' mortes que as lavas e densamente frequentados, 250/0. =. pessoas se, s,e�-
dos vulcõéã, as' ondas dos maremoto's 'e os desabamen-' tem inseguras. e .600/0 .. ch,�gam .11 lmagmar ,que um SI-

tos dos tremores' de teàa� 'Embora
I

implíeita, p,0de·se nistro poderá, surgir, . a, qualq1:ler momel1,to. Em tais

aJerceber sua prese'nça ,em tÔdas as c'atastrofes do mtUl- 'situações, b.as.t.ará '.uma. ú.nica . pes�oa\ põr·s,e a correr
I
do bíblico, mediante' às 'qúals :Deus castigou os homens: em fJga desabalada P:;tr!l que rpuitos, mais numerosos

o dilj:Í.viO, as pragas 'do' Egito�, à'destrUição de Sodqmá,
.

a cada instante, se. sintam 'estimulados a fazer o U).esmo.

e derrubada d.o· tempÓ
.

fiifs'tÊm por' Sansão" escravo e Dois fenômenos / cosiumam, então, sobrevir para

reduzido à ceguelra:
..... ,. .,., .. /-'

, ,'! .

agrava)! o quadro: .� agi�ti�ação e a; convergêp.cÍl:j.; o

No ano 79 da Era. CristãJ, . Plínio referiu-se ao ter- _ prÚneiro 'próvém do ,q�slocfl,rr;tentó de todos na mesma

ror que se apiid�mú. dos':h;\i.litantes d� ,Pompéia quando direção, o ,segundo I nasQ'e q,a a�luênc1ados .elelDai� :- os
.

o Vesúvl() 'entrou 'em, 'eÍ:upção,'� Ao aproximar-se o ano curiosos; os solidárf(\s e os qu�, por profissão ou por

1O@0; a,'�rença cle que:' o 'itiundo' -estava para, acabar ma- gôsto, qmerem ser','testemunhas oculares do inédito, do

tau. milhaJ;es de p�s�oas ,na' Europa. .'

Paralisados pe- sens'ª,ciol1al.' ""'-

lo mêdo,
.

muitos �gricultores deixarain de cultivar Para o primeiro fenômeno, a .psicóloga norte.ame-
seus campos 'e morreram de 'fome. . ricana Martha Wblfengtein� 'p�(Jpõe ·uma interpretação

Um cuidatloso exame' das' restàtísticas revela 'qué" o psicanalística: quando um indivíduo se fmcontra dian-

número de' m0rt0s '

em
.

uma' catástrofe" nem sempre se te ,de,uma situaç'ão imwrevista, ; p_ara - a qual não dis·
relaciona estreitamente' com a sua gravidade, ext,ensão põe de padrão de conduta adequado, tende a T,egredir
e natu'reza. :9 naufrágio 'de um' 'navio de passliLgeiros a atiitudes jl!ifantis.�bem' �uGediGas; ÇOplO a de se lançar
- o "Titanic", por exemplo __

'

em geral faz mais vi- nos braços da mãe.. Co.lar·se à multidão i:J;á fazê,lo de-

t\mas ''do que o' 'aflllndamento' 'de -:
um', vaso de guerra, viyer a segurança ,'.experi,mentada no r,egaç0 materno,

clllja t:i'ipulaçã:o é treinada para' enfrentar as emergên- em face do perigo. , .

.

cias.
.

. ,>,
.

.
G segundo .�n.0meno,' teria, ex:pliç�ção no fascínio

Outros confrontos' Sã.0 ',igualmente esclarecedores. ,que o horrendo costuma suscitar: é êS,se Jascínio que

Em 1755, qlllando não. tinha 200 mil habitantes, Lisboa explica Q, exagêro .das notícias, o aumento de tiragem
foi destr�Úi� -;po� �m ,"teriemoto, no 'qual morreram" dos jornais e �do índiee 'de -audiência--de-noticiários,

40 mil \pessoas.. Em, 190.6" Um': terremoto com a me;;· Numa sociedade· em que concorrência e competi-
ma gravidade atingiu. São Ftancisco; apesar de mui- cã,o constituem -valôres fund;:tmentàis,' o pânico' traz,
to mais populosa do qtle Lisboa, a cid.ade perdeu ape- �omo sentim�nto dominante, o :'ante;:; êle do que eu";
nas 4'52 moràdores.

.

Em 1666" Londres f.ql completa-
-'

leva à:,. crença cie, que, ul!la boa_, ação aplaca as iras

mente arrasada por' um-.incêndio, sem: que se r!"lgIstras- d6 �deStlnc;l, e o sª,crifício de um, Preserva, a vida do

s.em m0.rtes. Há:. poucos'meses, ' 1'45, 'j0vens' foram�car" OUtTO. �
bonizàdos num' salão de' bàilé' enl'- Saint;_Laú'rent-du� .

WPANICO SIMULADO
Pont ha Franca. Se houvessem' saída, c!!,lmamente .do Urna pesqudsa, sé�ia, sôóre catástrofe� e pânicos

, Iocal� afi;rm�fam: os téçnicos ;... é prôváv-er: que� 'nú- . YimFor1;,a.>rja .em e,x,peJ.:jm(:)n�,a<f�e.-
� <As '�ap.0�ras milita·

mere;; 'de mG'rtos não chegasse, a uma dÚ2'iia.
.

- ���c;: "'/X�s:, 0é:�ercjGi(jl� ,de, alerta s�o, pot· exeJ?pl�, uma ex-

MAT.f:RIA PARA O PSICÓLOGO'
.

Verimentaçáo, mas lh�s fl:!-lta ,o teor de emotividade

Os exemplos e as' comparações, mostram quanto o que' caràcteriza à fenômÉmo real. Por outro ,la�o, si-

estudo das .,catástI1ofes ,precisa, recorrer', aos fia'doS da· mular- uma catá�trofe é impensável1Jara quem se preo-

Socielogia e. da, P-sicologial,' a, certeza: eienti-fiea que' 'cupa cohJ, um'mínimo de étie�. �

s'e obtém; !'através 'cla perícia, e da estatística;" sôbre' a Reeor_reu"�,e;, então, à' ,substitl.!'içãp do 'fenôm'eno
ori'gem de uma -catást<r.o-i-e; ,o' numéro ·exato' d� 1h0rtos, 1"eal por um isomorfo,.qu6j- f,ôsse de; contróie possível;
feridos, ·clesabrigados e o montante dos' p'l'ejuízos :

vem daí partiu o Centro' de ,Estudos Psi��i·ógicos dos Sinis-

fazendo esquecer· um el,ement� i:tnportante pa'ra, I
no tros e sua Prevenção', para ,moritár pm quadro de um

futuro, limitar e prev�nii' outras catás,trofes - a, con- ,; pânico '·em recinto -fe'éhadq, représe»t;;tdo em. papel' qua­
duta humana. � dricmlado. A e:lq)e-riêF/.éia fornece{ ao Oentro matéria

,
Os desastres,' -são· fenêmen0s, ,ol!ljetivos, mas são ! -para_uma tese de láurea. :

'_ 'i' ,,"

também'''vivências . , humanasl ' .. desencadeiam 'reações 0 mo:vimen,t'o " tem ,ul'\l ceu.tr,o de repu,ls�o (a ori-

individuais e' éoletivas, clitam· atitudes\ despertam 11'10- gem do sinistm) 'e um centro de atração (as saídas

tivações. -A .:maior ou menor gravidaae das consequên-' possíveis). O sistem!1- hum�no; monta;-do dentro do re- >

cias está relacibnada, ·muitas vêzes, com a maior ou J�nto, tem um.' eixo ,de direçãe;> '''ótima':, o, compo�-
menor inténSj'tiade de U:rna reação coletiva, €) pânicQ. tamento racional se:r:a·

..
o qu�

I
c0rresponder a ,esta dI-

Pânico ,é palav'I.'á; ,que 'memonta à mitologia grega" reção ótima. O .cál.culo de probabilidades 'deixa lugar
antiga: Pan, milho de. Hermes e detJ,s dos pástgres" para outros comportam.entos � o. inibido,· que per-
gritava pelas' florestas e montanhas e' seu aspecto a- nianece onde se-.enc0ntra,_ e ..

' o .c0pfuso, qúe se encami·

terrorizou até a própria! mãe, ao dá·lo à luz, fazen- nhaTá, ,indifere�temente, para qualquer das casas do

do,:,a fugir. paíÍ é a pe-rsoniflcação do terror êxtr'e-, pap:el q�adrictiHtdb; ..
'

"
\;

mado e repentino, desátinado e, muitas vêzes, coletivo,.
.

Depois de controlar: o pamco, numa experiênCia, o

Aí estão os elementos do 'pânico: fuga, desordem, mul- Centro $e propõe à profilaxia e à terapêutica, a serem

tidão. obtidas com'� educl:j.ção púbJica,'p0is é p(eciso levar ao

Nas cátástrofes, há inicialmente um perigo real, público que todos os 'dias faz 'parte de uma multidão.

que � pâmcó' ti-àhsróhná· em inevitávél, acabando por, (l'Ieações prontas e adequadas, que afastem . qualquer
bloquear 'todos os recursos, para '.domi_ná·lo: todos' incerteza sôbre .<0 comportamento a adotar.

, \

,.
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Comércio de Aulojóveis e

Acessórios APOLO, Lida.'
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 � Fone 6284.

Volkswagen branco
Volkswagerí Azul diamante ••.......•••••••• '.

Volkswagen cerâmica .....•......•.•• '�\ •• '

Volkswagen gelo •.••.•..•..••••••.••••• o:

Volkswagen gelo ••..•.........••.•.•• � ..•..••

Volkswagen azul .... ' •••�� .•.__ •• J•••• ',. • ,. •• _ •• :

1960

r96�
1963.
1964 .

1965

1965
_

1,96'8
1969

1961·
1963
1864

................. e •••
'

••••

Volkswagen bege nilo ,.....•••..•.••••••••:,.::

Volkswagen verde • e e _..:..;.I.{.;

DKW Vemaguet S Bege ••••• : ,.••••••• ,

Aero Willys Azul e Branco ':•••.•• <J' •• 0'0 •• '.' .1

Jeep Wil1ys amarelo :.:•.•••• '

•••••.•• v -:�.•••..� •

Simca Verde r.�.:..�.::.;.�.·.:o.••••• ,. 'e;: .,� 010;•• ,� .'•• ,.�­
Simca azul r

r.-.· •.• :.-;.-.-•.:.:.:.;•.•••.•.•••
' •.•.• :••••••• ;

Kombi bege e branca .•••.....•••••••••••••.•

�62 ',.

),962
1960

1.960

1965

1:1, Kombi verde e branca ••...•••• '•.•• t. '0 � •••••

11! Gordini cinza ... '.
'

....
'

•.....••••• '1. "••••••
'

!
, .Financiarnento até 36 meses.

!!L:.' '.

��l:" ,

._.

1..,

DIPB0I1L
I

"

l! ,

,

j

Rua Felipe Schmidt; �O FOM .20·51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volkswagen - 'branco , '. 1964'

Volkswagen - be}:e·.................... 1969

Volkswagen - verde' , '. 1969

Volkswagen - "branco 4 'portas 1969 ;

Kombi .� verde ...... , �: 19,62-
Aéro - branco ......................• r 1964 \1

Aéro - cinza """ , _

&. ••• I. • • 1964
Aéro - azul

,
�-,;. : 1965

_ �

Aéro - branco .,...................... 1965
Rural - verde e branca �' .....•. , 1.967'

Rural - azul e· )Jl;anca ........••...•... 1966

,

A T E'N.Ç l/O
VENDE.SE
Apartamentos' . eril Canasvieiras _ Preço

1:1
'l
1
'1 de

ocasiãu.
Terreno na Lagôa da Conceição _ Area 2OX40 'm2

todo murâdo. '(
/ /

ALlJqA·SE •

\..
)

.

Salas para escritórios.

lNFORMAçõEi:;: Rua 'J.eão Pintô, 21 -
I

FONE 2828.

Sala 1

I'il r - lCAD,ERNOS', JUVENTUDE '.11i \ BrpcImras - Espirais em Arame ou PlásticO! "

: '1 lCAL - LACl - ('atonados' - Croml�
. Isqueiros: Com uma e duas roda! ' .

�
lCALEX (Au'tomá�oS)'

.

, lCAL :__ Ind:Íístriá e Cómércio Auxiliad�t'a Ltda.
.

� I

i.. '.

Rua Coelho

Nett.o, .�.6.?/170
_ �o�e!l;

..
349 e 36.1 1I I Cx. Postal, 137 - '1leleg; .;leAL - iJtj,ó do Sul + sq;

.

;'.
- ··;.·h·�' $s/54'

I���'���"��''-;::=. '.:-_

NA .�AGQ_:'D� ;�q*tEIÇÃO
Restaurante e Lanchonete

..

AOUARIUS.
Restaurante: a la carte _:_ peiXe, camarão, siri;

ostra, carne, galinh'a, bebidas nacionais e estrangeiras.
Lanchonete: { la minuta - soi'v.etes,

.

cigarros,
.

bombons, . salgadinhos, . )SUCOS, vitaminas, sanduiçhe,
doces. �: '

ii t_:Oij.���·�·'J���F�IN�O�A�M�B�IE�N�T�E��-�,'�"�I�-�.�.,�'JJ
II -�-� - 'ri:
li :jl. _ I"

iii:' i
VISITE ..

l
'

III -o ,ARTESANATO CATAR�ElSE\
',I AGORA
i: I EM- S,UAS NOVAS INSTA;AÇOESI

�
Rua Trajano, 51·A (junto • esclduia

\ 'Igreja Nos!,a Senhora 'do Rosário)

I �-

I
i {Ir _,

I,
,

,

/
,

d.1 ,

·COMAFI
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO DE

A. S GENTIL

Rua Araújé> .Fig�eirecfo; 25 _ Fone '27·50
Volkswagen Sedar - Verde 1962,

VolkswageiI Kombi - 'Azul .•.•••••• (. . • •• 1966

Volksw�gen Kombi • Luxo - Bran. c/�rm. 1969
Volkswagen Kombi - Branca· ••••••• '.. •• 1969

Volkswagen Kombi - lJeije Clara •••••• 1969
Volkswagcn Variant - Branca 1970

Volkswagen Variant - Azul •••••••••••• 1970

Ford Corcel 4 Portas - Areia •••••••• 1969

Ford Corcel 4 Portas .. Amarelo 1969

.Ford Corcel 2 Portas Luxo. - Branéo .: •• ' 1970

DKW-Vemag Be cal' - Cinza 1965

DKW�Vemag Belcar �I Verde 1�66
,DKW-Vemag Belcar • "S" - Cinza Prata 1967

_
Rural'W illys - Azul e Brallc'a 1967

Aéro,\Wjllys - Prêto •••••••• '.. •• • ••• ••• 1962

Aéro·Wmys - Bordeaux ••••••••••':...... 1962

Jeep - WillyS - Azul .• '. • • .. ..... .. • •• 1966 /
,

)
r I Cami6nete F·350 - Verde •••••••••••••• 1968

iii, Camionete F-l0b - Verde ó' ,. 1949.

I'
I I Gordini - Verde 1966

I' II i GOl',dini - CastQr( 1966

I .1/ / , 'II;'1 L�:�
.... -

oi)

/ CASA NO CENTRO
I
:i:

Vellt'le-1le casa gl'andé com 4 quartos, 2 banheiros 30-,

daís, dependências de empregada, garagem. Tratar na rua

Cf:'I..Melo 'Alvim, 19 ou pelo fone 4704."

JENDJBOBA, AUTOMÓVEIS
.

RUA DEODORÓ ESQÚlNA·'.éoNS. MAFRA
/,

. 'FPNE 46-'73 ': .

.

.

OPALA Luxo 4 cm: : ..... :....... , 70
OPALA Luxo 6 cil:' :................. 69

CORCEL 4 portas' ':...... � .... � .'. • 69)
70
68
67

'ITAMARATY' •.•.. : ..••�.:.: ••.•.•••••• �' : 67'
'ITAMARA'lY .... : ....... ; .... /•• .i.: �. 68
VOLKSWAGEN •••••.••••• � •••••••••• : ••• ' 6!)

, .

VOLKSWAGEN .• ; •.•• � .'••r.......... ... ..• 63
BELCAR v/eôres •.•.•.••••••••••.•••.•••.•.•�. '67·
'MRQ \WLIJYS··· ,

, ,
00'

I"
,

I ,� .... , ••• ,.'•••••• o.; •• ·.?·•.
·

.

· Al]jR0.·�YS
'

•••••••.••••• o. :" :.�..... 65
· EMI ,S� • " •. ' "._ ;.�. 66
· V'ERAN'EIO : .. .. • • • 69

,

(
"RURAL 4 X 4 67
LANCHA A 'TURBINA

I f Financiamento -até
.

30 meses

- I
,

, ,'-.
.

J

,Ir.�·· .'
.'

.

Ganhe Acima de 1:000,00 mensais
Oferecemos:
_: P�ssibilidades 'de ganhos -ilimitados
- Premíos t��strais'

.

- O melhor' plano de vendas

..:....... Apóio em ampla publicidade
Exigimos: ,/

- Pessoas dinamicas e ambiciosas
- Espirito de equipe e de disciplina
- Bôa aparência pessoal (

- Não se exige horário integral
- Podem apresentar-se moças OU rapazes;

Os interessados devem procurar os eserisôrios da

COSEG
\
no Edificio. Florêncío Cósta, à rua- Felipe

Schmidt, ,58, 49, andar ,_ conjunto 40,1 no horário ce­

I mercial.
._

I

SexuaUdade . '. '.

_.

SANTACATABlNA COUNTRY _.CLUB
, . .., .

.
I

ASSEMBLÉIA GERAt
émWOCAçÃO

Pelo presente edital; nos têtmos do 'art. 31, dos Esta­

tutos Sociais, ficam 'convocados os sócios-propr,ietários do

Santacatarina' Country Club para a Assembléia Geral que
�

se realizará no dia 31 de março próximo, às 2O,OQ horas;
em la. convocação, com a presença da maioria- absoluta

dos sócios proprietários, e em 2a. convocação, 1. (uma)
hora 'mais tarde, ou seja, às 21,00 horas, com qualquer
número de sócios presentes (art, 36 dos Estatutos), a. ter

lugar na sede social do Clnb, ,à Rua Rui Barbosa, n. 49,
nesta Capital, com ,a seguinte Ordem do. Dia:

1) - Leitura do Relatório da- Diretoria;
2) - Eleição e posse do Conselho Deliberativo ��rts.

25 a 27 dos Estatutos) - as chapas deverão ser apresenta­
das e registradas na secretaria até 10 (dez) <],ias antes da

ele�ção - .art. 26.
,

Florianópolis, 16 de março de 1971. r

Carlos \Alberto :Silveira Lenzi '\ PreSIdente.

DR. ANTÔHIO SARTAELJ.�I'
Professor de Psiquiatria da Faculdade de :Medicinà

l'roble�ática PSíqUisa. Neuroses ( J' .

DOENÇAS MENTAIS,
Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me·

dicina; Sala 13 - Fone 22·08 ,.- Rua Jerônimo Coelho, �$ii -'

'..;_ .Florian6polis - '

I

VERDE..SE
Uma casa no centro, _à Rua Silveira de Sohza, 23.
Tratàr no local.

':VENDESE ;_ CAsA
Vende-se uma 'casa oom 2 qUartoSi sala de· estar,

sala de visita, varanda, cosinha e banheiro completo.
Dimensões' 7 x 35: Tratar na rua Bento GOnçalves, 16.

'I AD.IL, REBELO
CLóVIS W. SILVA

Advogados-
Somente coro hora roarc'!Wl'
Centro' Comercial de FloriaÍl9P9J� -: S�lª, 116.

R. Tenente ,Silveira, '2' - Flori�nópolis _ SC

,
,

,

(Continuação da pág. 5)
nascido, o seio, a pele,' o·

cheiro, a voz, o rosto, u ca-

101' da
.

mãe. Pêrtur\l�40 I ,é
'assumir uma .gran:de respen­

sabilidade.
Os psiquiatras, aliás, cons­

tatam atualmente uma evo­

lução inquietante: a criação
em mamadeira, cada r vez

mais difundida, modifica
'

o

comportamento das crianças
que mamam. Privado de um

vínculo carnal- Importante, ,3

criança' se ,torrla precoce ,(
seus outros Interêsses IS&:
xuais despertam muito 'mais
cedo. Ela s!1bstitui o eootiS.
mo do. seio .materno ,..... ero.

tísmo arcaico, sensorial, tác.
til, fi, por con�eguinte li,gado

.

estreitamente �à' genitalid;nle
- por um outro erotismo,
auditivo, visual, olfativo. Em
lugar de tocar sua mãe, ela
a olha, a .1'es.Pih, a imagina,
Ela não é mais contato, po­
rém símbolo. Mas um símbo­
lo do qual' ela tem uma ne­

cessidade Vital.

PROREL

��-���������

,I
.

VAL�I� ,�UTO.ÓVEIS LTDA.
.

R. Vitor Mei�efes, 32 - Fon. 4�39' J
. .

Florian6polis - S. C.

Opa\a Lu�? • . .. ... .. .. • .. . .. • . .. .. . . . • • 1971

Opala" Luxo •.......•..•.•..•••...•..•.••. 1969

Ópal'a Standard, �
•..... , ",: .." .....•. : 1969

VaFiant OK ..••....•••... :
.. ',' . . . . . • • • • 1911

VoJks 1.500 0K ,,' :
.. -197'1

. Volks POO ', . . . . . . . . . .•• 1971

'. VOlks 1300 , ....•...•..... '.' , • • • 1969
Volks '1300' '0 ••••.••••• /. • ..... ••• • ••••••• 1961

-,

CJínica' Geral. - Prolese .:... Cirurgia
.

CUNICA GERAL - PRÓTESE FIXA E MOVEL
. C.OROA DE JAQUETA � CIRURGIA

DR. EDMO BARBOSA SARTOS
.

,

Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. à 6i1. feira, das 14 às 19 horas.
RUI Deodoro,' 18 -- Edifício Soraia - S�la '13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. SEBASTIÃO . MARTINS ·DE

MOURA
I I'

Cirurgião Dentisla
Prótese Alta Rotação - Tratamento Indolor, Atende

. pela manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das �6 às 18,30 hs.

Exclusivamente com hora marcada. Edifício APLUB

�la 53 - 59 andar - tel., 4671.

Dr. ,ALDO ÁVÍLA DA J.1iz
ADVOGADO' -,

..
' C. P. F.. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

ANiBIU AUT�ItÓV'EIS .

·VENDE-SE
Uma Lancha aluu:{inio côm moto!: pôpa �vinrude. 9�5

HP, .perfeito' estado de' colls<?rvação. Ver 'e Tratar: Alvorada

Veículos
.

� R. Tiradentes.
-

VE-IIDE-SE
Vende-st'l l' apartamento desocup8do nl:. Ed. ·Cidad�

de Flori�nópolis (em frente ao Cine, Ritz). 'Tratar .nas

telefones ,2756 ou 6474. '

.. ",.
,.'�

VENDEDORES DE LIVROS
Divulgadora Sapiens Ltda.'

Neéessita 'de 'pessoas 'de ambos os sexos, que tenha
.

boa apresentação, com' prática ou lpíO no ramo: Os in·

teressados devem comparecer a cRua Cons. Mafra, 45, no

,.

hórário comercial

I, CIRURGIÃO·DENTISTA

�mplante e transplante de de;ntes -- Dentistéria Ope­
ratória pelo sisteD;la de al�a rotação - Trª.tamento indolor

- Prótese fixa e móvel. Consultómo: Ed. Juljeta, 2�

andar - sala' ,203 --' Rua Jerônimo Coelho,' 235 'h.�
rário· das 15 às 19 hori:1s.

.

..
'

";<- ,

(,

I.

I.

R.. GasPilr Dutra,' 90 .:... Fon. 6:tS9 e �32
<:o�r�, troca e vencfa d·. V�íc.ylos

Dart . Coupê . • . • • • . . • • . • . . • • • • • . • • • • • •.•
. 1970

Ka;rmanghia TC' ".' 1970

Volkswagen OK .,-, 1500 197(1'
Volkswagen TL, '._ :..,...... .. 1971

':1
Va1kswagen· •.. , 19!fO,

Volkswagen •..... � ...•••••••...•.• .'u 1969

.l.'
VOlkswagen '

•...............
' ..

'

..••...• '. 1966

VOlkswagen. • ., .... :. ','" •• ..•• . ..•••• 1962
. F�anchlmento ·at6 30 meses I

-

I

Vendendo
,CAPOEIRAS
Rua, D. Pedro I (última. casa a, diI'eita) casa com

.

2 quartos, sala, banheiro, cosi.zÍba, gar�gerà; varflildão
fechado, frente para 'o mar,' 'sem HABlTE-S:m. Custo

Cr$ 25.000,00.
'

I
, .) .'.

COQUEIROS. \ .'.
.

Um ótimo terreno na Praia da Saudades,.·m�din4o 18
.

por 20 metros.
. ,

"

BOM ABRIGO'
" I r

Rua, Hermínio Mille� casa com' 2 quartos' �,S1,lIM,
copa, cosinha, 'banheh'o" garagem,

. var��d,a' .parte' �e
tráz, sala, ban.tieiro, lavanderia, 2 quartl'l&i .cosinha chur·
rascaria, terreno de 360 m2, construção.. 100 m2.
'#" .

" ',( ..

-' LAGOA DA'CONCEiÇÃO .

Casa no melhor ..ponto da Lagoa' da, Conceição,
ca.sa de, madeira, com 3 q\ll1rtos;, sala, !!Qsinha, bélnhej·
ro de material. Custo. Cr$: l2.000,!)0.-' ('

.

TERRENOS
.

I

. .

, •

- Rua Lauro Linhares, s;"n. ,área l5 IIi., lateral 50 m., .

frente 1.200,' de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com· 50 a .

I
60% de entI'ada o sal® a combinar .Q'rWdade). i

SÃO' JOSS' ,
. ,

, (
, .

J
.' Sito, a rUl9 ,Ponte de B�o, :ãrea' 40.;611i6 m2, l";-eço

Cr$ 50.00U,01i: senda 50% à.vjsta e. o saJdo em 24 �eses.,
JARDIM ATLANTICO '

..

.

'Terreno de 14,50 por 27 m. de�fundo:5. CiIúo
Cr$ 8 :000,00 finandadQ/S. •

.

.

CANASVIEJRAS" , . , ,.

.

'

LO!1
Jardim Mat:ilâniJia. á lote.s .pe 1.260 metros,

custo � $ 18.000,00. é . ,

C TINENTE
.

. Jardim Continente - 'Lote! entr-e- 8 rua, Santo.'
Saraiva e Av. Ivo Silveíra.· . ,'< , ,

"

,
.

Um lote à .Avenida Presidente. ,K.e.nne�y' ,medindo
14 por 35 metros' de esquina.

.

'.'

TRINDADE ", :", '( ,

Rua, São Tomas de Aquino, um teneno com 12x20 e·,'

28x23.
"

""." ".;,
,',

TERRENO C'ENTRO .•

Terreno da rua Hoepcke . mcúllndo.
.

16
'

por 1�
metros.

.

'

('

A P A R T A M ,E, N TOS' "
:, :' r,

I Edifício, Bahia, apartamento ,com 2 .quartos,,, sala, ;
copa é cosinha; banheii'o, pronta en�rega -:: .Sipa� 1, ••••

CJ;$ 14.000,00" qde poderA ser �finan,ciado' �m �equeno
prazo.

. ' .

,

EDIFICI'O "ALCION" ,
,

Com financiamento ;ero 10 ano!! pleno! centr� ,da. ,. "

cidade ao lado do Teatro. Próprio para casal sem filhos '
,

01I pessoa .só. A m�lhor oferia do momento para em..'
prego de capital.··

.

EDIFICld "CEISA" ,

No ponto mais éentral dé Florianópoli!!, coniuntos
para escritórios!; e consultórios. Entraaa peqqena' com
grande' financiamento. ,

ED.IFICIO "BEREN.HAUSER"
, No coração de Florianópoli!, rua, Trajano, n. 18,
últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer

L' natureza. __,.,. ?'������������.�-������������������
.

\

tT/_,; meJetH "j"
: i .;

�

"vEi'cuQJs USADOS'
AlIa Quqliclirde

- -- - - --_. _- --

A1JT(j)Mó�IS' , " \ �

, �ilnca -(�otor· novo) :; •••••• � •• ' 62
: !�iJ:��::.... �r�I"""""'" i •. � ••.••••• � • • • • • • • • •. 65

. ,,{��!i�tFé' l'ld$s luxo; .. � .... :" .... ;
'

..... : .. '.
' 69

.' '\"tI. _"., -( J ,.

.. op�a <:6\eHindros.·luxo ... ;,••• ·!.... :•••
'

••••
,·
... , ••�.�� 69

'Dodge'Datt 4: po:rtas ; •.
·

.. � •• :·.i ..... � .. , .... 70

i
' Corcel, Gaupe' luxo' e/Vinil ••.• • • • • • • • • • • • • • • 70

.

;
'; .-

.

. CuHNHOES, '., .. .-

F -:-- 600 ,� .. : : 57
'F .�.�,\ •• I�.,:.�.-.�·.. '

!•••·.: •••• I� •.• �
-

•.• 59

66
69

F -·350 .•

·

, ó.'•••••• ,.� ·: •• · ; ..

�' ,"
. .

.'

uodge' -- D, 700 ;••• '�
'

j

FINANCIAMENTO ATE 30�
.

,MEHR'VE1CULOS LTD�
.

Rua Fulvia ,Adllçci, 597 - Estreito
,

.' 'Telefones 63�93·: e. 63-89

.
1

',' IPIRANGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA: E TROCA' DE VEICULOS

/.. ' R�a ,7 t;le Setembro, 13 � Fone 3886

.
1 (Sedan �olkswagen -

•••�......... 66

1 . Sedan Volkswagen ' ,65

1 Gordini ••

'

•....•.•.•....... : .. .' . . . • . • • . • 66

1 Gordini . 'i' •••••••• , •••• , ••••• ' ••• '.0 •••
' 64:

Finandamento até 36 mêses, r

'I

.1:

/[,-
AUTOMÓVEIS

COMPRA, TROCA ,E VENDA. DE VE,rCUI.OS .

. p9dge,Dal't OK - Azul

V�riant - Azul ruam.
Variant ..... Vénneiho
Velkswagen 1.500 - Azul diam.

'Volkswagen .:... Àzul
, .

�
.

Vo1ks. l.pOO 'OK '- Beije· claro
Vo!kswagen - Verde

V(i)�kswagen ',_ Branco
.,

Vo1kswagen ..L. Beije ,claro
Velkswagen -:;-' Vermelho
Volkswa.g'eÍl - Beije claro
DKW Belcar S - Vennelho
Oordini r Cinza ,', '

Gclrdini - V:ennelho
A�r(!) . Wi1lys ..... Branco ;.

Lancha·Turbiila

Lancha 18 H� CI Partida Elétrica Johnson_
,

.

, Láncha CI Motor Popa 20 HP

Lancha com motar ,opa 20. iIP
.

FIANCI iMENTO EM ATm 30 M:f!;SES
� A. COEL'HO AUTOMóVEIS I'Rua João Pinto, 40 - Fone 2777. -- Florianópolis'!
'!!!' " .....,;..-"+.'!'-_.. _ .._:_. _.,_.._ .•_--�.

-

.•
'

,.

Ano 1971
Ano 1970
Ano 1969/70
Ano 1971

Ano r969
Ano 1�71
'41101969
Ano 1970!MOD�. 71
Ano 1969"

i

:Afio 1968
,

Ano'1967
Ano 1967

I ••

'>'Ano 1967

I Ano. ÜJ66 ..
Ano 1963 .'

(,

, RIO DE 'JANEIRO

APARTAMENTO: ..
VENDO UM APARTAMENTO no 3<'> '�lllJar da Rua,

Barata Ribeiro nO 31.6 Prec;:o Ide ocasião, Também pennuto r
.por.. apartamento em' Floriandp0'lis.

.

.. EDIFICIO "JOSS VEIGA"
,

Apartamento para prónta entrega, preço fixo· sent:..
reajuste,' ,," , • ..,..__iJIllti

CASAS _. CENTRO ' .

Rua Coronel 'Lopes Vieira, n. 7, área .do terreno,
j 338 m2,' casa. com 3 quartos, sal�, copa cllsinha, 1·.w.; ,. I

nheiro, dependências de �mpregada,' garagem. / CustO I� ,

Cr$ 120.000,00 a combinar.
.

Casa na rua Vidal Ramos, n. 60, com gx:ande �r.
-reno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entradà e,

.

o· saldo a combinar. . .
;

Mansão na Avenida Tromposki,' n. '48, ,grandes
salas, grandes quartos,· 1iwing, 2 banheiros, depéndên•.•
ciall. Ué' empregados, garagem, construção em terreno
de 25 por 50 metros quadrados no melhor bairro. resi·
dencial de Florlanopolis. /

I. CONTINENTE

�, .

ESTREITO
.

CASA, 'á Rua, Melvim JO.l1es, Atraz du Posto 5. C�Síl
de Materí�l, cll50m2 de construção c/3 qúartos, �ala, cOPll '

cosinha, banheiro e garagem c/ -r;m rancho de niàdeira
com 3(im2, c/ escritorio, IJvanderia e deposito� ..

Casa· à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 'por
I 16, ãl'ea con�. 210 ·m2, com pintura nova. .

. .

Uma casa à rua João Cândi<).o. Preço Cr$ 8.000;00,'<
-� � \EDIFICIO DANI'ELA .

"

"
:

:' Grande 'loja: para' fins comerdais, 10calizal1as' em '

ãrea de grande' densidade habitacional na rua
.. An�ta

'

Garibaldi,' n.· 35, pr.eço de ocastão, parte financtada.
CAS4S - CENTRO

COQUEIR�S. '
. \."" .

Rua, Jose Lms do Rego', dOIS terreno com ,,3 metros '

de' frente com (24,55 de fundos, àrea Total 584,50m2

['PRAIA DA SAUDADES "
..'

1 Casa na praia das Saudades, frente', p.�a o ·mar,
construi!la.. em 'terreno de 900 m2.: preçó Cr$ 50.000.,00
com financiámento.'

.

'," '. .'
.

EDIFICIO 'NORMANDYE', I
..! '

. Um. ó.t:im,o c.apar.ta��n:to na Pra,i� �a Saudad��, ,com
'�aV: . spç.lal _.,3,. �!1,ru;to�"'i2� b?!,l1'!eirçs, . s��a, _ ç,?,P� e,.casinha,
Jarâ1m de lqYE:lrnO" ,2.vagas .para garagem; .

\, ITAGUASStI (
.. , '�··r' ..

"
' , "

'

. ; ,CASArcôln. dois pawnentos, t{1ndo na parte .!!uperior,
3 çtuarta�) �iv,iI_lg,.c?pa, .cp��nga, f,bil�Ji,e�Í'o, J?�l't� \!lferío):,
sala de éostura, dIspensa, lavandep� banhell'0; area de
serviço, área construida, 227',29 ·m2', âréá terreno ,

380,8.5.:ni2. . I:
'

I

SÃO 'MIGUEL "
..'

,

"EM SÃO MIGUlj':L, com frente para, a.estrada federal
e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com ,c:luas
casas de madeira em. ten·eno. !Ie � mil mêtros quadrados,
sendo 120 metros para, estrada Federal e 80 metros pila
,Estadual. Cr$ :40.000,00;
'I AlPRONEL ,

Resolve seu ProbJe1113
Rua Tenente Silveira, 11. 21,' sala 02, F'one ,1'763.

\

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



conhecer
\ '

'
,

o.·
.

Argemira .• nã:u.··.re�i�t,iu
golpes ..dê íenxado,

-,' "i'"

\ .'

aos
Depois ele passar um elia da Silva -deixo�à: ·tfê�: hllios, meçou á provocá-lo e nov�.

en� estado de· coma," fale-
.

todos," á�oiiv?� �;;::.: se�- ,
�eri�e' começaram as' br�l

,'ceu' na noite de têrça-feira dó uma filha casada· .e dois... gas, até: <1' agressão que cuij
a Sra. Argernira JlJo,:into

"

Iílhos menores) ,A a�ressãó '

Ipi�u em sua morte. ].
da Silva, que 'não resistiu �foi presenciada peíaé FIi�not�-,i) inquérito policial j�

»Ó,aos ,.fel',�mentos ocasionados (Luzemar, de seis anos. -

. .
foi concluído .naquela dele)

por golpes de enxada dés-
_ -' })i�es�ando: diPo�,êÍlto" �a " ,g'acia . � . encaminhado �

fcridos por ,seu marido Dclegacía
' de' Segurança '. Justiça, devendo' o assas]

Flávio da Silva. 'o assas-' . Pessoal:"
.

fi: f�ri1a', �ô ç:isàl �
.

sino .ser 'prónunciado' C0m�
sim), 'que ainda desconhe- declarou q\U�:. há. !!lguns:" ihc;urso" nas sanções d�,

ée
.

a morte da espôsa, eá-·' anos atrás. era" consjante 'o ,

.

'ajt. 121 do Código Pena:�
contra-se .recolhido na Ca- desent�ndirnento

'

"'11 n t � e', Fláv�o da. Silva, que é �ex�
sa

.
de .Detenção, pois foi seus 'pais; motivado. prinei-' sentenciado, já' cÍ1mp'ri�

. prêso �f\l. flagrante delito palmente, pei� emoriaguez: .. pena' de' 11. anos, tendo con�
na segunda-feira, após agre- constante e :o� nlali-gênio '.• seguido ..

'. livramento condil
<UI' Dona Argernira, ,Por' do pai. :q�i'anao as" brig� .' \ �i:o�al;' depois de pratic'�

-' v?lta' das 10h30in� '.

' <.leaT)(lram,\� �.lJ,�e::��c;�n:te��tÍ ", tl}�e�so'�,' ftl!toi, cOlitinu,
,

.' A Sra. .Argemira JacÍl)to'
. recenteplent:; \

a 'mãe
.
�o-;. dos. ;' 1 . , "

..... : .' �

Vereador.quermais· al._nçãQ
do '.municípiu:1Jara;"Q·'.ênsinô', ,

,

" :':. , ' '"
'. ;j

,

". o· lIde1:- do lVIDB na Câ-" a, . diretori:,1 dó, ésta-beleci-; ,
. f.Ôl;tO,· às, cr,ianç'as. - mu�

,n1ara' IVl{micipal, Vereador" hreúto' ja ha�iá�:solicit;do." tas., estt�dando
.

�joelhad�'
, lienato" Cavallazzi, 'aPl:ê .•

·

m'atúial --;-' çartei:�às;" qü�; ", ,e' eScrevendo apaladas eii,
.

sentou ", indicação, ao Presi-
, dros, � �à- S�'cr�tari� .' ele 'c<l:çleir�s' �, que nos di�

'dent'e da' Casa, visandO dar EdJeação e .Assistêuc1a -s.ó·.
. chu.VOllOS_ fi�a;am em. colmaior' atepçã'o ao Grúpo �i:ahia MuniciP�liqa4e·e "o·; �ato com ,a agua, POIS, li'. Esc01ar Presidente Ró'Ose.. '

tití.üa,r. não, tOl1l01J çonheéi.' ' salas . �e!npl:'e ,estão alagjr
,Nelt; localizado em - Co· 1"nellto', do' IJéd'ido' ou . me-. '

.

das.'\ ,. ;�
".queiros. "Ém seus conside- 'lho1:, . não se·' iirip.orteú com;" .,..

,
.

"
, , I,�.

randos, o lide!' do -MDB, �az às, i:éc1am�ç,9�s'i ique U�e� ,:, ATRASO�' SEM' MULTA ,�
,ál1Jsao ao fechamento da ei'am p,irig-ià,as:;;.:,. '!',

.

:'
1 ',,:" ,.'.

.

�
, ,:escola estadual que funcio:

.' .

'I" "i' Em O1itra,' iI\dicação, )j>
'nava úas ilne,diações 'd:a ;' Acresceh�aé 0 SI': 'Renato � Vereador Renato Cavallaz�

"..r ,Cai.xa de Água, rio �stí"eí- C�vállazzi, '<iizend� ',que �en- ','�oU�itit 'ao·: Prefeito A�( \ :; 19, afil:m;üdo que. tal att- Undo O' desiI\teiê�se dàqtie�i ,:oli�eJà' que remeta à' :C�-,
.�,. {ude', levou g)'arlde quanti, .' ;'la a�tíÚ'id:àd,e,. �f:tza:(cQI.n. ��s': .•.

'

,fua'.íi1i' 'Miuni�ip.�l 1)1)1' projf-
.

. dade.-de alunos a se trans: solieitaçqel', ��sQlv:e.l! ,

f,i'e�
'

...to .de lei' suspendendo', Pcf·'feri.r para o �stabelecií�i.en-' tai-' um çalÍlÍnhl\o' e 'Pl'ovi- '. telnpo d�t�rminad6, a câ�·

�? .p1Unicipal. denC'iol:l' a l'erÍíessa. de' '<iI- '.' "btalíça . di>!;' ,ttibutos. e�l
": Alega,'o vereador que ,gUl)1 .inatetÍ:H, �:dáiido,' ;as: . :atrasp:' sell'i a' 'de.Vida m�-
,tem ,C011.11ecimento de tIue' ',sim um. pouco mais '4e'. c()n-/ ;ta ou cortéçã,o' .inonetár�.

,'.
".

.I .' ',' ��
(.'1<)

I,
....

"Queremos faz,er do mundo' lIri1� f�mília única, dizem os'soCiólogos.,
e os pol í,ticos.

" " '.

'Sim, resporlde Ó Mestre: )o?avia dev.e.is "vos '�d��into�icar d? 'venéno
secular 'que conduzis no sang�Je do egoísmo e dó .ódio e vinde, à miri'ha
escola, onde se ensin� à ver em' cilda homem um' irmão.

, ,

'.

-"
.

_

\
\"

"

"

"

I

�u sou o Mestre da fratêrni�a'd'e e dá aniizade."
r •

>.'-,

"tt\:

�

"
,

_.
._) I

'"

ne��:::l'�el�����C�o� ILtji'I�·�!'_IÕi-�
.. _�'-�1�--�.�'�-.��,-�������'�

..

��,-,��,��'�'��������-�'���-��-������'-�-�-�,�.,;�;��--�'���I"'"��vêrno do P'ai:ãgtiãi", está .

,-
�,

lnteré�adQ em conhecer o
I

.
trabalho de assistência

..
téc- ,

nica e creditícia _ realizadó
junto às famílias rurais de
Santa Cafa�: ' .»

'. \ l t

Nesse sentído, o Ministé-
rio da Agricultura do país
vizinho eneámínhou 1

expe­
diente, indagando sôbre a

Tendo por local a Fábri-
possibilidade' de enviar seis

ca d� Rendas e Bordados
[técnicos paraguaíos, parajHoepcke ,o Superintendente

Regionàl do INPS proferiu
um estágio junto ao Serviço
de Extensão Rural de San­uma' palestra na tarde de

) (ta Catarina.
ontem sôbre a' previdência Os técnicos, pertencentessocial, tendo por finalida-: \ .

.

ao Ministério da Agricultu­de orientar as emprêsas e
ra do .Paraguai e ao Banco

segurados quanto aos di-
Nacional, de Fomento,' cemreitos' e deveres do Insti- .

sede em: Assunção, preten­tuto Nacional da Previdên-
cia Social. No dia 24 o Sr..

- dem conhecer li sistemáti-

Laélio Luz proferirá pa- �� et::�:fl:!i�r:�:;::a�:
' !

Iestra sôbre o mesmo te- ,

ma, na cidade de São Jo-
Extensão e Crédito Rural
Educativo, desenvolvidosé e no dia. 31 na Associa- junto ao meio rural cata­

ção Comercial e Industrial
de Blumenau.

Também, no dia 31 o Sr.

Laélio (Luz abrirá o 21? cur­

so de interpretação social,
em Blumenau, dando uma

aula sôbre : o INPS em San­
ta Catarina, ilustrando-a
com projeção de "slides" e

gráficos relacionados com a
assistência médica, benefí­

cios, acidentes de trabalho, ,

arrecadação e fiscalização.

Laélio·'az
ciclo Ide
palestras

UniversUários
,

\

escolhem rainha
em seu baile

O Baile da Eleição e.

Coroação da Rail1ha dos

Universitáriõ'!> de Santa Ca­
tarina s,erá /. r,ealizado .

no

próximô dia 27, 11P Club�
Doze de Agôsto, com o con-

,

. jUI).to Seven AJrikan �orps,
, -lê':.- :s�"o 1'auro;�' " .. "

':"'�-�' ...:� .. ' ,';-....i ..,J> .:;..'
As mesas jã est'ão à ven-

.

da n� Diretório C)entral dos
Estudantes, à rua Álvaro
de Carvalp:o, 38-À,., até o

aia 22, das 9 às �..l e das
14 às 22 lrõras; "aO pr�ço
de Cr$ 40;00:' ,

Comunica; aiJ:tda, a :pire­
toria do D: C. E. que estão

� . o'..-W!
sendo mantidos rcontéjtos
com tôdas as faculdades do I
�ado, para que enviem 'I
representantes ao concurso.

(

CAMPANHA,
ASSISTENCIAL

/

Com relação à: campanha I;

que vem eJV.preendendo, vi­
sa'ndo auxiliar os universl­
tarios carentés de recursos,
� D. <;;. E. la�1ça' ,um apêlo

J
aos cogler,ciantes da Capi- \'

1

tal para' que, ,dentro das .

possi'bilidades,' contribuam ,I
para o sucesso da 'campa­
nha, que já conta com a"
participação maciça dos
professores da UFSC.
as' ã'LUals contribuintes,

em sua maioria professores
receberão, em breve, rela­
tóÚo completo, constandó
'o nÚlp.ero exato de bolsis­
tas, Júmamente com o lfc:r­
lancete. geral. Qualquer itr­
formação' pOder� ser toma-'
da na sede do ,D. C. E., ã
rua. Ailva'l:o de "tarval).{!;
38.A.

'I

FarmacêuUc,os
""

fazem encontro
,

em FI@rianópolis
Em nota distribuida

.

à

imprensa, o Sindicato dos
Farma'cêuticos dQ �stado
de Santa Catarina, está co-

.

municando que promoverá,
em conjunto com .0/ Con- . I

S�lllO Regional \dê Farmá�
cia e' a' Ass�ção Cátari­
nense

-

dós Fármtceuucos,
de 29' de 'abril a 19 de ,maio

próximo, o 1'9 Êncóntro d'os
Profission'ais de Farmácia e

. Bioq.Uí�icã visando, pn- _

mordialmente, -á vitalização'
\ da' F1u'Ínácia de Dispensa­

ção e a �tuação' dos farma­
cêuticos 'e farmacêuticos-
, • ,',./ I' , ''r'

bioquímicos, no âmbito es:
tadual e público.

as�sislência eura
t

;',.'

,,1-

, I

rínense. /

acilila . . :' �.

.'" .. '\ ..

-.' 'I.

sua inscrição � .• '\:
....

, .. �.�
"

Durânl� o cerreníe ara0 você poderá ser �ócio da, C�rt;,MI'
'Sem pagar jóia !

com idade até 55 anes
, Maréílio· dá
aula em ,c:ursó

.

de . aperfeiçoa�eido
mais as vanlagens reconhecidas" por . 65o.�OOO .

'p:es'soas
;.

'-.

.,

:.. � \ �,

inscritas
.

- ! .

Além.disso, 'cada 50 sócios, promovem, a salvação de' uma:'

crianç'á neeessííada.
.

__
.

' .

.'
..

. A, CAPEMI"precisá, de você., mas você 'e' Cls':se�s também"

". precis�m da segurança que eIl'oferece alravé� de: ,.'�

. PECÚLIO·_ PENSA0 � APOSENTADORIA
.

ASSISTÊNCIA r�NANCEIRA

) ,

O Presidente do Tr�bu-"
. nal de Justiça, do. Estado,
Desembargador Marcílio

Medeiros, proferiu. a, aula
inaugural' 'do' curso', de
AperfeiqQamento de"'"Ofi-,
ciãi&" que' t�m "por objetivo
fundamental. aperfeiçoar e

ampliar Q conhecirne11t�
profissional, tornando os

candidatos' 'aptos)a e.li'er:ce-,
rem a função de ofiCial su­

periõr da' Polícia Militar.'
, yária� .... qutOI'idadel' cata­

rinenses �'s'tivetain" preseh­
tes à' S(Jl�nid<!de.. ,"

CAPEMI - Cai'xa de Pecúlio dos Militares Beneficente_
..

" Praça .15 de Novembro,' 21 - s/601
\ '\ ., ,�.

,(

.� :. �.
"

...... i

Novos e' usados, 25% dé �mfrada
facilitado, saldo' :J.1iIortizáv�1 em'
10 - 20 - 30 - 40 e 50 meses

Cibrás ·

CIA. BRASILEIRA .DE: AUTOI(OTOQÊ$.
Não .. Cons6rci�

. . - , '

, Mã., é 'F�ndô· Múluo:'
';

.. ' . �
.

'"

Não .é Plàho Inscricioná-rio
. -'

.
-

'

, >; (

;'

.::' Não j� Cooperativa
"

• : "t� ,i ' • /' "

",
, ,

, e' ,

" TABELA DE�'\(EíCULO.s' ':,

Marca' '/Mód�lo. Ano Entrada Ámortiza1>ão Àm�rtjz4ção
.

.

'faciI ,tad'a sem juros com l'urOs:
Volkswagen Sedal1 1964 1. 500,00 90,00 135;00
VQlkswágen Sedan

..

1968 2.250,00 115,00 202,50
Volkswagen

.

$edan 1970 3.000,00 180,00- 276,60
Volkswagen Kombi 1968. ,2,. 250,00 p5,00 202,50
Vol�swagen FUSCAO· O.K. 3.500,00 200,QO 315;00
Vólkswagen 1.300 O.�C:3, 250;00 190,50 292,50
Volkswagen

. KarmalJghia 1965 2. 25p,00 115,00 .. 202,5Q
Volkswagen I

VARIANT O,K. 4.500,09 290,00 405,0f)
Ford Willys Galaxie LTD 1968 6.000,00 306,00' , 540,00
Ford Willys

.

Rural 1970 3.000;00 180,06 . 270;00
Ford Willys Aéro .; �967 2.500,00 150,00, I 225,00
Corcel Lu.'{o 2 portas 197Q 5.000,00 300,00 450,00
CheVrolet c14 Pick-up O.K. 6.000,00 306,00 540,00
Chevrolet c14 1?ick-up 1968 3.000,00 180,00 270,00
Chev. OpaTa '4 cldS: Std. 1969 3.750,00 225,00 337,50

Aceilamoi 'seu ve�culo como enlrada
45 planos a sua, esco�lia J(

T�dos' os modelos. de fabricação nacional
Escrilório nas' prin.cipais cidades
14 anos de presfígio nacional
�ais de' 5.000 v�iculós �nlregue�

F L O R lA N Ó P '0 l.� i S .:_ Rua,dos'l'lhéus" u., ,8, Ed" Aplub
. ". , '...., i, .

....:.. 126,

"

.)
•
't

,

,."
.�. ;

I
-

�"

.

"

I "

,\ . :i
, '

Ii' "

CURlTIB.A - PR
LONDRINA - PR
CAMPO GRANDE - MT'
PÔRTO ALEGRE - RGS
BELO HORIZONTE - MG

ÇUANA�ARA -:-, (i13
·SALVADOR

..

- 1;lA "

.

MATRIZ - SÃO. PAULO
I

ainda em Goianh - Anapópoiis
todo ,BrasilI'

,/

.

- Ed. Brad�sco, 151? andar
,
- Ed. ;Manela, 51? andar
- R. Don Aquino (corij. Nacional)' 79' aml.ar
- R. Dr. Flôres, .240, 51? andar
-'Ed., Helen.a f'assit, ·conj..601
-.'Ed, 'Darke, 39 and<.lr .. :��{).;':>, "I,.:_�'Ed. Rui Barbosa, 5:1? ·.andar

.

"

,

- Av. Viera de Carvalho,- 17p" 'Sobreloja;'
Fones - 369453 - 3.61244 '- 2393712, 'v'

BI'asília - Belém e mais 180{ agentes' eb:f

. l
..

.
"

'- .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para' os que ajnçia não conhecem
!l tab�la. do Lo tumo do Campeo­
pato, Estadual de Futebol de 1971,
vamos .ínserí-Ia hoje Eí-la:

f'RIl\.;IEIRA RODADÁ '-'- 21/3
Em Blumenau, � .PaÚneiras x

lnternàCional
.

,Em)Brusque,� Carlos, Renaux x

Avaí
Em Ità:jaí Barroso � Ferro-

viário
, Nes'tª Capital Figueirense x

Próspera
Em Tubarão, "- Hercílio Luz x

Àmérica
Em Rio -do Sul � Juventus x

Pàysandú

'I

'j

SEqtJiNDA RObADA

Em Lages - Internacjon�l x Ju­

ventus

Em Tubarão � Ferrovifírio x Fi-

gueirense I

Em, Brusque � Paysandú x PaI,

meiras
Nesta Capital � Avaí x Barroso

Em Joinville � Caxias x Carlos

Renaux

,
Em Criciúma _.:. Próspera x A­

mérica
" Folga-, o. Rercílio Luz

'TERCEIRA RODADA

Em Brllilque - Paysandú x Bar­

roso "

Em Joinville - América x·Figuei
;rense

•. :j'i:m ,Lfl.ges - Internacional x Cá-

xia,s". '

-Em .Tubarão
Cárlos' Renaux

N�sta Capital
Luz

Ferroviário x

Avai x Hercilio

'QUARTA RODADA

Em Itajaí - Barroso x América

Em Tubarão
.

Ferroviário x
.

,Jilivel,ltus \

-Nesta' Cãpital - Figueirense x

Paysandú
Em Joinville - Caxias x Próspe­

rorà',<".
. Em Brusque,' Carlos Renaux x

Hetcilio Luz
Em Blunienau - Palmeiras x

, A'vaJ
Folga o Intern�ciorial

:QUINTA: RODAD4

Em Joinvill� - América x Carlos

Renaux

Em Brusque - Paysandú x Ca-,

xias

alao
,

Gilberto Nabas

'. 1. _,El>celente a visita que nos fez

Armando Marques" o árbitro numero

,um do futebol brasileiro, o homem que

, voio.r.fqu .as arbit�agens, chegando ho­

je em dia a perceber Trinta mil cmzei-

ros por mês na Federação Paulista. Pa­

ra os qu.e falam muito em renovação,

,Ar:tp'l:n�o ,Marques tem 18 anos de api-
to e, 42

. de idade., Simples, educado, coo,

nJlecedor da� regr:as, firem em suas con-'

vicçóes, Armando não ensinou nada,
mas deu ainda mais, confiança aos ár­

bitros que o ouviram, dialogando com

t.odos, ,e,xp}anando suas idéias, sendo

f.ácil notar sua personalidade; firme e

reta.

Eu já o conhecia da Guanabara, e

sempre o adnú�ei' pela maneira com
\ ' • - 'I

,que encara ,o problema das arbitragens,
rígido na disciplina, saber.c1o confudo o

que faz com o apito. Apita pouco e

conversa menos �nda_ Tem �estos, mas

Esporle
/.

, -

carupeonalo
Em Tubarão -, ;Fer:lloviário

Palm.ei�as
Criciúnla - Próspera, x H�ercHip

Luz
Em Lages .....:_ Internacional' x Bar:;'

. ._,."
rosa

Nesta Capital __: Avaf x '.JuventtlS ,
.

Folga p Figueirense
-

,
"

SEXTA RODA:[�A

,

Em Brusque '- Carlos- ;Renaux
x Figueírense .

Em Rio do Sul - Juvént\ts x

Barroso
Em Tubarão - Rercílio' Luz ' x

Paysandú
Nesta Capital - Avaí' x Interna­

nacional

Em Blumenau �Palmeiras J!;
América.

Em Joinvipe - Caxias x: ;Ferro­
viário

Folga o Próspera.

SETIMA RODADA

Nesta Capital Figueirense x

Caxias

Em Criciuma - Próspera x Pay­
sandú

Em Lages - Intemacionà,l x Fer­
roviário

Em, Brusque .:-" Carlos Renaux

x Barroso
.r , ...

Em Joinville _ América, x Juven-

tusl
Em Tubarão - Rercílio Luz x

Palmeiras .

Folga o . .Avaí

OITAVA RODADA
•

Em Tubarão _ Hercílio Luz ,x

Caxias
Em Criciúma Próspera x .In-

ternacional

Em Brusque - Paysand'Ú x Fer­

roviário

Nesta Capital - Avaí x A,m4rica
Em Rio do Sul - ,Juvenius x ';fi

gueirense
Em Blumenau - Palmeiras x

Barroso

Folga o Garlos Renaux

NONA RODADA

Em Rio do Sul - Juventus x Her­
cilio Luz

Em Brusque, Paysandú x Inter­
nacional

Em Criciúma _ Próspera x Car�

los Renaux

Em Tubarão - Ferroviário x A­

mérica

x

e \

Nesta Capftl11 Fígueírense .;,ç Pal­
meícas
Em :JoinviH� ..:.. Caxias x Avaí

,

F�lga ó ilarroso
" - -

DÉCIMA RODADA.
. '; ...�"' ,

- �

Em. Tubarão. Ferr'oviário x

.Prósperá
Ei1l Joinville - Caxias x, Juverí­

tus

:J;;!$ Blumenau ,- Palrrt�kas -Car-,..
los' 'F-enaux
,Em Brusque - Paysal'ldú x Avaí

�m ltajaí - Barroso x Hercílio
Luz
Nesta Capital - Figueirense x

Internacional (
Folga. o América

DECUMA PRIMEIRA RODADA
\ -.'

-

Em Bh:!lmena'IJ _ PalmeÍil'as x,
Caxias
, ,Em Brusque - Carlos Renaux x

Juventus

.Nesta Capital - Avaí x Pr6spera
Em 'Itajàí - Barroso x Figúei­

r.ense

Em Tubarão Hercílio Luz x

Internacional
Em Joinville América x Pay-

sandú

Folga. o Ferroviário

DI1:CIMA SEGUNDA RODADA

EinTubarão
Ava.i

�e·st.a Capital·
HerCílio' Luz

Em 'Joinville _ America x Inter­

nàcional
Em Itajaí - Barroso x Caxias

Em BlumE\nau - Palmeiras x

Próspe,ra
,Em Brusque - Carlos Renaiux

x'Paysandú

FerroViário :li:

iFigl1eirense x

Dl!:ClMA TERCEIRA RODADA
.

I

Nesta Capital Figueir�nse x

Avaí
Em Tubarão .

- Rercílio Luz x

Ferroviário

Em Joinville'- Caxias x América

Em Criciúma - Pr6spera x Bar­

roso

Em Rio do Sul - Juventus x Pal�

meira!?
Em Lages - Internacional x

Carlos R,enaux
Folga o Paysandú
O returno começará no dia 20

de Junho, com a mesma ordem de

mancj.o de campo.

reconhece que é errado, e diz não ser

mais possível evitar. É coisa dele. Erra,

. C;;üp10. t?rram todos os árbitros, ma� mes­

mo errando não titubeia nunca. Ê es­

pirita convicto, zeloso 1!0S unifor .;Jes e

lla pc'stma. É Q der!') d:: campo r acha

que com os poderes qlle a regra Ibe dá,
pouco importa, as críticas que r cebe,

pois acha que o emprego dos cr, listas

é êste. Um apito e outro comenta. Não

dá atenção a, isto. Acha também que a

classe majs deslloida é a dos árbitros,
onde nas arquibancadas se reunem :plllra

criticar colegas, É mesmo, aqui ta 'lbém

tem dist0. Não coménta arbitrag( 1.8 ,de

col�gas, .e não fah deles em hi 'ótese

alguma, excelente qualidade de UHl ho­

mem. Sôbre vetos, disse que considera

uma medida vergonhosa, mas. sabe que

eles existem em todos os lugares. Ao
final cumprimentou a todos e disse

que era 11m árbitrr> coml' todos > ou­

tr('s Drorhel�teado ",�lta) em junh' 'para

uma série maior de conferências.
2 - Finalmente dej)ois de alguns

anos, sempre trabalhando pelo espor­
te amador, receberam aposentadoria,
que, êles mesmo solicitaram, Ody Va­

rela, Silvio Serafim da Luz e outros

diretôres, todos, com marcante pas­

sagem pela F�C. Estão satisfeitos pelo
que já deram de si pelo esporte amador

do Estado, e mas ainda, porque Carlos

BrognolJi foi eleito e vai convencer.

3 - Não' perdemos aÍlída a fé. de

termos o estádio de futebol, que na

verdade servirá para muita coisa, prin�
cipalmente para a redenção do nosso

, futebol. O, govêrno que saiu' deixou as

coisas bem encaminhadas e acredita­

mos no futuro governador, que ,con­

chlirá. essa obra que tanto nos faz fal­

ta. Outro 'dia, eu escutava Armando
Marques dizer que soube que o govêr­
no Federal, iria, através <Je seus 6riãos
respo"ls:lveis, juntamente çpm a GnD,
CND, mandar constl\uir aqui um está­
dio no mais rápido tempo possível. Já
é uma grande notícia.

\
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Carroussel
.

1970 foi um ano difícil parse iu­
tebot de S�nta Catarina

.

que regre­
díuum pOlICO em nelacão aos ll-PO§

. anteriores, embora alguns" consi­
derem que apenas não saiu do e's­
cíonamento, o que é a mesma cOÍ­

poís 9,11em .não dá um passo i1 fren­
te, conzínuando no mesmo estado

, eS,��cionáfio,. é como $,e d8êsw: Ium.'
passo atrás, dada .!;t cendíções .de
país ;detentor de um' "tri" j mun­

jdil:ll.(, ; . "; ,

.. / � I

,NenhlJn:tª das Q.uinze agremía­
, ÇÕEilI> .qij.e concorrerão ao Ca,.FIl!pep­

, 'n�to :Catàiin��se .de l'Uteb{)t teve
lucro <iam a. disputa que movímen­
teu Santa':Catarina de norte a sul.

Ao
.

contrário, os prezuizos foram
de tal monta que a maioria. dos

clubes cogitou de não disputar o

Campeonato de 71, mas sbme�te
dois - Olímpico e Guaraní consu­

maram a ameaça, enquanto que

Metropol, ,Comerciário,
-

Atlético 0-

perário e MarcíHo Dias. resolveram
que··· permanecerão mais um- ano

fora das atividades oficiais.

_ x x x-

o que estará r.eservado para

1971,' ainda' .reportando-nos à ter­

mos ·do, Campeonato? Conseguirão
os :treze bravos disputant$s cj.o ga­
lardão máximo contor.nar as cri­

ses· que certamente surgirão \
ao

longo da disputa.

- xxx­

).

O que, estará. ',reservado, para
1971, .ainda ,repo;rtancj.o-nos a ter­

m?s de Campeonato? ConsegUi.tão
os tr�ze :bra,vos disputantees .

do

g�lar,dão máximo 'c;ontornat as cri­
seses que certamente surgirão ao

l0r;tgo da di·sputa.
'

,A resposta soment� os clubes 'PP­
derão dar. Se· conse�rem'
an1?-ar boas' equipes e tive:r;em um
bocado de sorte e' não houvér :mui­
ta disparidade de fôrças, então o

êxito é certo. Mas, quanto a �ucros.
isto está na' dependência do púhli­
co pagante. No país, j!;Í. se aCOf�tu­
mau em saber gue, mesmo os es­

petác1.fl0s venham a tem boas pla­

tei�s, o ,qu� se pode arrecàdar ·esta­

nnai.to longe de satisfazer', :as ,exi­

g�ncills dos .clubes do que concer­

ne à liquidação dos débitos que
COl1tTaem . com- o voltupe sempre
crescente -dos gastos com os seus

departamel').tos de profissionais. . E

um fenomeno qu.e não '_somente
atinge•. no futebol brasileiro, os' ·clu
bes de r:ecursos requzidos., saben­

do-se que agremiações, ·como o

Santos, Vasco, Botafogo, São Pau­

lo e outros, para somente citar os

doil> maiores centros furebolisticos
.reclamam melhor tratamento por

Ilarte dos afccionados, muitos dos

quàis não se ftão ao trabalho de

comparecer aos estádios, preferin­
do ficar 'em casa, acompannando,
pelo rádio OU TV o deserolar dos

encontros.

_ xxx-

Vamos" uma vez mais, apelar pa­
ra os milhare,s de adeptos -do ,es­

porte 'das multidões, espalhaàos
pelos quatro cantos do Estado:

Prestigiem o Campeona,to Estadual

d� :F1);1tebol, inscrvendo-se corpo as­

sociado do clu.be de sua predi'leção
,e, anele quer que se apresente, dê­

lhe o incentivo que êle merec-e. As­

sim agindo,. êle se sentirá forte ,e

partirá para novas ,conqllÍstas ,e

,quem terão a lucrar é o futebol

barriga-verde e VOC�!
- xxx-

José Elias Giuliari foi ,reeleito

presidente da Federação Catarinen

se de futebol. Dêle espera-se um!l!­
ação maidr do que na gestão que

passou e que fiai boa para quer'
estava empreendo os primeiros
passos e que são os mais dificeis.

Para tanto, é preciso, todavia,. que
todos cerretll fileiras em. torno do

jovem maioràl que ainda ·tem .,mui­
to cj.e sua. capacidade e, trabalho

ara' oferecer.

LTDA. FÁBRICA DE REFRIGERAÇÃO' COMERCIAL
E INDUSTRIAL
'ÚNICA NA ILHA DE SANTA CATARINA

/

Remo
Na baia sul, ontem, pela manhã,

foi disputada nova eliminatória de

outríggers a oito remos entre Mar­
tinelli � J?,iFLchuelo, a fim' de ser

completado o elenco da Federação
Aquática

. de Santa Catárina,' ao

Campeonato Brasileiro de Remo,
marcado para o dia 11 de abril na

Lagôa :Rodrigo de Freitas. A prova

roi, bastante emocionante e, como

se esperava, de nôvo trunfou a

guarnição ,40 "Vermelhinho" ,por

uma' diferênça Ide seis barcos, e

com o tempo de 6 minutos e trino

ta e um" segundo, alinhando' Jobel,
timoneiro; ''Liqilinho, Mauro,' LUi:z;

Carlos, Al!paldo, Ademar, SfJ,Ülo,
Renato e Jauro.

DESCLASSIFICADO

Após a vitória conseguida pela
guarnição martinelina, quando à

sua torcida ainda festejava o feito,
o árbitro geral da r,egata, ,Jorge
Tzelikis, ele.cidiu que o rubronegro
.estava desclassificado e que a vi­

tórIa, 'por conseguinte,
; pertencia

ao Riachuelo, jsto porque acaava.

ql1e o Martinelli ,não pOdia utilizar

Liquinho, que ,havia corrido nas e­

liminatórias de skiff e double, ven:

cendo a primeira' e perdendo na

'segUnda, pelo que era o reserVa. do

double constituído pór Çl1irighi�
ne e Alfredo. O Martínellí não �
conforma com, a decisão' que co�
sidera absurda, achando �ais q�
o Riachuelo.. pelo tempo' que pbt\

,

'r
.

",

ve, não tem, condições para repre
sentar' Santl1 Cfl.tar,inà, na prov'

principal da" Brasileiro de �elUO,
. Aguardemos 0$, acontecimentos
O Campeonato Carioca 'de Remo,

domingo .ínícíado, é, bem di'fílre�
te dos' anteriores. Como se' 'Verifi.
ca aqui; nâo haverá mais, disputai
.de yoles: .Mas lá "as ..embarc�l)õ�
levam, agora, uma plaqueta prês!
a prôa, com o número di't raia ,em

que competirá! pma vitórifl. d!
barcos a oiro remos que antes va,

da 13 pontos 'vale agora. 15, com

aqui.

O Flamen�;<1, mercê. da magn;
'fica atuação, d.i3pa,:::,ou. na liderar
ça, vencendo a maíorra dos páres -

dãsputadoà, Sornou o rubronegn
63 pontos. contra 56 do Vasco, 3�

do Botafogo, 9 6::l Guanabara e 1

do São Cristóvão., O F1.amengo ven,

ceu os páreos de :2 Sem timoneiH

júniors; i COJU' timoneiro, a.spiral­
tes, doubl'e·skiÚ, aspiran.tes e oito

remos, \aspirantes. O VasGo vencei]

o 4 com, estrea,ntes; skiff, cstrea�

tes e 4 sem, júniors.

Notícias diversas
O Avaí durante a sema:na esta1:á

testando o jogad9r Mickey que veio

do Internacion:íl de Párto Alegre, e

,que dizem possuir' excelentes condi­

ções de artilheiro.

Di'rigentes e jogadores do Avaí es­

tão bastante ottilistas quanto a apre­

sentação da equipe no priineiro com­

pr@!lj.i:sso da tell1p,orad'!-, marcado par:a
Brusque no próximo dO®rlgo diante

do Carlos Renaux.

,Q Figueirense vem se apromando
no: decop-er da semana e esper� fa- I

zer uma 'boa exibição no dommgo,

diante do Pró,!pe�-a, Nesta oportuni­
dad'e os dirigentes do prêto e' bran­

co estarão inaugurando os novos ves­

tiários que dão acesso ,ao gramado.

O ponteiro França foi o último

jogador a cliegar para tentàr a sorte

no -Avaí que· realmente está preci­
sando -dei homens para -o seu ataque

que não não vem funcióITando bem.

O 'jogaclor e oriu..'i!Jo do Santos mas

encontrava·se em Párto Alegre, trei,

nando no Cruzeiro.

. Rafael que pértencia ao J11ventus

já se encontra. em Párto Alegre onde

foi vendido .ao clube colorado por

60.@00,00. Além do dinheiro o clube

catarinense' fkou em def.1nitivo com

os passes de Nitota e 'Pingp que per,

tenciam ao cll1be gauclw.

Nas próximas horas ]Jade aconte'

cer uma grande bomba 'no futebol

�atarinense. Internacional, Palmeirqs,

Carlos Renaúx e Ferroviál'io, descon·

tentes com ó que aco-;teceu nas elei·

ções para a presidência da FCF esta'

riam estudando a possibilidade de

em represálià, 'abandonar o certame

O presidente Kurt' Mainert do

América vem de solicitar ao Conse,

lho Delibel:ativo do clube a sua re'

núncia. O C. D. do clube joinvilense
deverá se reunir para estudar o aS'

sunto.

o �otafogo �ontratou Paulo_,He,n­
rique .e pensa na conquista do cam­

peonato, pois toda as vezes que um

jogador se transfere do· Flamengo

para o alvi-negro o,,_título está ganho,
dizem êles. A história . da escrita

não é tão longa como pa�ece.

Começou em. 1948 quando o Fla­

mengo desinteressou·se pelo. avan­

te Piriío. O Botafogo que vendera

Helena para o Boca Juniors, acredi­

tou na categoria de Pirilo e entre­

gou-lhe o comando de um' ataque

que tinha Paraguaio que acaba de

substituir Paulinho de Almeida na

direção técnica do alvi·negro) Geni­

nho, Pirilo, Otávio e Braguinha. No

dia 12 de. dezembro dêste· ano, Pi­

rilo marcou o segundo dos três gols
da vitória botafoguense diante do

Vasco,!na grande decisão. Voltava

o Botafogo a conquistar um título

após 13 anos,

Muito tempo depois, em 1957, o

zagueiro Servilio esquecido pelo Fla­

mengo - pediu uma chance no Bo­

tafogo, tendo João Saldanha, for­

mada a zaga com Beta, Thomé e

Nilton Santos. A escrita vingou.

No ano seguinte, Zagalo trocou

o Flamengo pelo Botafogo, e o ne­

gocio nãó funcionou apesar do Bo­

tafogo terminar o campeonato ao

lado do· Flamen o. Em 1961 foi a

vez de Amarildo, que 'Solich man'

dou embora da Gáyea p'orque fl!lJ1la'

�a na concentração .

Em 1962, o Botafogo chegou ao' Bi,

tendo Jadir ex flamenguista, na za'

ga ao' lado, de Paulistinha, Nilto�
Santos e Rildo. Em 1967 e 1968, la

estava o maestro Gerson, banido por
Flavio Gosta do Meugo para ser

campeão pelo Botafogo. Ainda nêSs,e
meio 'tempo houve a troca de Ze'

quinha por Zélio' clom (,) atual pou'
teiro tit1Jlar do preto' e 'branco crá'

vando na balisa de Ubirajara, na

_final da Taça' Guanabara, a bomba
decisiva de um gol, com gôsto de

escrita. Será que chegou' a veZ de

Paulo Henrique?

Augu.5to Fonseca, teve outra paS'
sagem interessante em, sua carreira
pelo nosso futeboL' Desprezado pe'

lo Fi"ueirense Augusto ofereceu.so
ao Pa�lla Ram�s, somente por Ideso'

jar vingar·se. E vingou·se. LOg�
após sua transferência para o trl'

colar, Figuei'rense e Paula RaJIlOs,
ut

se defrontaram 1 x 1, era aroS""
tado da partida qUe caminhava pr

ra O seu final. Fonoroli. fêz' um }alt

çamento longo pelo meio, Augusto
correu, passou por' GCll'cia_ (falecidO
ano passado) e fuzilou o arco de pol'
li. Era a vitória da vingança, poiS
faltavam apenas 2 minutos para aCs'

bar o jôgo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSEMBLéiA GERAL ORDINÁRIA ALIENAÇÃO DE VIATURAS USADAS

C O N V O C A c Ã O EDITAL DE VENDA "LEILÃO"

Pelo presente Edital ficam convocados os Senhores Por ordem do, Esmo. Sr. Comandante do 59 Distrito

acionistas da Agro Industrial Eliane S. A., para reunirem- Naval, participo aos interessados que no dia 5 de abníl do

se em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 corrente, às 14,,00 horas será realizado na sede do Coman-

de abril de 1971, às 1l,{)O horas, na sede da sociedade, lo- do do 59 Distrito Naval, o Leilão para a venda das víatu-

calizada no Bairro São Luiz, s/n., Criciúma, a fim de deli- ras consideradas sem aplicação na Organização: Caminhão

berarem sôbre a seguinte
.

"Ford" 1952, de fabricação americana, motor n. R2SBX10171,

ORÇ>EM 00 O.IA 110 IIP, 8 cilindros; Caminhão 'Dodge' 19M, 90 HP, motor n.

19) I__ Leitura, discussão e'aprovação do' relátório {la
.

TX-3155308-C; ("'Camioneta "Volkswagen", tipo Kombí, 1960,

Diretoria, balanço geral, contas de lucros e perdas e I>3: 36 HP, 4 cilindros, motor número B·7293.

recer do Conselha Fiscal, referente ao exercício encerrado As viatu�as serão vendidas aos licitantes que apre!len-'

1Ú1 31 de dezembro de 1970;
, tarem as melhores ofertas. O pagamento será' à vista, no

2�) _ E�('ição do Conselho Fiscal e respectivos 'SU- prazo de 48 !:laras após íI Iícitação, findo o qual; Q licitan-

p�entes; te vencedor, perderá o direito passando êste ao que se

39) _ Fixação dos honorários da Diretoria e do Con- segue na oferta:
selho Fiscal; Serão exigidas. no ato da licitação

4i�) - Outros assuntos de interêsse da -soci�dade; Cumentos':'.
. ,.

,;
A V I S O Para pessoa física:

Acham-se a disposição dos Senhores acionistas, na a) Prova de quitação cem (I serviço militar;
·

sede da sociedade os documentos a que se refere 'Ü Artigo ' 'C) TítuI-o de eleitor. '

''99, do Decreto Lei, n. 2.627, de 26-O9-1940� \ , ��'i'itulu de leitori
.

,':

Cricíúma, l� de março. de '1971. /ara pessoa juridiea '
prova- de:,

Wilson E L. F. 'Barata _ Díretor-ádmínístratívd' <; a) Personatidade jurídica; e

c, P, F. _ N,' 'ÓO'3t)2063�.
' . .

.

13) tdvneic1:ade financeira.
Edson Gaidzinski ,_ Diretor-Einanceiro C. 'P�, F: ,/bj_s vi'i1turas poderão ser Vistas .:âiària nente das 12 {,)O

_ N. Ú03510089. às l8,OQ lmras, na sede do Comande do 5? Distrito Naval,
____ , __ � �___

\

il ruIU Nunes 'Machado, sln. Maiores 'esclarecim-entos serão

Sindita:lo dos Arrumadores ue
r , .pr'estatlo� ']:!'ela Divisão' de Intendência no mesmo horário.

Comandei do 59, Distrito Naval; Florlanópolis, se, .enr-
10 de març'\) de 1971.' "l

.

DeRMÉVAL NÉVES DA COSTA �. Capltão-'renente
(IM) _ Encaregado dá biyis�o de, Intendência ..

METADURGlt:l�HÕEPC,Kf!�S:-Ã:,-

os seguintes do-

�J

'EDITAL DE CONV'OCAÇAO
Pelo pres�nte edital ficam conYOc'adiOS todos os aSSQ­

�iados dêste Si.ndicato, para na forma dI() dispostQ nu"OfíciO

C i.rcUHu.' n, 68/71 de 11-3-71 da JUNTA DE 'CONCILrA�
<;1..0 E JULGAMENTO DE FLORIANÓROLIS, _se' reuhi·-

}rem
em Assembleia Geral Extraordin,ária no'· dia,' 20 d.e

março corrente, às 8,90 noras em primeIra convocação,. �

meia hora após, em segunda convocação, c'aso não haja
número suficíenté para funcionamento na primeira con-

v'Üciicão. Local, sede do Sindica10' a Tua Conselheiro �fra"
n'. 175. so-hrado, paril deli'bera�'em sôbre � seguinte:"

,

ORDEM DO D1A.
- I

Eleição de três ,nomes 'para comporem a LISTA TRI·

PLICE a ser ellcaminháda a1l Exmo, Sr.. Juiz Presidente

11l1() .T.R.T. '4a. R:egi,ãu, afim de ,concorrere'lU. �. desi,gnacã.(j)
·
do 'l:TOGAL e SUPLENTE dos EMPREGADOS para a J��ta-
de Concüiaçãõ e ,Jl'llgament'O de, Florianópolis'.

'.. .' .'
,

\ . .

A 'preselilte eleição' será per ESCRUT1NIO SECltiETO
-e 'os �andid:ato1 deverã'Ü satisfazer requisitos çonstantesidQ',- c

Art. B61 e 662 da C.L.'!', com'a nova redaçãcl- data pelG
· Decreto Lei n. 22!!l d'e 28-2�7.

. . ,'."

CGC/M�' n. 93.9,01.1517/'001
Inser. Est; n. 6

CONVOCAÇÃO
ASSJi:MEtÉIA GERAL ORDINARIA

São convirlados 'Os senhores acionistas da Metalúrgic-2
<!1r(Jepcke, S: ,k., a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­

náda, a r�iZ3X-se no' dia 28 de ai:;n:n p, vindouro, com

inido . às 10 horas, em sua sede social, à rua Henrique
V'Blga, ns" '8-10, nesta Capital, a fim de deÚ'berarem sôbre

i :a, segumte I

fQRDErM 1)0 DIA
1 -, Elirune e apr'ovação do relatório da airetoria, ba­

I lanç�, cont!! <ic' "lu�ros e perdas" e parece� do cOillseI'ho_

fiscal, .ref-erente's ao exercIdo de. 1970;
2 - El-eiçã:o do cens,elho fiscal -e suplentes;

, g � Outros assu�tós de üite�êsse da socü�dade.
,.�v'tSO

\. , Acbam,se. à disposição d@s senhores acionistas da Me­

talúrgkq Hroepcke s. A., os !Íocumelilt s que trata o ;rti­
,g(il 9;9, .'!l.o .d�'Cil·et<Y-Iei n, 2.627, de 26,09-40. -

Ifll(}ria�ó:p9l,is, 15 �e março de 1971.'
_ {JCJ�é. Matusalém Come''-i _ Diretor::presidente.

F],ol.'ianópolis, 17 de março de 1971.
REOUZINO FARIAS - ,pr.esidente.

FUNCIONÁIUOS
O lVlontepio Nacional dos Bancários sito' à R: 'Tenénte

Silveira, 21, sobrelojas 10 é 11 necessita admitir um ope- '

,

rado<\, p� con\abilidade, l�n� auxiliar, de escritório e
'.
11m

contínuo..' Exige-se, -para ''os dois primeiros cargas,' dritilo-' ,

grafia e cqnhecimentos d-e. contabiiidatle,' alem 'cde
'

rderências.

,METALVRGICA:--HOipCK"� S. ·A.
CGé/MF n. 83.901.157/001

Inser. Est. n. 6

CONVOCAÇÃ'O [
, ASSEMBLÉIA' GERAL iEXTRAORD.lNÁRIA·
São convida�os os senhores acionistá;; da Metalúrgica

'Hoepcke S ..A., li se' reunire)ll em Assembléia 'Geral Extra­

or�lnár'j:a, a 'realizar-se no dia 28 de abril p. vind<ilUl'o, com
inicio' às 16 ni!ras, em sua- sede sGcial, à rua H.enrique
Vaiga, ns,. '8711>, nesta Capital, a fim de deliberarem sôbre
a seguinte.)

-

, (ORDEM 00 OlA
"

: i _:_ A�l€raçoes 'Estatu.tárias;
; � _' 'Ómros assuntos d,e jIiterêsse da sociedade.

L
. FI0rlan'Ópolis, 15 de mátço de 1971. ' )

Jori (Ma�usalém ComeUi _ Diretor-nresidente
.

-" -.'

--.-.:.�

(:BJ�S'lDÊ}ttIA E: LOTE')
Vénde-se' uma reshÍ€ncia, s[tlJlal(l,l .10 JARDIM

[1'i\:GUAÇÚ. !co� duas salas 'c,011jug,ad;rs, três, quartos
'ID.a<I.lho, COZiililOIJ.., dependência de emp"-'egada, garagem
v.aia:nda: 'e estacionam€i!il:tIQ:,' ainda S€ln 11 :i,bi<t�se.

,LOTES· - V�ndem-se, 6tiwl'OS IOips, situados no

JARDlM. fltAGUAÇÚ com agua ins'talada, ruas 'calçada!!
.

e drenagelpliUvial. ,- ,

.'
-

",DmIGIR.:sE a 'rua Urblln'O 'Sales, n. 37 - Fone,2'981.

.

,

CARTEIRA. EXTRAVIADA } ; �

Foi extraviada a carteira de motorista ;pertencen:tJe
aD sr. NelsQn Pedro Zambon.

llHA'l'EXé

�LHATEX -'- A CASA ESPECIÀLIAZADA EM;T()m.HAS�
,VAR�AD.íSS�MO EST-QQUE' De A�TIGOS oe· 'C:AMA,

,
. MESA E BANHO DAS MECHORES FÁBR�CAS

\ i
.

,

CATA1nN,ENSES
PAGUE. EM 3 VE�ES- SEM JUROS NEM AUMENTO

O:ferta da Semana 'l'lHATEX:' r\
'Toalha Banho Garcia ,.

'

, .

Toolha Rosto Garcia .. . .

Toalha M'Csa _,
'

'

'.�"

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 47.
í

•

Cr'$ 8;:OQ.
Cr$ 3;00
Cr$ 4.50

./

/

I .

NêsJe mês grandes oportunidades de Compras

Redução de preços com. descomos especiais em Jodos

í maleriais ou' 6 'pagamentos sem à'créscimo

'-

�'
· I Especialista em vigamenl'os

ItlULJJ�R &: FILHOS
Rua Dr. Fúlvio Aducci" 763 - Estreito - Flo.rianópolis

F'ones 60011 - 2425 - 63511 e 6'403

santa 'Catarina

SECRETARIA DA AGRICUtTURA
. TOMADA DE PREÇOS N. 2/71-

AV I S, O

A Comissão de Licitações e Compras da. Secretaria
da Agricultura, torna público para conhecimento. dos ul;

teressados, que receberá propostas de 'flrnms habilitadas';
nos termos do Decreto GE - 15-12-69 - 8.755, até às

14 hs. do (lia 12 de março de 1971, para o fornecinlent�'
de 1.000 (mil) seringas Veterinárias fnetal'.e vidro com IC��
pacidade de 25·ml; com um vidro e um' reparo go'bresS�;;
lente, Solicitamos. à amostra ,no ato da Qf�rta. ,I r'

, O Edital encontra-se afixado na Secretaria da. Agq�
cultura, no Edifício das Secretarias,' 4� andar, ,ã Rua' 'Te�

. nente Silyeira, s/n., Florianópolis, onde serão ,prestados oi
esclarecimentos necessários. ',,' , <I,

Florianópolis, 25 de fevereirG de 1971. '!, ��,\
IItolll Simiits _:_. Encarregado do Setor do�l\�t�rial. .,�,\
Repubíãcario . por ter saído com incoTr�çã(i) ,l,lli) dia 3�'3,"11�:

,·v·,·___ '. . , __ ;.._,.;..;-:-...:.::...-:::..;.._�

FB1GORírU!O SUL .. CATABlNENSE
S� A. WBISULCA} ., , v,

C.G ..C., M. F., N. 83·,'65t.018/0&L
A.�.se.MBLÉIA GERAL "eXTRAOR.OjNAR"Ai"
"_°'CONV'OCA'ÇAO .: ,,-

Pél@ 'presente Edital ficam cOll'V()cad9S: i0s/:$�nhores
'tr�onisUís :d'o Frigorífico Sal Ca'tarinellSé' �S,,:A ... i(FRIStJL.
"'I' � n:l1' "Í Assembléil1 Gl'<ral, Extratlrctinaria;;a, reali,t2ir'se
"'ll dia 2"1.' de Abril de 19'ilil, às 1l,M horas, na ':sede ;.cu

Tc,eal Esporte Clube, à Av. 25 .de -.ralho;. no, Distrito, Ide
. orquilhinha, Ml�nicípio de, Críeíúma, ,afim� de deliiblir:a·

�m sôbre.3_sep:uinte .

, >"'.' , ..t.'.' i

'ORoeM 00 01A - - • , .......

1 ç). - Aumento do Capital Social, con!()).m-e propostíl
1a Diretoriq �. parecer do Conselho Fiscal;. ""

2�) -'- AitEràção pal'd,al d@'EStatutos;
'3�) -: .outros assuntos de 'illlterêsse geral.' .

"
.,

ForquiU!inha, (Criciúma); SC.; 15 !de., março. -dé 35911it

Wils!,n .

F. L. F. Baraf;a' - Dite'llor.-Adm:iinisti"ativ!l
_:. N.· 0031510089:

.

\, \ !

Edson Gci�dzinski
_:_:_ N. '00'3520639. '

• IRMANDADE DO SENHOR JESUS
DOS PAS'SOS E HOSPITAL ,nE

CARIDADE
FESTIVIDADES DO O'RAGO 'EM 1971

r R O GrR AMÁ.
Março _ 1971' _ Dias 24, �5 e 26, às 1�,30 horas -

T,�fDUO, com pregação. Local: Igreja do Menmo Deus _

Pregador: Monsenhc,r Valentin Locks.
.

Dia 27 _ SÁBADO DE PASSOS
, a) à� 7 horas _ Santa Missa _ Em s�guidll, mudan-

ças das alfaias e ute'nsílios para a Catedral Metropolitana:
.

.b) às 20 horas � Trasladação da Veneranda Imagem

do . Se�hor �os Passos, vedada em biombo, para a �a'tedra'l
Metropolitaha; �

.
.

"

c) às 22,30 horas __,._ Trasladação da Imagem de Noss'3'

Senhora das Dores, para a ·Catedral Metropolitana,
'

.

Dia 28 _ D'oN'INGO DE ,PASSOS ,

a) às 8 :hGres �� Em altar perante a. tmagem.do. S�nhor:
Jesus dos .Passos, In Catedral MetrqpolitaFla, San'ta Missa,

com comunhã:L genl dos �rmãos e Irmãs, revestidos de

suas tnsígnias: Pio EvaugethQ pregará 'o Exmo. e .R7vmo
'Sr, Dom, Or}<indo Dott, virtu.aso. Bispo Diocesano' de ,Ca-

,
_

. '-._...i..

çador (Se); : t. J',.
"

-' •

b) GU,ARD.A O,F, H.ONRA:A� ,IMAGENS: De ?o�foriri��
dade .com a,_r,�laç.ã'!l h'Vb}icada pela Impren$a ,e, ainda, ,�l'
xada na S::lf'ristia h. Catedrat MetJ:opolitana,:

.

'e)' às 16'30 horcs _. Solene pro ..-íssão do retôrno, com

o comparecimentm das exmas. autoridades civis, 'mílítáres

e eClesi:'lsUcas. Irma '.1drde .� fiéis, �- Itinerári9� rua 'Tem�;t­
te Silveira, Ályaro de Carvalho, Felipe Schini�t e, P.�a'Ça
15 (lado do Palácio do _Goyêr,no); ',. "

. d) SER.MÃO Pi) ENCONTRO: "efroníe a C�tedTalMe:.
/tron(lHtana prosseg1lÍndo 'apóS a procissão pel'à Praça '15

(ladô"dà' Fré��itu�a'Mlinicipai)', e ruas Tirade,nt�s., _ BuJ�ão
Vl�nna e Mehi�o 'Deus.; ,

.
-

.: �))\�J$S.A, YE'SPERfíNA: Na igreja do 'Menino'. Deus"

imedÍatamente apÓs � ent�àda da Procissão, 'Será ceiebradll

Santa Missa, oficiada pelo Exmo/ e 'Revmo., Sr, 'Monsenh�r

Valentin 'tocks, DD: Vigarió Geral e Protollatáril(} Apos­

tólico da Arquldiot'ese d� Florianópolis.
OUTROS PORMENORES

. :SERMÃO ENCONTRÓ! Ser,á proferido p�10; Exmo, 'e

Revmo .. Sr. Dom Orlando DoU, conhecido orad'Or saCl;'O, �

DD, Bispi> dioéesaho de CAÇADOR, Estado ,dr Santa. C?­

tahna. )

TRíD�O: Di�s 14, ,25 ,e 26 ,de �arço, às 19,::0 _};l�fa�,
da Igrejil tio Menil1'O DelÍs � Ocas1ao para conflssoes -:­

Pregador. o' Exm'6.- e l'tevmo'. Monsenhor Valentin Lock-s.
,

\'F'I'GU'R;A'S:
. \Verôl'lica: Senhürinha' EU,'i'erezinha Faustino da Silva;

Maria MadalelH: Senhorinha Sibely Maciel;, .

São Jóão: Se'n'1órinha "Marta Santos;

Béus: Senhorinhas Zenilde Souza, Roseméry de,Litn:a, e
, .' .

.,. "

Laila GÜimarães.
.'

. I

MI=SA AD'M1N'STRA1"IVA: '

Provedor _ Desembargador e Comendador João da

Silva Medeiros Filfto. -
.

-

Vic�:ProvedoT - Desembargador José .Rocha Ferreira

Bastos.
/ " S�cr�tário;":':" José Tolentino de. Souza.

Adj. do Secretário _ Pro'lessor AmériicG :V�s'Púcio
Plates.

.. .'

Tesoureiro, - _Ar� l':Iicomedes Lentz. -

li>

Procúnidor Ger�1 � Cados Schmidt.

Mor<�om9 do Culto Di,Vino - Moacyr Iguatemy da

Silveira, '

Mordomo das órfãs - Álvaro Soares de Oliveira.
. Mord�rr)o' d'Os' EXpostas' _:_ Manfredo Silveira Leite.

Cansultores _ Dr. Hercílio da Luz Collaço, dr. TelmQ

Vieira Ribeiro, De';embargador En�ênio Tr@lillpowsk'Y Ta­

louís.' dr. Dair 'Mã"io ÜigO: 'Gumercindo Caminh� e Jlilsé

Emnio de Me@iros.
NO'fA� Para t<\d8S as' solenidades recomen.da-se, aos

prezados Irmãos :e Irmãs: o'uso de roupa escura.,

<:OBRANÇA� DAS' A'NUtDA'DES
Na forma do 'costume, e de conformidad_e com Q "Ediital

publicado, os Irmãos Tesoureiro e demais auxiliares, 'en­

ciJl1trár-se�ão ná S1cristia' da Catedral Metropolitana, no

dorrüngo de PHSS08' (dia 28-3-71), a partir da� 9 (nor)
horas, a �im de re�eber as ánuidades.

FloriRllópolis, 12 de março ,de 1971.

Desembargador José R:ocha ':Ferreira Bastos - Prove-

dor, em e�ercíci'O.

rmGOB.iFtCf' Sll'. r�,T.ARI�'ENSE
S .. A., CFRISUtCA)

C.G.C., M. F., N. 83 ií!i1.018/001
ASSEMr,LÉ'A GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente Erlital ficam c(lnvocados os Senhores

acionistas do Frigorífico :Sul Catarinense S. A. - FRI­

SULCA - para se reunirem 'em Assembléia Geral ürdi.

nária a realizar-se no dia 24 de abril de 1�71, 'às 9,00

horas: na sede do Ideal Esporte Club, à A�. 25 de Júlho,

no Distrito de Forquilhinha, Municí�io de Criciúrp.a, a

fim de deliberarem sôbre a segui.nte
.

ORDEM DO DIA

19) _ Leitúra, discussão e aprovação do l"elatório da
\

Diretoria, balanço geral, contas de lucFos; e perdas e pare-

cel' do Cons€lb6 ,iFiseail, .fre':fiereililte - ao cexercício .enc.errado

em '31 de dezembr1f>de 19lW; /

2Cjl) - Eleição do CQnsey1:lO Fiséa1 e rçsp�ctiv.os ,SU·
.

plentes; _

-

,

3Cjl) _ Fix,ação dós honorários da Diretoria -e do Con­

selh:Q Fiscal;
49) _ Outr.os .assuntos de i,nterêsse da sociecilade.

A V IS O

Acihám-se a dis['Osicão dos Senhores .acio�stas na sede

da 'sociedade 'Os doi'umentos a que se refere o Artigo 99

d@ D'ecreto Lei n. '2.627, de 26/09/l!)40.
Ferquilhinha, (r;;ri'Ciúma) SC., 15 de ml;lrço de 1971.

Wnson' F. L. F. Barata - Diretor-Ad1illinistrativ.o
C .. P. F. -'- N. 003520639.

Edson Gaidzinski
_ N. 0035l!0089.'

Diretor-Finance1r-o C. P. F:

t; I �.

__
\ .

AGBO ,tlDUSTRÍAt 'EljAR'E ·s�( ,A.
• ' I I.

':

"
C. ,G. C. M. F. , N·. 83.665.315/00.1-

. . I, .". '

ASSEMBL,IÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'
. ;.CONVOCA'ÇÁ·O,

'",

, p,elo,,1'1r.est'nte Edital ficam convGc!Jd-os os ';s-dhores
a6oni�tas da Agro Industrial Eliane;'S. A:;�par� a A_s'séin­
.l-)l�ill-',Gf;r!ll' ;ihxti'{lordinárià, a realizarIse no:dia '2'7 de ilibrij
de 1971, às 10,00 horas" na sede da Soci:édàde _I�aliia:da

"

• • ,.e;- .'"

n� Bairro, $iío 'Ll,liz, s/n., Criciúma n fim;,d:e,ttelibeÍ'arem
.

sôbre:� :segwnte,
. .

"

. O:RP,EM .DQ_ DIA
" .'

, . lÇ1� �_Aumento do Ca-pital Social, cohfopne propôsta
'Çla JJlre,t('),r�a 'e parecer do, Conselho Fiscal:' .'

.. ,.

. '. '

f .2.�) -:-' Alt�ração parcial ,dos Estatutos� :-
3°� -:-' put,ros assuntos de inte.resse. geiai. '

: '

..

" c/�djÍma. 1.5 de março cie '1971.' '. ',' "

"

,'. .

"

, ,:WHson', F•. L. F. Ba�ata ". _; Diretor-Adrll,iírlstrativó'
C. P_ J". '""': N. Q03520639.

' ,
.

, ,

" ,,'!

).:"
"

Diréto!"�Finance.ir-<> ·,C•. P::F.
.• .:. l'

.,

"
, _ !=ds�n' -(;a�dzinski
-, N. 003510089,

.

Qep:��TAMENTO' CENiRAi-OECOMPR�S, '

"

CONCOR�ji:NCi4 Pú6L1CA H; 71'..01:39"
; " ALIENACÃO DE.: VEiCUlA)

.

, , A V, I S (> ,

':.1

,

,

() ..

De!uru:�ll'lento Cenn-al de:.Compras. ·t9rna.,pú�lico.
. :t:l'lf.a �conhec11lnento dos, inter�ssa,d0s, . que recebêiã :pro­

I ,n�,,�s� DQS >têpuos do �e�r,eto' GE _: t5-:12�9 '_:_�'8:755
, 'f.ll-e

;
as J3�hl)ra;s <lIo dia 12-04-71, para a' aJ:iena�ão': dê!;"vér:

�n'�, po_Jlosn:ital Colônia, Sant'Ana: '-,.
. ..

' . .

'.
O Edit1l1 �ncontra-se afjx�do na sede :dó bep�rtam'��to

:pe1iltral de ..col'l1nras à Praça Lauro Mi,i,ller' n :2 F'''..,i'' ;.
n r d

_
'.. /

' • " .LU�.ano-
. o �s, on.:ec,�er:J? prestados os esclarecimentos" ne,��{!rioa

. Florl,anOt:lo]Js, 16 de março de 1971.
' .' ,

lR_ybe.ns V,<:ft>r da Silva. _ Diretor Geral.
. "

..

'��'----'-
..

--_........_--

NGRl\D�'CJMF.WT'A$ 'w::' ,MISSA ;:1!1
,c .

'70 DfA
"

. Vf'r,",,(l,,� �F,-P A C:;'rTÃ O FlTR'T'ADO'PE'RmA' 'e
A

.n . :ç.;� h -. /
_ ..,..

snosa
- "s ,n�<'lfll'1(hment,e co't11'lte'rnadng nelo, falecini:ento

r]" �"'> '{1�,l,pnr�� m<íe. �()gra e �vó .TA1tDELÍN'A FURTAlilO
PF,P,PTRA, ('('(\nido dia 11 do cotrénte, na -cidade ,õe
r,�!'1f'S, p'�r:1ae('e e m:mifesta em particular S1la' grátidã.o
�� D�. CLJT0 ZAPPEUNI NETO. nelos serv�os' profís­
'!'l.nn-"lS. semnr� rlisnensados com carinho e dedicacão. ,Agra-
n""e Hl.nd'l, de maneira t@daespecialas',;a "",,"'a' ;":D�;' .

n .'
.... -""",d. ··",�vmo

o� .

Dnmel OsUm (Bíspo de .Lages), 'as h0ndosas,,,enfer�
mpl"�S e DeS8Nl.S arrde:l1S que de um· nlGl!lá �,u Qutt() 0S
"'fI'1f<'lrt'lram .neIo doloroso transe 1'.01' que ,passou.

N(' enSf'Hl 'convidam pail"a a missa de 70 d·· .. '· :."
'.'

l""tp,,(>i;' h"
'

. la que, ,em
,

;,,0 a SU'l . omSSlma aJma manlilam 'celebrar na Novà
Matm: de .;Barreiras boje às 19 horas (quarta :Ii�i<ra)..

Antel'lnad:tmente agl'adece as pessoas que '

cerem a êst-e ato de piedade crjstã.
com.pa!l'e-

iFlorianópolis, 16 de março de 197f.

� _ ..�----.._--------'-,.....-�.. -......� ......_.-

Cl iN'CA DE TUMOI:!ES
DR R!')BcRTO MC'�lGUTI

'(Ex-Residente' ,10 Hospital A. C. C'lmàrgo da Assn.

ciacão Paulista de Combate ao Câ 'cer; Especialista l;el�
AME-SEC)'.

. ,

Atende no H0spital Sagrada Família, diàrian\et1f�
14 boras em diante.

f

CRM-SG 968 � CPF 021911218
das

CAr'TEIR'A ERT'tJ'V'1ADÃ�'---------'-'
Foi perdida a ';arteira Naci�l1�l de Habilitação cate­

goria Amador; de númeró 144.394 - pertencente �o Sr.
Fernando César Demetri.

SINDiCATO DOS TRABALHÁpORES .. NA�' INDU�TRIA
DA 'Co;�:STRUÇA(!) CIV�' 'DEI FlJGRIANÓPOLIS

SAO JOSE, PMiHüÇA' E' .BIGUAiÇU
'

EDITAL
1

Pelo presente Edital e de acôrdo cam o dêiermina­
do nos art . .661.� ,662 da CLT, com a nDva redação ,daKila
pelo Decreto J LeI nO 229 de 2802167 f'"

. : :-

.' . . , lCam, convDcados
todos o� aSSOCIados do. Sindicato dos'T�:!!:baUiadorés riâs
lndustnas da Construção Civil 'de FIo.' ':'6 1"' "s'·
J0sé P Ih

..
'
nan. pp 18, •

.' : �,oça e BlgUaçU, em pleno gozo de setis. cllreitos
smddc�ls: '

..
para- participarem cj.a Assembiéia aeral E�.,.

traG,rdinana que se rea1izará em sua séde soeial":a fua
Padre ,Roma,. 48, às 17,00 horas do dia 23 dê .Março de
19)71; .em: primeira convocaçã,o, não. havendo núiriero
legal ;de ,associad9s, em � convocação às' 18'00 , harli$
CDm qualquer número Ide presentes com a se�rit,e: .'

ORDEM· DO DIA
" ,'., ,I

,1 - 'Votação/par escrutinio secretp,'dós n�mes que

c��P0rãD a IJista Tríplice para ia' c�ig.,u;le ;VDgal-iClas.
.8!1sta ,da ,JUnta de Conciliação. e Julgamento.

FJ(j);rian�p01is, 17 de marça ·de,(l-97i.
.''_

PEDRO CUNHA FruHO
PRES]DENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; "

,

'"

, /�

Florianópolis, Quinta·feira, 18 ct- m'arço de '971I, '

� .. t\ í
.

Ani�ersário�a" \Colombo S,'e)' reo,n.iu�oHlem 'D,irçlgre$ �e',Capital' 'sera
'

,
,

'

V·'' 'S" , .:
�

d": çoleulOs vau
comemorado

-

cum 'O, ,Ice� aVerBa Dr se reunir
-

� �

': A -Secretaria 'de Educação da

M\1nicipalidade' <está ultimando os

preparativos para às festividades de
mais um aniversário de 'fundação
ela Capital, 'que serão realizadàs no

próximo dia, 23. ,O programa' as­
sinala a Inauguração de novos' e13
tabelecimentos escolares em diver
sas 'loêalidades" do interior da Ilha
? Se.gundo fonte da Prefeitura Mu

�ii�ipal, no dia de aniversário da

fundação da cidade, o Prefeito ,Ati
Oliveira cumprirá extenso progra­
mª 'de visitas ?OS distritos e sub­

distritos da Capital.

De outra parte; o Prefeito Ad
Oliveira encam'inhou 'ao' Poder,' Le.
gíslativo �rojeto de lei, de auto-"
rjã"g'õvemamental, acompanhado de'

mensagem relativa ao nôvo Esta­

�uto dos Servidores Públicos Muni­

cipais. O projeto ajusta o doeumen­
ta": à Constituição do Estado de
Santa 'Catarina.'

, '

�Postos de,
gasolina são,
liscalizados

, ' .

,

A Subdelegaqia de Floria,n6polis
do Instituto Nacional 'dé F'esO,s e

Medidas \ iniciou, na manhã de an·

tem uma \ ��v� ; fisc�lliz�ção aos pos­
tos de gasolina de Florianópolis,
sendo � p;imeira realizada êst� ano.
Segundo fonte do Instituto no

primeiro dia, de trabalh'o nenhuma
anormalidade fÔi constatada, adian.

tando que essa medida será fei�
com'maior entensidade no decolTer
do 'ano, tendo em vista que "�là
trarã beriefícios a tôda a popul��
ção, inclusive' aos proprietãrios dos
postos".'

.

,Por outro lado, (> Instituto de

Pesos, e Medidás Já éonchtiu' a 'are.
rição iílicial dos taxímetros eXisten­
tes na' cidade 'de TlIbal;ã�.·

'. ,

frauoso, deixa.,
Deomando

'

dalSG
�"I.!l'n'. \"7'f' .".,. ,,}; ,"-

Por motivo de sua pró�ma con·

.vJ)caçãô para o' cal·go de Ministro

do Superior' Trlbúnal . MiÍitar, 'c dei�
;x�;, ontem o comando da Escola" Su�

..perior de Guerra o General�de�E;xér"
cito Augus't(}- Fragoso, que passará
as funções aó' General Lauro Alves

I?into, 'em solenidade'" mimada pa·
ra as 9, horas.

'

" '

r, ,':Eambém,' na parte da manhã, às

�1 hor.as, a.ssumirã o cárgo de di·
retor ,da Fábrica do Andáraí o co­

rone,l en�nhe_iro-militar Mauricio

a�. FreitÇls Morais, que suH,stituirá ()

cOliori-el Aécio da Silva Ferreira, no-'

,meado pelo Ministro do Ex�rcito,
-

.

,General Orlal).do Geisel, papa nova'

comissão.

Ministério
.deve reunir�se
amanhã
Fonte do PalácÍo do Plállalto ,in­

(ormQu ontem que . devei�ã ser cdÍl­

vocàda para alilailhã a' :"etiniãó .
mi·

:nisÚirial que :nos últiinos dias' vi-
,I ,

nha sendo objé!;_o' de, notícias da'
imprensá.
-

A ,nl'ésma fonte entretanto, mida

informou' sôbre os assuntos que
constarão da pauta da reunião.

,/..

O Governador, ,Colombo' Salles,
,H 't .:

manteve na manhã de ontem .demo-
r�do encontro com' o ,Vj��-Governa:'
dor Atílio Fontana, quando. tratou
de' . vários 'assuntos·' relacionados
com ri sua admínístraçãe.'
,Entre os' assuntos, debatidos' este­
ve o da· transferência ,,�. Vice-Go­
vernança do Edifício das Diretorias
para o- Palácio dos Despáçhos, Ú;-,
cal que o Sr. Colombo Sâlles con­

sidera" mais, apropfíado para a süa
instalação. O· Governador e Viêe

I percorreram tôdas ,'as. dependências
da Casa e a príncípío acharam' que

) ,t'",.:. "

a parte ideal serãa onde atualmen-
te" e,$tá: iitsta�da a Coordenadoria
de 'RelaçÕeS Públicas' e Divulgação.
E{nt-;1'cetanto 'êsse local não, deverá

ser ocupado pela Vice-governança
tendo e� vista a precariedade de
seu 'estado ve o. longo' tempo que

Ievaria parai uma .reforma comple­
ta.

De outra parte, o Vice-Governa­
dor' Atílío Fontana viajou ontem à

tar�e; para São, Paulo" a fim de
'passar o fim-de-semana com sua

f�Jlià.·

.

Prosseguindo a ação, ' saneadora rnites e máquinas perfuratrizes.
dos perigos que apresentam as en- ',O plano de trabalho -prevÉ\ a, de
c�stas que circundam a Ilha de molíção de mais' 46 pedras' instala,
Santa ,Catarina, a � Secretaria de d�s' nos morros, principalmente, nas
Obras -da Municipalidade está pro, Imediaçôes das Ruas Maria Julia'
videncíando- a, demolição, de novas' Franco, José Maria da Luz, Servi,
pedras, quê' poderão, t,ómbar' e- até dão 'zuu te Clemente Rovere, que
rolar 'sôbre as residências situadas ' são'- as que maior perigo oferece�,; A Assembléia terá- por objetivo o nas zonas mais altas' :da cidade.' Os Uma equipe da' Secretaria- de Obras

debate de uma -série 'de' problemas trabalhos, que fo�a� reiniciados prossegue fazendo o levantamento
ligados à educação, entre os 'Cj,ul!is . ontem, constam da demoli!}ão. de de outras pedras que poderão cau'

) se destaca a Reforma, Nacioná'l"do grandes pedras,. .através ide .diRa; sar prejuízos e vítimas 'ná Capit:iJ:
Ensino,. cujo projeto já foi enca- li

"
"

,'}:J
minhado ao Congresso ,pelQ �'.

' )

•

Li;h�;;;' sera Miguel' Reale d á
-�

, o J e
bomeoageadu, a aola·magna da' UfSE

, ·

't'
�Está".marcada para as .is horas em 1949, foi nomeado Reitor·

com· Ja.·o·. , ..a, r"
"

de.heje a 'chegada a Floria1'l0pOlis Universidade de São Paulo, tendo

,.
'.
do Rei�r da Universidade de São traçado o primeiro plano de ex,

PaUlo, Professor Mi�eí Reale; que pansão uníversitáría no, interior do
às 20, horas 'vai proferir a aula' ;Estado; foi Delegado Brasijeiro
magna' dáUniversidade Federal de junto à Conferêncía da Organí,
.Santa ,Catarina, a�ordan.do o" terna

.

zação Internaciomi.l do Tr�balQo,
"Perspectivas do Pensamento Bra- em Genebra; voltou' a ocupar "a'

sÍleiro". A' aula será pronunciada
-

Secretaria da Justiça e dos Negó.
, nO :Teatro Alvaro d� Carvalho e" a cios Inte"rioreS" do Estado de São
Ufsç;'� �xP€diu convite às' autbi-ida- Paulo:"" em 1963; foi membr�

.

do
des e universitários: ,Conselho' Estadual de Ecl.ucação;

. 0 ProfessGr Miguel Reale visitará membro da Comissão EditÓrl,&1 da
arilailhã dê manhã o· oo'lillpu.t uni-, USP e mel\lbro da Comissão qe
versitário e à tarde viájará para Alto Nível para a Reforma da,Cons·
Bhuneilau,. onde petmanecerá até t;ituição do Brasil, em 1!)67.
sábádo. Seu:" retôrno a São 'Paulo Os títulos que possui são os S.&

está
.. previsto para .. domingo. guintes: "Prêmio Moinho S!;l.ntista"

QUE1\f E' QUEM . . I de Ciências Jurídicas, em 1964;
.

Pa)Jlista d� êão :i3entd' dO; Sapú.. '

. "Prêmio, Teixeira de Freitas" qú
ca;hy, ,.O� piofessor Miguel, ReaTe Instituto dos Advogados do Brasil,
nisceu a 6 de novembro de 1910, em 1968; e Doutor "Honoris é��-
filho do casal Braz e Felicidade sa" da Universidade de Gênova, em
ChiaradÍa Reale. Casado' �om

.

Do- 1966.
na Filomena 'Pucci ReàJe, o .conhe- Inúmeras obras e trabalhos fo,
cido -juriSta brasileiro cursou a- ram publicados pelo professor
Faculdade 1ie Direito do' Largo' de Miguel Reale" di:)stacando,se o� ,se·
são Francisco; onde. formou-se em guintes: O Estado Moderno..,..

é

19.34. Em/1940, defendendo a tese 1934; Formação da -Política Bm'.
flWidamentos do, �tO obteve, a guêsa - �935; Capitalismo Inter·

cáted.ra
.

de .Fil6sofia do, pi�eito, . tia nariona! - 1935; Atualidades do
. timversid8.de de São ,PauiO. �Íindo Antigo - 1936; AtuaÚdades
;' Atu,8;1mente' o profes;or. MigUel B.rasileiras -' 1937; FundarileÍlt,os
Re,áIe�ocupa à Reitoriada Universi- do Direito - 1940; Teoria do Di-

dMe, de. São Paulo; a cátedra de :Feito e do Estado - 1940 e 1962;
FilQs�fia

'

do .Direito, da � Faculdaéie 'A Doutrina d,e Kant' no Brasil ..,...

, ,éÍe,Dii.etto-'da, USP;, a G09·�denaÇão � 1949; Filosofiã.' do Direito _:_. 1953;
,Qêtã.l;,da' COrriissà;o ReVisora" <lo' Horizontes r dO Direito e da Histá,
Qóçiigp '€:{,ya.l BI1!Slleiro; 'a 'PresI· ria -'- 1956; Filosbfia Del Diri'tto\':"
d�Jii�ia"dô,:'I:nstituto� Brasileiro' de 1956, traduzido para ° 'italiano; Nps
FllQseha e a,Direção da'; Revista Q1,ladrantes do Direito Positivo :;-:'

�:' B,tà:sl:�é�:ni. de, Filósofía,; da qual foi. 1960; Filosofia em São Paulo
: fú4da4or.

'

1962; Parlamentarismo 'no BraSil
Entre os cargos 'que ocupou na .,... .1962; Plur�lismo e Liberdade �

�stração publica, destacam· 196.3; Imperativos da Revolução de

se � sehuntés: Membro do Cone Março - 1965; Poemas do Amor e

selho Adininistrativo"do' Estactb de do Tempo' ....,. 1965; Introdução e
São 'patÍ;lo� ,'no

.

p�riQdo de 1942 a Notas ao Caderno de Filosofia do

,191:5; Secretário 'da Justiça e dÇl� Direito - 1967; Anularp.ento e Ee·

Negócios In!eriores do E�tado �e vqgação do Ato Administ:rativo -

.

São' Páulo 'em �947, tE:mdo ",orgaIÜ-
-..

'1968; O Direito éomo Experiência
zàdo diversos ,órgãos fundamentais - 1968; Teoria Tridimensional do
'da a,d;[l;rinistr�ção, entre os quais ,o Direito :_ 1968; Direito AdlÚjni�tr[:t-
,Departamento Jjlridicó 0.0 Estado Uvo - 1969 e Problemas do NossQ

e a Assessqri11' Técnico-Legislativa; Tempo - 1969:
,

'J.';'..r-
.

,

C'H B B quer que padre
receba o seu salário

O Sindicato dos Estabelecimentos
çe �nsino do Estado

.

está convo­

cando todos . ÓS diretores de, colé­
gios particulares .catarínenses para
Uma assembléia geral:' a 'reàlizarofie

/ . ,,"

nos dias 3 e 4 de abl'.\:l nesta .,Ca -,
pítal.. ,

.

--------------------__-- ���------�-------------------,l,

Conh,cidos
.

alguns', lIome.s 4,,' :2° esealãe "

"

c

Na tarde de ontem 'foram dados'
a' 'conhecer vários nomes' do: cha­
mado segundo escalâo e que to-

.

ram indi�ados ao Governador pe­
los Secretários. Alguns' 'dêles já
estão trabalhando em suas funções
sem que,' no. entanto, .tenhaÍn ,.ao '

.

nomeados,
.

Os nomes' conhecidos' até/ontem'
eram os seguintes:

'Secretária de Tran'sportes e Obrás:

: . Chêfe de Gabinete' '_, JoaqUIiin
:"Cátnelro FÍlho

.. ';\"

Departamento de Esfnldas,'dEl Ro
dagem - eng. Ernani Santl!, Rlta
Diretatias de i Obras Públicas -

eng. Hélio Costa ó

'Coordenadoria de 'Tr�nsPQrtes, ::....

en'g. Marcos Rovaris \

Coordenadoria de Obras - eng.
ÓÍavo Atimtes ,

'Àssessori� Jurídica
P i' ' ,

Heinsen
ÁIltônio.

'

'Secretaria de ServiçO$ SoCiais

• Chefe de Gabinete Aristino
José de, Ca�pos
'ç,ootiJenadoria .de, Trab.l.\lllo e Em·

'

prêgo - Guida Lacks ,"
, ,

,

Cootdel'ladoria de, 'Seroços So-,
"

ciais -., Màda ',iélla Roor�e3:
,

Assessor ,Jupídico ..,.- �nÍi,r Jos�
Rosa

>é
',- ,;' ,.

Assessor de Planejamento.' _ ,

Hamilton Platt
, 'Assbssor de Fipança.é;, e' Orçamen·
to ::.....: Belmónte Miranda',

, Diretor de'AdmiÍlistraçãÔ,
lia ,Alves

Óti·,

secretaria

;E:cQ�ainico "

"

'.
i .�'

,Chefe de,Gabinete·....,. Alêxaqclre
: Evangelista

. Secretaria· ,da ,Educação
l'

'Chefe de Gabinete Glauço

Óorrêa.
, Setor Exeeutivo do Plano Nacio­

"nal ,de Edu�ção ,- HarÔ.ilt�n Ca
, minha

, Assessor de Planejamento ..:.. Si­

filão Jless
,Assessor Técnico, para o Plano'

Nacional de Educaçâo Otávio
Ferrari

'

'pÚ'etor q,� Departamento de En­

sino � 'Paulino' Vandresse
Departamepto de � Administração

, :, '�p,tridlãQ Amin Helou Filho,

S,crettri"
'

da : A'gricultUra

Diretor de Administração -, Wal·'
mor OtãviQ de Oliveira

'

f,t
; CÓordenador da Defesa Médico·

Vetéripãria - Abel Justi

Cool'deru,Iiiq: de D�efesa da Pro·

duçí!o - Marinato Dias
, 'J"Qmentô da Produção - Roberto, ,

. lI4eYer, "
,

'pf,pjeio de Ápicultúr� -- lIelmutb
Wi,g�e ' '.'

,

< fEojeto de Fruticultura - Nel
toO: Souza,
Aca,resc ..,.- Cristovão de ·Apdrade

franco:'
.

Centr6s de, Treinamento - Luiz

ça�Jo� 'BaYJ!' <'
'(

'Secretárl� dà Saúde

'Çhefe de ,Gabinete: - Fernando
Ferre.i,ra ·de, Mello 'Júilior
,,'pepartamento d,e Saúde Pública
,-' Gep,ovêncio ,Mato, Netto

(
,

. ISecretarvia de Segurança � ln.
, ,:: lQl11'a�ãe�

,Chefe: de ,Gabinete, - Major José \

M�úrorOrtiga ,::
" "

N� "tarde '�e; ontem o $ecret�jo
Peret A,ntij1Íes relinilll!em seu Ga··
bjnete todos os delegados circuns·
cnclonai.s, delegaqos da Capital,
diretores de Divisão e o Estado­
Maior da Polícia, Militar, quando
expôs' .sua. filosofia de seguranQa.

ot pu,ta:do 'afirma
, qu�

chegou a�boril de laguna
Afirm,ando que "chegoti a: hor�

da Laguna", ó deputado ,arenista
Epitáéio I3ittencourt disl3e 'O!lt�m �
O ':ESTADO que um: entusiasmo

•

• :"") • � � I'
selil limites tomou, I,le 4Ss�ltà A

população La!5unense no� -6ltlmOI!
dias, com a posse do eng�nheiro

,

Colombo' Machado Salle.s � êle pró
pl'id um laguneruÍe - '�a. chefia do
,Pod�r'! Executivo. estaduàI:" Seguriao: ";­

<) pádamenbir ,êsse eritus�asmo' doS
laguneilses' contagiou tO(lo'o �ul do'
Estado, que

.

encara o 'nôvo':.govêrno "

, como o govêrno de "redenção".'
Acentuou o parlamentar" que'

"nímhiun ca'tadiúmse,' 'por cer-to,
, frã' considerar como regionalista" o '

governador Colombo'. Salles c,aso, �ie
-

.

.

, .'

' �! \,',

,se proponha de fato ,a a,mpal'ar �a;
cidade juliana", explicando:" ��T.ôda

, I

Santa Catarina é, reconhecid? a 4"'
guna pela sua brilhá� participll,-,'

,

"ção' em iügUlls dos importantes' epí·
'

t sódios da vida, n�cional". " :
O deputado Epitãcio 13ittencourt,

que representa 'a região de Laguna

no ':tegi,slavvo estadual, acrescentou

entretanto que êssê tratamento es­

'pecial '

-.a Laguna não sig�ic�rá
privilégio, pois "o Governador Co·
ioiUbo

.

SaUes' administrará Sa.nta
Catârinà como um todo";' "Ocorre"

.

'- lembroú - "que a CIdade e ,o

município de 'Laguna enfr,entam sé.
rios próblemas' hã longos

1

ànQs; e

que Isomente' um interêsse tod'o es'

'pedal 'poderia
,.

l�var álgum gover�
nante' a 'enf�êntã-los. E é justaml!n­
te' por �sta, razão que consideram�s
chegadG\ a vez da Laguna."

,

I'

�ndie�r; as possíveis m(!didaS que
'indicar,' "as possíveis l medidas que

_ "seriam ,tomadas pelo _r0vêrno"em :re,

lação, ,à cidade �;u'lina, ,adiantando
apenàs , que "o ilustre governador
catarin�nse poSsui em iniíos, entre·

gues, pelo,5 nrefeitos .muniçipais, tô­
da�" as' reivindica�ões do sul; como

dé todo, o Estado. E no momento

exato, estou certo; êle as saberá
, encaminhar.'�

.' !
O coronel Ivan' Dêntíce Lin:bares

será" homenageado .hoje à noíte "cQ1D
·

úm jant�r no Clube Doie :de AgÔ�,
to, tendo em vista' transferência
do Comando do 149 'B�talhão' 'de
Caçadores par� o Es��do '�iu�r 40,
Exército.

'O jantar está �ârcado parq ,;'a5
20li30ni '- e a lista de adesõ:es. �:n
contra,se à disposição dos ln,t_ereS·'
sados na Alfaiata�'ia .l\brahan.

.

Senador
quer f:Ulldo
rartidárío

O Senador José Guiomar, (he�- ,

Acre) . reclamolJ é!- constjt�S�? 40
Fúndo Partidãrio qUe, a seu; ve�.
contribuiria para a lis1Jra' e o' ,aper.
f�içoamento das eleiçõ�s errl. no�&o '.\

país, alnda eivadas, 4� -distotç�s; ,:

Dentre essas 'difitOl'ções, .àp;otitqq;,o ,

: "paternalismo polític<Rl'eitar.al,· ·e:ici&� <
,tente ,em: tôdri' pal't� niell��i(Pori' �hlL

'

pa dos. políticos.' ':do; q�e .:�o s��. �
;:

· a'l1aIf�betisino, ,da :,doeJii;à;,.da '.póbfk',"­
za, .�� fa.lta ·de ,e'du�a'ç,ão;:"sOlçr;ít�dO'�\(

. no mterlOr de' todos!, os EStados." .

Dis�e <> S�. J6sé' ;GqibJti�'que; <la
Revolução para' cá, a, llituação tem
melhorado bastante, mas M ,neces..
sidade, 'ainda de _'ser. aperfeiçoadá,
a fim de que o resultaqo' éle�toral
se torne mais au'têntico., .AMntôu a

" renovaçíio de valôres políticos éo­
..mo uma das cbisas, mru.s 'posftivq_s
que ora se dá no Brasil: .•

O Alto Comando dQ Exército es·

tará reunido hoje, no R�o; a par�
· tir çlas 9 hora.s, quando. serão tra.
tados diversos assuntos de intel'êsse

. militar, dentre os quais a escol:b,a
·

dos nom�s dos cO�'onéis qúe serã�
promovidos a general-de·brigada e

,dos novos generais-de-dj,visão; clJ,ja
relação será entregue ao' Presiq,én·
te da República, que os promove.
rá ,no dia 25 de março.

Os Generais de quatro, estl'êlas
que participarão da reunião convo,
cada pelo Ministro Orlando Gejsel
são Sisepo sármento,' Humberto.
Meio,' B.reno'/Borges Forte,' João Bi·
'na Maçhado, Isaac Nahon, José Ca·
nava�To Pe'l:eira, Alfredo �outo rl'Ia.
lan, Augusto César ;Moniz de Ara·

gão, Artur Cand,l e Rodrigo. Otã·
vio.

\

'
..

"

....
,1It

,
"

P,refe,itura i
• •

una a

lirar ped,ras" de morros

Um .dos objetivos da Cónf�renCia �a
cÍonaI dos Bispos do, Brasil é' assegurar,
'um salario basico aos sacerdo,tes, a. fim

;de. hes facílitar a dedicação', iQregrall
:ad' ministério. Para tanto, cogita-se da

constituição, de um fundo de aplicações
da ürdem- de ·4,5 milhões. de d<;lares­
cerca dé 22 milhõe� dé ci'uzeiros-'- ,cu·

ja rentabiliçlade seía capaz,: dentro' de

düis anüs, de propürcionar ajuda no' va

lar de 2 salariüs 'mínimos mensais aos

]2 mil padres do'País, üu,:pelü,menüs�
'aQs 8 rhi� que se de�icam ad mini�ieriü

.

:ell1 'tempo ,;integral. .

O fundo �stá previsto, nó <!j,lano de. ma
.

nutenção �do Çlér:ü, el�bür�do ppr uma

comissão, especial da ÇNBB," co,m a 'co·
labüração dos bispos Aloisio, torschei,
der e, Valfredü Pepe e dos \ economis·
tas Mallricio Cibulares, Nelson Antoni

,

ni e Marcelo Leite BllTbosa.
ALTERNATIVA

O plano f0i exposto aos padre� de 50

'rocaba e Itapeva, durante' reunião nO

Seminariü Dio,cesano de' Sorocaba, pe'
los münsenhores José Maria Tapajós e

Fernando Ribeiro, respectivamente pfC'
'sidênte e tesoureiro dG Instituto' de Pre

vide�cia do Clero.' Contiiui� . uma alter

nativa entre a atual forma de mantiti\9

ção que, segundo o mons. Tapajós, re­

presenta, certa mercaut�lização do llli­

nistétiü, e, a profissionalização. ,precollÍ
zada por alguns setpl�s do, clero. Ele

ace�tuo,l! que 'o assunto já fo,i debatidO
e estudado" e que é nec�ssario ao padfte
dar ao seu ministerio tempo" integral e

nã�' �penas as sobras, como ücorre

quando, tem que se' dedicar li: outra ati·
vidade.

I'
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